
charam o Careca 
e"ado para depor 
no Crime do Poço 

A entN!ga de uma inlimaçio i peuoe errada 
f\'OU, ontem, o barraqueíro luac Severino da sn. 
, de 62 anos de idade, à preatnça do juiz. Severi­
Ramos Maia , no Tribuna) de Juatiça , para de­
r !Obre o "'Crime do Poço", fato que, segundo 
!t, nAo Mbio nem por oClvir dizer. 

Toda confusilo foi gerada pela alcunha que 
r9c: au1tenta por não ter um fio de cobelotiquer 

que 09 agentes da Delegacia de Homicldioa fo­
m destacados para encontrar e intimar um indt ­
uoconhecido por ''Careca ", arrolado como tes­

munha no famoso processo. 
E como o Unico corcco que encontraram foi o 

,enaquearo , ndo demoraram cm lcivã-lo o til o de­
~ ado Washington Covolcanti que, convicto que 
utavo tro1.nndo com o pesson certa , o encemi­
~ u, com um oficio, ao juii Severino Ramoa 
~l~1a, poro ser interrogado. M8B paro surpresa ge-

~

nào sc tratnve da pessoo procurado e o dito fi ­
pelo ndo dilo. 
Depou1 de luvrnr o ato do ocorrência , o juiz. 

umo Romos Meia, atendendo requerimento 
promotor Júlio Aurélio Moreira Coutinho, de­
minou que nove oud,~ncie seja reolrzada no 

r •mo doo 22 de fevereiro. 

aúde proíbe uso 
e ácido causador 
e intoxicações 
Al>rlul,u dt ;\l,dknrn,mo. do Mini•U~no da SoUde (Dimed) 

ponenn onttm 1irmllmdo • f•bntaf6o e ,·,nela tm todo o 
""l'IO 'l:ac1(•nal de- mtd1r11 mc-nu,e qut> C1lntc-nham c-m llll• íôr. 
dt íomt• 1t0lndll ou .-Jaada, a ,ubto1,nc1a 6C1do u,,ui1C'O 

.:w,,1 por~".! 1nh•:uc,1('m'II hC'pf,llcu ~<'1nco monn noa EM.. 
!'bido. 
Como 11t u m"n~n11, • Om1td drtutuu • ,ubttfi11<'ul 1tpc-oa, 

~~ s.1r,...n lll\Uh1p,:•n~. d,unltlm e t hmuuidcr 
\ kacbo11ro • pu,tM111 <'l.> nt'ffltu I\Utcu (,bncantc-, o l1bo111tó­
'k,,;l11nac1on1I ~11111h K11nt En1l11, u1n pnuo d, 90 dlu p11r11 

tlcidiliq1.1, 11 f11rrnul11 do ml'd11;1numto ,ob ptnl dt' canl'tl11 
~do rt1t1me Junw 110 (lrilllo 

A cr,ni onl('l('ÃtJ do• ,;"11\\YI l>hl!M t 52 C'lltli)tl dt llllH!C.('ÓS 

~ l'IC. f',111.ado _ 1 mc!v• lf>I romun1r1da •o ;\ltnitt~rio da 
;-it ptla Olpn,1,1,;w, l'n1i,iimtnt1tn• de Salldt, <''Ir' K<lf' im 

~;~~:d:•:1
1
t :

1::;~1:1:n::C~~1e t;:;t,.,~,nJiJ • ~~!u:!m~;1:::~: 
~!.a t •li~nlo, l•l<l\~lr- J,OW, 

Ap(,. • d,11un.c1• \lm1•l t'tt" d• ~•lkl«- l'l'•llwu 11,n a., •nlA• 
:'-d1Ut•11ttlal1iJ,1rl.-• Lu,11aari~ produ11db n.> pal1 rom 
~hi11k d., rlttc-.·11r QUf' rtmflh••• ~,,ntmham C'nl .uu formu• 

"•11<1do11,nllm, 

Rainha da Holanda 
bdicou trono em 
ttvor de sua filha 
LAti,11t,. 11.111•1•1 ,1,t 11,,lunlio ,11111111,.,u ulllf111 • .oull 11bd1 

.:.~,::"t;~ \'.'.~ •_i:~'::.:::,, 11~ ~:~\:.~•~,•:.~•\~.:1~::•:~~rl~~~~~~l111 
"' 

., .... 'illt ,il,,unl, H•III•! 1h•tk ll ,wl 1h• 11l•11l. J11 tm \IUf hllll 

I l i"''• 1 •ulh(A•I •••·"• • 11,••lfu t1Ultl•t 1~ 111\<'t,,>11 

Burity chega hoje 
sobre a escolha do 

e vai f11.1lar 
novo reitor 

Tarcisio Burity levou a Joã,, Figueiredo ,u providências adotadas na região de Alagamar 

Botafogo surpreende mas 
pe'rde de 3x2 para Bahia 

Num jogo que tinha como otra• 
çüo mnior n expectoli\'O de uma go. 
leodo. o Botofogo até certo ponto 1u1-
preendeu a 1ua torcida ao perdtr por 
um placar de treS tenCQ; e dm pars o 
Bahia. ontem ê noile, na Fonte Nova. 
Os botaíoguenses sa1ram na frente do 
marcador, mne foram surpreendidos 
pelos baianos com doas gola re­
lâmpagos em 2 minutos. 

O time comandado por Ce1çaro 
,ogou um futebol bastante compet1t1-
,o, e mnroou a; seu, cloi3 tentcB otJ'U\95 de 
Zé Edurudoe Magno . um em ceda ío.se. 
em rápidos contra-ataques Mas, o 
Bahia que apresentou a sua torc1de 
suas mms novas aquisições, conse-

guiu equilibrar a..s ações em campo. e 
ckminou boa pa,,t.e do tempo a eqwpe 
pessoen5e, vindo dai a mercar aeus 
tentoa por intennMlo de C'b.iquinho 
(2). na etapa inicial . e Osru na com­
plementar. 

Embora diferenciado no placar, 
os botafoguenses chegonm o reequ1 
librar o jogo no 2 temf)O de,perd1ça­
ram "áriss oportunidades de gols, ter­
minando por amargar a derrota A 
renda do espetãculo foí considerada 
regular. ultrapossondo e cosa dos Cr$ 
600 mil. e o Botafogo perdeu com He­
lio, Cláudio. João Carlos. Deca e 
Morquinhos: Nelson, Zé Eduardo. e 
Mogno; Noe Silva, Evilllsio e Vandi­
nho. (Esportes no D Cedemo) 

Coligação entre o PMDB 
e o PP não chegará a 82 

O lider do Go,·emo na At-
5embléio Leg1slati\'O, deputado Soa ­
res Madrugo, disse ontem que o coh­
gaç1lo en1re o PMDB e o PP Já existe 
doseie l9i8, mas mm dúvidas se ela 
terá forças para continuar até 62 
Lembrou que a anuga d1ss1dêncio de 
11 depurndos e hoJe hm1tade apenaa 
a três fortaleceu o POS que conta 
com 19 deputados esrndua1s e seis fe. 
dero1s 

Analisando os ele1çõe!I mumc1 -
pais o depurndo Soares Madrugo 
nfirmou qU(' o Governo recuo e su~-cre 
ao Congre"° o micialiva do prorroga­
ção dos mandatos, também defendido 
peloJ P~IDB E acrescentou 

Sou conua a c-oinl"1d~nc1a de 
mandatos porque acho nouo proceuo 

de ,-otaçdo bostante comphcado para 
a grande massa de ,'Otan te!. situada 
no zona rural Além do mol.!I, a coin­
cidéncia ena um tnterrei?nO muito 
grande de pleito a pleito, o que e des.a­
conselhável num pa.Js que procura 
aperfeiçoar o regimt dtmocráuco ,. 

O deputado E~·d10 ).ladrup nih. 
acredita que o deputado Ramalho 
U!ite deixe o POS. "~o minha op1 
nulo Ramalho fo1 mal onenrndo. Ele 
esquece um detalhe 1mpc,rtante. 1Htu 

maior triunfo polil1co estti. JOpndo fo. 
ra . F'ihando-se ao PP ~Ntt Nmbaudo 
pelo Go\'trno e no P:\1D8 nllo hu lu 
gar para ele, po11oft sull bttneleatoral e 
por trad1cão udt>nL .. ta com ~• , ·ic1.:!b 
e vittudei .. \Pagina Jl 

Assalto ao Banerj pode 
ter conotação política 

ú lllllklh,, ti Agt'nc1a do &nerJ, 
nil run \l aynnk \ t•1ga. anu•-,,nttm 
)X'l1t mnnhll, 1)1.)({l" tt'r ronota\'llte 1x,II. 
t,rn, i-~11J111 tou111w11n lc\'llU o Sen•iço de 
Onlt•m P\1llt1l'll e $or1t1l da 1'\:illt'1t1 
redl'rltl ~ ,n,c."1t 1Kttr o l"ü!K'I O m,,ti,\'I 
t• qut' nrnhum tum·"'nnr,o tc,1 " 'ub1, 

l\\1, 11 Ili'-' clr l\nlltl--1 \l-.&W J'<'k~ tl !IJl{\I • 

1.rnh·•. 11 111, ,,-iA,, 1w r1110l>t•let·mwnh) 
1\-1111 ,·,,m,1 •w h,,....._, uma opern\'lll..1 nu 
li111r t• ,. ,1r,kn ,1ut' pnrt1t1m Jc um 11,,, 
h,•lllt'III 

1 \, ,,. ,1,-,•ntt,-. Ju 1)11.IJ).." tMl\t.'NI\\ 

l\tl li ·1•11, hl t ,,u, lrilm ,~ lunot..lU8r&\.\t: 

Qlh.' , t.tt1m ,,, a~ltante:. d,• trent,;., 
C'onionnt" ha,,am d1h, tlJlttrh•nnen 
li.\ elt:t \\•ltttram ti efirm11.r 1tue t,"1,'­
oi banchdoe c.stll,,un tl,•~•nt~mt"ntr 
\'l'Sttdl'S, que mh1 prt1t1('i\fdm qu,,}. 
qut, r \ 10l~nrrn ntm d1~trllm r.t.h, 
\f\\es: 

l\1r ,1uu,, hhh'. ,, dl'l,•.:,uk• dr 
l-'urt ,1:.-. l{\1ub..,tt ._. l'lre1r11ud.\,'Õb ~1~ 

JU1L J..- r\ .. rd, c,tbt-rtll l_,uLlrl dt" Oh 
\1?-lfll ili., ,"'1tffll IIL"'f\,bhU' qut' \l bln · 

J,, ,1u,• u .. ....t\h.1u tt a.,."ênl.'ta do l¼m.•r1 l 

,, ml':-ino \lue lt>,·,,u ._r 11111 ,lll l\un .. '\) 
ltt•a l Jt• \latta.s l~tbl.: J 

Empréstimo 
poderá sair 
em março 

(\ ..,r,... tm ~• _qi_l!)-.- -Jé:.a 
, ..... 1 fl'rl.,. .a;:.e. 

~do" frr-..-...,._.. ... 
Pf..::l .... ,..a =a:-',; .l'W'C\,.. ...... 

M&a"'JO C'twpnô, 
.\ nt,rm..,-&o.bPf".tt..!a -:~pak, 

:-..1.anod- f".ar .. r:i c.~,'-k 
de,,..., nc!&nO!Mt .- 1.1 NC't'!An<I .!• 
>an1n,., }lu- l !"1:...-, ~ a, 
,,m • r*r.llll, . dorumnt".o p&."I • ron 
""''ª.._ _.,,mPff'l.l~•~ ,., 
mal a-~ a.~ do Brul.l ., .. ~ • 
o..-.nd.,..,._traa.:.-.:--. ,c:.. ..... 5:a,,liot;.e• 
rame:nto,,tc-

1.~~:1) =--,o.1,,. -~•) o tkm&N 

G,ra.d,, \leda- A-· !m ~ ., 
&m,, C.rn•.ral. o pedu:i.:o dt .:-:-tdfflCI.A 
~..-ni,,. 11 .- , \llum,:, ij,.,cu,m,re,:..11. \pt 

--.,, • S.nru 4'I B:ual ~ • d.lta da 
._n.ll\lta du •m • __ m,_, q.- '3it'o't te"~ 

~r tm tt"H~ .. -,;, L ftil ID&."'ÇO OI ,c"'.lJ"O,,. 

"tuio, cl-»cu,do .1 raraiba 

Tiroteio na 
Guatemala 
mata trinta 

\ poLlr-.a 1.:1•-.a:>J • c.mb.u.td,, d,, Ea­
panh,,. aa Cu.-u-.c:.ala. ~ ontci p:r 
C.IDll)vCW~• ,\ ~à.) ltt:i:u,o."" ,rm '.;I· 

l\ott<1) • .n,;nd,\I .,. , ..nt..-.~ : llo.l edct ... w • 
w pn,no, !'('111 i.at. mi.u d.l C'n...a \u·- bs 
d,a)c,,nu,J..;,,Ja:,..·no.. l::i~rt,,-.._11J.a 
,..-can1u,-..., Ql.c Pf"llJ ~l" . .i.,,w 

.,.ur .1 ,m1>.t,,uda ._"l"C\. e&:,,.• cranu- o 
,n<'<!Q<lA m.u -·1&.-.. .. ,._ .,. ... ID.:.!»,t"'J 
mMn.c-n'f.1"&'2l.1ti&• 

Ó\a1ru J.,. ~ firl"I.S. .1 N., 
J\.ra.m.k,adup..t11~ta •. -""""h 
"- ul ldie1:,t,f,,-.lu ~ &lJktl o 
P,:,tu \ •1 ID..., ..... uút,im.\-".to Q6,,> lk1 
,,,r,llmuJ.a rorl.t r,..·h,,..,-;Ju<.t. .... •.1i..:i,, 
J, ... 

0tM1:>..l-.i..•r \t..,__..l'a.,A!Ja'"-'• 
«•m~11.ld.l,sm,,M&.'ldó:-p,...,;°""Jrp."1GOII ::~.-~~~~;.~= 
lf ,,,m.lh,. ..... \t,"DON\,do(k~d .. 
QIM' ............ p,.•.i.: • 1~ bn.,t,aj 

Ú•1V'lll!>t,,._..n.J.,rmaállp..-b(--11.,.. . 
Mt.lD ..... el,'j\\ p,.>dt tu ..J.>r:.."W.b,),) 

t\ltAa,:~'Tl!ld,;~~.t\llllft,l...'('111 

r.. .. J.. ,':~~~~~:.!~!~.e~~-
Jt. .-f:w o..-b&i.,.a.ia 

Figueiredo 
é primeiro 
a se filiar 

\.~ '- F~. •..:• 
í""' 1,,. \ ""! ~1u\ •• ,'\,\,,. •• 
m.n..uv. • \-:..taJo. U'l,--rw.,,., mJ.~ 

r•ra .,- 1\l\l út ,r.,.,.,.\.,_, 1,, lt..,~ 
"" ""'' -,-,,111 . ,\ : •• •UJ ....... 
rw 1,h.t1'n1Jt ru .. 1:1;.n,, -...•da.\· 
m-••Het..,,-.l1.·..r, ra · r..:i1p.,. 

j.J,.;:_n:; \.~~.)o'.an , J)-tl,wra ~ tun 

r-.1 .i~ rt.,.wal\l:•1-o,~J..r~~ 
..... ~ "' .... teJ.a& 

l' bta • P.•• abn, 111. buo ~ --.naiur.. 
J. ...S...., a1 i'l :-. \ .;zo,\a -.-u.aN.l'il 

:')6 hc,Jt t r~, cr ,r 1adri-r ·r ard&,o S..m · 
ty (ardi "'"'leç/lfll "">b~ e e.oolha do Í\1-lUro 

re100T da l nJvtr dadt- Fed_.~,1 da Paraíba 
Ele ndo deu d~Lra\~ t'Jr,tftn a tm pren• de 
JOIJo PeSollr)a ..-.bre ou IU.nto,. mH aua• de 
oomurucaçio re,-:.1 s '.J a tecretilna parbC"IJla., 

d1Jna Glauc1.a r, ~tuU' o Mennlt. ped1'1 pera 
1DÍ",rmar aoa )Onalilr • q•A a,t~râ o prob~ 
m• at> dewT t-.ar ar Ja tua vierm de &a 
lia O.., Tar ao 8 rny chqan aQ uroport 
rutl't'> Plllto u l 1t- ~Jm 

O ttma ela•~ ,lb• d.') reitor da l PPb !•.11 
dltruudo na 1ud1#T iC'l.a que .., '°vemador te"l---e 
onl.tm a tard, com ,, p,-.~Qf"nt.e Jotio FiKUrll'f' 

do Ele tamtt!Tl ·.rtt• .. u com o O-l"H!denu do 
ca~ da Walhr :-..: ordH•e e (h urna npr,a,ç.i 
50bre: H pro"",der ,e.a •,·:'.:leda• pua r~~oh'er a 
attuaçto de Adf(&m.u- ú 1 Tarcia.:o Bun,y 
oonVldou o pr ti ,dente da kepu~i1ca a vi 1t&1 

.Jo6> Pe.c,a_ o:, teno? ,o o.mprrcr.~ dt que ,, 
chefe da ~•i:-• o vui • ?!iniba r..a proxuna 
oporturudad• 

'SeitUndo I nfr,rmaç-!r, di,-ul,ead.s pt-la Em 
pttM Sra ile-1 -a de '·>tinu • ant.o Adnaa 
'\ac1ona l1 ,.,,,.road,.r TerdJ11LO Bunty ~ 

dtu ao pre\J. tente F1g'Jt~l'!-d, q'..;.f' wtuct:da 
Junto a I.J 1 t.ndadN da d:ta t'OOD6m,co• 
firw.ncrl.18 n• , wntido de que Je,>a encontrada 
uma mpid:t aoluç.io pau,, cuo E.e tambe-m 
dUC'U O~ o a ~unto ct1m? aun1 0'0 do Pla.ne;a­
meoto Dei! ,m '\eto. ~"liC'.J.NU.:.ndo boa rece-pti• 
,'ldade, 

A.t8fm.:>le1~ Lt,r.- . .i•na tan m.s oancada d,e 

19 tnt ~;,,) depuladvt, E;. ~'\·rm.J't.i tamf: e-ai 

qut- ,,., P' r ,,nto do .. pmttt(la da P.iL-a~ba ( ,ca 
rio n,1 POS 

Candidato de Clóvis é 
o 11I1esmo do governac lor 

· \l,1.1 c.andJda t ... s~,•~ e 

rom ll IN'~l'n4d.;rp&, uq~ dl:!'t\ .~r. t 

no1 C"l:lm ele- ,rn qualquer tru.~a• dii 
tem o ,rm.t,dor em t.st-rc ~o, Ck.,u 
n,. ai>C't'mt-nu.r "-vm um .:rup;, de-• ma 
l\!ID:a da e..~rolha do fuL"'I rT.LWT da l:' 
oade ffdera! d.a Pa:a!?=e 

-~ olid; 
..,c,a . 
Sue,. ·-· 'llff,ii. 

0 j;."O\'f'tnadc: l l,ó\ 8e•mt de,f 
pc,-!'.lcàc> ~mi& P" l'O"CMd~ r 
Bunty de h- ~ o .tU fI" rn ..-•ndid.t" 
wra<W dd l FPb. ~«h..do t-Ot!'l" a-qu 
Wi& pan 11 (J ,.,_. tf'xtupWI pr- Colt> 
t·ru,,~da~ • AÍll'm('l.. ve _ t..r 11 

-~. r • ..,,..., 
•ao Rc!1 
flflt~, . 
c:ado do 
,ad<,c, 

c..,n,-,cltntd,, t ~t . .:,, r,i.,mea, toc wra o 
"'and•CL:lr, do t.'' tt0a.:i.:r 

EJ.t- d: -e' Q~ ._,10,er.. t.: cc,:n , 

qUt •p0ll l' l·~••" do Eu..:urAo ta 
~mblcta Li:" :-,sati,, 1."111,) r.dl C:it 
ral t ~ena,k. e 'tl.>do. •..- ·a~ ,.1ne,e 
•·•nd.ldat-.> do ~-,~rn.,d, r 7',J ,Jti.: a 1 
P''lt. d ar ~\:O Uitt i)l.-.i.b,l 
u~,,.lhn \k, :), ,o Rt1 r l FPb 
,·n:-.c.• P',.'ht.h• e •111 Je,t, n.'leL"I 

t..tr ~ut \'\N 1am n,a._ .Je df'~ 
,,r her•ldo LU\~ r,, bl 
1unt,, • t-..m.al a \ lmelda pua ~ 

1 b&n('.d. 
nto~ •"--
,. F~­

n:aws:u~a 
> ... , .• ~ 

ida~ • 
~rar uma 

r ,. ,',)IDf'O• 

,;Jt-> p:, , .... 
...--adi,1?,.•lO 

r o indu:ad..l 

t:DtXtr\.•tdO 

perguntâram. 
J ftlbc,, dtp\l 
ado &malho 

tle rtt:-11,..il.• o "-""" t rnadcn 
•\1Tfu .;auanó,., .k ma J.•t.ü lh1! 
i!IObrt" ... \U,•r..~í'oS tOlN' O ~ 
1ad.., ·Nru,., Srnra e o~, 
l.c ;'t' EJ~ dli-~ ~._. n.i,-, mttrf~ 
do ~Q\enl.4d-.:r llC marna Edo 
Set~ ou ía:~k• \I.MUr a 
·nem prwtrodo 1nh.ne.nr l 
'-'""41t\J\<Nlttna F.it..'°c«D.W 
• nunca fü: um at!) dt' p.:.~ 
u-anquüuar i!' t!', , a 
J., .. N. 1.. ... \1), ti. & l :TA J,ri'1nd 
QU~ le:t a ptf)!Ut\t.a 

nu na de-i'.Jo 
tt> Ta,art' na 
\SR"mb.".a • 

C'l,,\I,. &:tn« f11! u AlD\ 
,t,, l\.•m .. •,'n1·1,~ $;._,,·ut\ d111 

'-''"1 4S pl'r"pt:dA~U J~ \ltol 

de.\--.. "\ .t . .a cpuu!.. • 
p.ATII Pr'\'tl'lt, t .. l~ A:11J , G ro.:-
t., d:1 •'"'"'• C!U ulliln•'- •· 
Oh';J't·'l' .,_ •l., ~. r... .... rrt. 

lllHl'.rn,,\ 

que ('l(.\DHntam 

&nílf de poliuc:a 
,,~ \o~l')do 

l,, A'bre O t--.._rt',' 
::do-« oaan•ca 
~ Q.U pro.nm•• 

hi.11.1•..-: • 1,,"-
• ,ai ~p,,üro t.1 
,"fto &;,.t·t \1u 

,m 00 part1dt..· do 



REFl lR\IA AGRÁRIA 

N11 Ultim, li iwmana, O@ JOlll•i• 
ttm de.tacado o embargo, o boicou­
da ,'tnda dt ren !ftlll dOCI! Eetad09 Uni ­
do. • l 'RSS Ot 11lA forma , cheiamoe 
• lormuhtit uma ~l'{\IDU n11 pAt.ria 
do u1hn. foi pro1 oo,>1da . ou nAo a Re­
forma Apâna n• l ti ou na marra" Em 
ca&o afirmati,-o pt H"q ue °' 10Y1et1C06. 
tuf hojt, pamdot ~ anot da 1mplan­
u11:Ao do 10Cíali111m "· não C'ulti\!am e 
produtffll trigo ,u fir1r-ntr para ~u 
tdrletl coruumo" 

Dli unto ounr f alar em Reforma 
Aptina . como ,oluç-1 \o pua todol oe 
problemH bra11 lt1l'Of (ttd11tr 1buiçlo 
de reinda , fi:raçlo do homem à terra , 
criaclo dt' um mcrcat io eoneum1dor, 
Ptcl N ta,-a p1amentl' mn,·en ddo de 
oue a oroonNtadt com, miúni1 teria o 
"al:n-te tleZ&.mo" da prt..isptridade na­
cional A,:ora, ,·tm eau, nodda con-
1 raditóna· A LTRSS, ia mai01· impor­
tadora de t.ngo do mundo. 

um~~ ct:i,:: !,b:º;",:ro~ 
Agrária, na Rúl&la, aiticl e l' ,uto ai­
tlca . 

O fracUl!IO da propriec.\acle coleti­
''ª no. leve a outra condut \1"3: lf nlo 

~:~e•~::: t ~uc!in! 

,•ittir. ~dft!~°::'d :=~ 
e flrtri1 tura1 (1 nemplo. o• campos 
da Ucrt.nie} porque entAow~ depen• 
df.nc1a 10 mundo ocidental e cep1ta­
li1ta1 

Tudo isao poderia 1e.r debatido. 
dfmocn:tice.mHit.e 

Antuipadamente agradeço a 
publicaçlo desta epútola. AI i1tide.1 
Luna • Joio Peuoa. 

ÁÇUA POTÁVEL 

Hi a1guDI tempo■ atr,1, órgi oe 
de 001N unp:-ena falada e ncrita , fi . 
u; -am comtantn e I.D.listentet apele.• 

, con1umidom de água potAve.~ 
-a que n.lo ecapam o P'IICOIO U­
do. no que unham mwta rulo. 
fflft meemoa meioe de comuni• 

~cf. ~:/~=· :ra:~~n:d:-re 
raro era (e a.inda t) o setor mi­

::ial desta comuna, que n.lou rN­
ll (e ainda at rtueote) desta coi­
\o útil 10. IVft "ivoa. Em noua 

um t a.nto p,0\--oada urbe. i diflcil se ae,. 
ber , nWilero esato daqueles que, ao 
re\Ol'l '.W"tm &OI ltUI la.rei depoía de 
hora de la bar, ficam privad01 de um 

forú.,"tl banho, devido e falta do ~ 

llquid 
IUlt.8( 
mulo, 
çlo, m 
de um 

fó~'1~':i e~=~d: ~ : 
em cooaequfncia da deeidrata• 
uita.1 1.-eze1 •cravada pela falta 

:i'!d~a'&! :'d:=;ea Di 
que o. 
""'tari, 
..,. eh 
\'fll pel 
reputo• 
frtnte a 
da fave 

■paço do ,ornaJ nAo comporta, 
1 dt aproveaw o momento, 
amu • atençlo d01 ree,ponú.­
• CAGEPA para um fato que 
it ■uma ~ vidade Ei-lo: em 
, cuu :,.,; , 30 e 31 da Ladeira 
1a Ccmuo), h, um grande e 

provoca, 

!~~""d, 
púbhca. 
ma.Lide, 
te Mwt 
toda • 6g 
cuo de• 
ttm 11do 
delC'nlO. ( 

diçede ! " 
28 de Stu 

: ;■::.me:a?~_! .. 'e:n q~:• 

Creao 
pud1çada 

~: ~~i d.: ~~;!~ 
inco anoa i.nint.errupta.meD-

':. dJqZ:O n! ':: Í:i~~o~U:o 
e:r de fato um vuamento, 
Htragada pelo local antes 

~~unt!rt;a ~a áfa:e!7ri:; 
mbro, • Rue B Roban. 

1:w.ed~d1 e::: ~~u'!:: 
<io-uri&mr,i/i!uapua 
açude do porte do ÕM, 
que n.lo deua de te:1 cho--

flD~OJO 
formar um 
no Curi . e 
t t.nte para :.~~:;. ~,:n:~~'! ~i:1~ 

Cutu 1pócrifu ou 
- pn> ttclfncla Ctrtl 
-do lffl lo publkadu. 

Concurso já 
tem ~uatro 
candidataB 

Quatro linda11 jov,n1 ratu­
dantea ae ínacre,·eram para par­
ticiparem do Concurso para es­
colha da Rainha do Carnaval 
peaaoense com inscnçÕH aber­
taa a~ o dia 8 d_e fevereiro na 
Secretaria de Turismo da Pre­
feitura DO horário daa 8 à 11 
horu e õae l◄ U 17 hora, 

SI.o elat: Cleopatra Doaaan• 
toa, atual Rainha do Carnaval, 
Laudi~ia de Andrade, Llndalva 
Maria da Silva e Maria Uda Al­
\'ta, todas confiantes que vence­
rio e comandarão com o Rei 
Momo o Carnaval de Joêo Pea-
101 a partir do dia 9 de feverelro 
quando da escolha durante a fi­
nal do VD Fenival de Mú11cu 
Camavalncu. 

O prfmio l tentador repre­
sentando uma bolsa de e&tudos 
para qualquer ,ovem estudante 
t o que diz fonte da Secretaria 
de 1'uri1mo ao informar que, as 
jovens mttteuada..s devem pro­
curar imediatamente ■em mibi­
çio aquela &ecretaria para pro­
\."tdenoar a neceuária in1c.nç:io 

Enquanto iuo, ouuo candi• 
dato se inscreveu para tentar ar­
rebatar o cetro de Benedjto Pi­
res Sei.erra. Trata-se do jovem 
Edaon Gomes doe Santc6, de 2{ 

anos de idade, estudante do Ly­
ceu Paralba com 95 kiloe de 
peao e 1,7• de altura alf:m de 
muita animação e vontade de 
comandar o cunaval de Joio 
Peaaoe, que aegundo o Prefeito 
Damé.aio Franca aeré o ma11 
anímado de tod.01 01 tempo, 

Candidata, e candidat01 ao 

Concuno de Rautba e Rei do 

Carnaval deverão comparecer 

oo die 8 do co·irtnte na Secreta• 

ria de Tu.ritmo à.a 17 horu, 

quando aerAo encerradaa aa lJll. 

criçõet e aa instruções ímai1 ee• 

rio dadat a re1peiLO da realiu ­

çlo do certame no dia 9 de feve 

reiro. 

~ 

Barbosa diz que 
obras do Cura não 
foram paralisadas 

O Projeto Cura - Comunidade Urbana de Recu­
peração Acelerada . ntlo ae re1tringe apenaa ê aveni­
da Cabo Branco. Todo o bairro de Tambaú vem re­
cebendo beneficioe, numa prova que o Cura jamaia 
sofreu peralisações. Embora haja arrefecimento do 
aeu ritmo, em determinado, loca i,, em função de fa. 
tores inauperáveia. 

Ao prestar o esclarecimento, no aentido de eacla. 
recer a comunidade eobre a extel\No do Cura, o ee• 
cretúio de Traruiportea e Obra• da Prefeitura , enge• 
nheiro Valdedr Barboaa diue que, pelo Cura, jé foi 
concluída e inaugurada • pavimentaçio aefâltica de 
Alça da Avenida Beira Rio, com 3.8.X> metro1; pavi­
mentação da Avenida Cairu, com 260 metros; e até o 
dia 10 de fevereiro serio ooncluldaa •• avenidaa do 
Négo e Nossa Senhora dos Navegante,, num total de 
do11 mil metros, que permitido uma melhor raciona­
hiaçio do tréíego de velculos na orla marítima. 

Procurando aempre most.rar o eavaz1a.mento du 
criticas de que o Projeto Cura panli10u, o aecret4-
rio Valdeci Barbosa lembra, ainda, que, hoje, j4 ee 
pode vir do Bessa à Ponta do Cabo Branco inteira­
mente J)Or asfalto, sem quaisquer tranatomoa. Outra 
obra inserida no Projeto Cura, por 1lnal antecipada, 
segundo o Secretíno, foi a concluaio da pavimenta­
çio da Avenida Ruy Carneiro, afora , naturalmente, 
a sua iluminação. 

Quanto aoa equipament01comunitíri01, na área 

do Projeto Cura, Valdec1 citou o Núcleo de Abasteci­
mento. Mercado de Pescado e ampliaçAo do Posto de 

Saúde e iluminação da orla marltima, num total de 

Cr$ 15.879.239,00, Até o momento, o BNH, que fi. 

nanCJa o Cura, Jé liberou Cr$ 333.7'48.378,14 aendo 

executado, aerviçoa da ordem de Cr$ 362. 7•3.87•,12. 

Moattando que o ritmo de obras alcança um ni~ 
,-el considerável, VaJdeci dtl6t que at.6 março de 79 
foram executado 13.480 metroa de g1leri11 e aplico­
dos recul'506 de Cr$ 53.7Ô8.750,00 contra 60.700 me­
uo, de galeriu, apeou do perfodo de abril de 79 a 
janeiro de 80, correapandente em Cruzeirot a Cr$ 
150.899.323.00 Relattvamente, à pavimentaçAo, a 
atual administração do ar Damá1ZO Franca encon­
trou apenas 4.180 meLrOI, tendo j4 realizado 20.200 
metros. 

Encerrando, ele dine que u viu de pedenrea 

(BlolcretJ executadaa anteriormente, num Lotai de 2 

mil metros, agora terão que ser refeita1, uma vez que 

foram cumpridu sem o preparo do teneno Serio 
colocedoa reforço, para evitar eventuail abatimen-

'°'· 

Oe u•CcuJc,a qu,, tra/,11ar,m p, ta Aueruda Taba1ara • QU<'iram aeguirr,aro o 
com;lrcw, br11uPmPntt terdo melhor ace880. A Prt/e1tura Municipa reaol­

UPu abr1.r a AuPmda CPfúlto Varga," eu,tar que Oli motoriatw, tenham que 
(OZPr a manobro no CfJntorM Pm frent fl a Primeira lgreJo J3at1sta . Quem 
UtPr Pm 1J f'nttdo da Lag(Ja f)(,derd contornar '>" Sf/JUV p ela A uE>nida Euripe­
dP& Ta uarPa. 

..... --..... .- ... -.......... 

a u mov 
com wlal 
navalqiwq 
ma. No 21 
criançcN/d 
rom o /o 
bloco, dt U 
.,..,,.pela, 
dlndobolo,, 
"trocado•" 
do a eonhecldc 
ção: "Bit• al 1 
te fino", t 
ndo .. _.,, 
qualqiwr eol,i 
''Uno" ou "&at 
é múerá111I" 
euo, ,u ÍMi/1,i 
ÇU da J)tllCG. 

Ipem intensifica ação 
contra inescrupulosos 

O 1uperintendente do ln1tituto de 
Peaoa e Medidaa.LPEM-Pb, engenhei­
ro Sérgio de Tar10 Vieira, informou on­
tem, que a partir da próxima semana 
será intensi ficada em todo o Estado 
uma campanha de fiacalizaçAo que 
visa coibir Mos abul08 que vem aendo 
praticados par comerciantes ineacnJ­
puloaoa. que tentam contra a economia 
p0pular usando nos seu, estabeleci­
mentos comerciais balançaa e pe:101 

adulterados. 
Segundo o Superintendente do 

lPEM-Pb. todos aqueles que forem fla­
grado• serão autuados em coJÚorm1da­
des com a lei. acarretando mult.u e 
apreen&ões daa próprias balança,. Esta 

I 

campanha será iniciada DO_ alto 
e tudo indica que começari aa · 
de CaJazeiras. 

Somente o ano p1111do • 
engenheiro Sérgio Vieira foram 
doa na Paraíba 1680 comercian'­
do que 767 pagaram multu qur 
ram em conformidade com I IÇ.lo, 
quanto que os 913 receberam 
ciaa. 

O abatin)ento de 60 por nn~ 
patsagen1 doa õnibUI de 1~ .~ 
municipais, concedido 101 ~ 
regularmente matriculad01 em 
lecimentne de enainooficialoa · 
lar. deverá te prolongar 1tf o dia 
fevereiro. 

Hoje no Cine Municipal 

Helena RAMOS 



,Uadruga auvuta coligação até /98Z 

Os pupilos do 

senhor Reitor 
Fernando Melo 

"é prPcuo motor P8Cf' Go1Jf'f111J paro qut 
a naç-ão sobr,uiuo" Esta 1rntmça atnbu(. 
da, lnJl.lStOmPntP, a ArgPmrro df' f)gu,vrdo, 
qu11 na gaiPrto do, gouprnant,1 paraibano, 
mPrPCP um lugar dp dP.staquf', traz a luz ai­
Rumas análi,,., sobN> rf'C:Pntf's Pp116dio1 quf' 
ororrrm na Porafbo 

Hoj,, d,pai, d, tonto, ano,, tato (rruf' 
,coo com uma audição atl cprto ponto un­
p,rc,ptturl dado a sua falto d, con,i.ttlncia, 
uma vPz qu, o., inirn11os do podtr não qut• 
rmi outro coúa arndo conquiator o, dtgrau, 
qur o PÚ'UOm ao púlpito. 

O, t1Pnto1 QUf' •1im do t,,u, aopram 
quPixas ,. lamúrias ma.s não troduzPm r,,ul­
rado., conststPnCPI. A crtt,ca QlU' 10/rt o Go­
Vl'rno I mai., dr corót,,r JWSSoal do QUf públi­
co. O Gov,.,no não ,rro porquf' ot,nd, ao po• 
~,o. 11rro porqu, I ocupado por hom,m dt 
uma dPtPrmmado linho df' atuação Qtut não 
ogrodam ao, qu., Pitão fora do pod,r. 

Ati' ondP Uto I vdl,do1 Na 11,rdod, nrio 
coru1drrdvPI ,, crft 1ccu fou,rrr f,ito1 com 
ponto, fu.ndam,ntadN, palpd~i,. fato, ir• 
,.,pondfvpu Ma, por não Pncontrartm pon­
to, vu(IJPU dP /raqun.a, procuram bom bar• 
d,ar um Gau,rno qu4', há m,no, dr u.m ano 
d, ação, t,nta d,ntro df' ,u.o, po11ra con­
q111atar o., IP"-" primPiro, objet1uo1. 

Com o Pp11ddio da 1u.cPudo no Rtiton'a, 
., bombard,io rPCOmPça, Jd r1tão atnbu.indo 
uma d,-rrota do Gouf'rnador prlo ,impl,, 
{ato d, ,,,. af011tado o sr Hrrmono Almrida 
da S,crPtano dos Tron,portf'I, Falam 01 
critico, quP o mini1tro Josl Amlrico chtgou 
o batPr fortP na mP.ta, d1undo qur ainda ti· 

tá IJWO 
Como são fraco, os "°"°' homrn.,. Uma 

li,ta ,Pxtupla PXlltP paro QUP um s,ja o tlCO• 
fh1do SP não sai Milton PailJa I culpa do 
GoL'Prnadorl t falta df' prP1tfg10 Junto ao 
Planalto/ E,, Milton Paiua for o ttcolhido, 
o qu, dird o, 1rum1go1 do Gov,rno7 

E. norurol qur Buricy, dado o poaiçào 
qu, ocupo, trnho o ,ru cond1doto, mas iato 
não 1mpl1ca quf' SPJO uuto como um dPrroto • 
do caio o , ,.u afdhado .1Pjo prf'tf'r1do. A t.fCO• 
Ih.o if do PrP11d..ntP da RPpúbllco, l6g,co qu, 
o ,.,colha d, Bunty não I ponto final para o 
Planalto Afinal. drmocrocio ndo I uma pa­
louro tão rm modal E por quf' t f'rgw,rso rl 

CARDIOLOGIA 
bu.1"611,co PIC'~OC't d11 docnçJi ~ ~"OfOn.ÍM» C' IDC'-

4Jdu prcvc-n1 1111_. du infarto e.ardi.a, - Conno&e 
ela lupcncn..O anc-m1I - Ek1nxud1oera,n,, .tob Hw 

~ 1Craomt1r1•) - R,ieo c1Nrglco - Rubllilaçio 
Dói.,ní1110 e po.-c,nirs,a carditea - ECC ~ dUllh­
tlt pelo ftklonc 

.___011 . GILVANDRO AZEVEDO 
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H .IIHtAI 11\,\U\l<\ ~ IIA 
• , A .. , , .. ,1,1t 1 11-'.,r1t1,·w l"IIJ Otll"l" DE 
1 Aki llhl lU,IA kl .l'lkVM f'HANLOT'f);.'- • 
141 kl , l "'Hl-.U\ <\Pf 1~ kU:KU\I 
lk11► ,\l lll \1'11n I AH.ll k \lJ~ ,IAO,,\!f'l>D 
► \ IU "Ili►, 1 ~ 01.1 11\lh l'ITAt. l'IAS L" i.J'l<"Al'I 
l.l llllll,\ 
M► \11\kll I ll 11\ 11 IIA ~ CI llHAS D1-! CAM 
IIM• ll ",IA 'º ,11010 IIA -.u, 0 6 C" o, KOllll.OGlA OI!: 
"" ► -.1 111.kll' 

1.,~•~:;;~~~:'\[,'\7::~,;::!:~t,-;u.~:::z~, 

.&UIIIIO • Jo6o Pe...., ..-n...,.._,., 1 • ,~,., • lll!IO P,ctu 3 

Coligação entre PMDB 
e PP já é muito antiga 
Para o Hder do Governo, deputa ­

do Soaret Madruga, nlo h, porque 
tem,r • colipçio entre o PMDB e o 
PP. "Ni verdade ela j4 edete deode 
J978quando dH eleiçõee pera o Sena• 
do. O que ee pode indagar agora 6 ee 
nta coligaçio ter, forçu para conti • 
nuar atA 82'' . 

Madruga relembrou que apó, " 
eleições de novembro de 78, o grupo 
que val íorm1r o PP, antiga dieaidfn• 
eia tinha 11 deputado, eataduai1 e 
hoje ,e limita a 1pen11 trft, enquanto 
na C.m1ra Federal eram tm deputa­
dol, hoje com apenu um. "Allim o 
fortalecimento ficou para o PDS que 
conta com 19 deputad01 e1taduai1 e 6 
federall, alfm de um eenador" 

MUNICIPAIS 

Ao analisar II eleiçõu mumci ­
paia, diaae o parlamentar que o Co· 
vemo recua e manda para o Congret• 
ao tomar a iniciattva da prorrogaç•o 

doe mandatoe, o que 1, lnclu1ive, de. 
rendido pelo PMOB. 

- Sou contra a colnefdfncia de 
mandatoa porque acho o nouo pro­
ce880 de votaçl:o baatante complicado 
pare a grande m0ta de votantes, 1i­
tuad1 na zon1 rural . Al~m do maia, a 
coincidência cria um interregno muito 
g:rande de pleito a pleito, o que f de,a . 
conaeJhjvel num pai, que procure 
aperfeiçoer o regime democráti co. 
Entendo que quanto ma ia o eleitor 
1tja oonvocado a 11.ercer o aeu direito 
de voto, maia ele adquirir, conaclfn­
cia deete direito adquirido. 

Finalizando, entende Madruga 
que a eleição de doia em doia anot 
" como vem proce11ADdo .. e tem , aci­
ma de tudo, a grande vantagem de 
apreasar a educação do votante". 
U!mbrou ainda que o clima no inte~ 
rior do l:::stado é ma11 de expectat&va e 
o fato gera maiores problema., cuo u 
eleições sejam meamo para doi, anoe 
de mandato. 

Carlos Roberto elogia 
<lesem penho de Madruga 

O eeeretArio C1rl01 Roberto, que 
ontem voltou a viaitar a Auemblfia 
U'gialativa , em convena com joma­
liatu diase que o governador Tarclaio 
Burity tem no deputado Soaret Ma­
druga, o aeu articulador político, "e 
este tem deeempenhado com prt1ti• 
moeidade esta posiçio." 

- ~ evidehte, que em algun1 mo• 
mentos, na condiçio de porta-voz, eu 
tenha , por dever de oficio e amizade 
ao Governador, Mido em aua defesa 
quando lhe .. o feitu crlticat, E uma 
função que exerço por delegação do 
Governador. maa iato não repretenta 
de nenhuma forma uma falta de coor• 
denaçio polltica. 

Informado que aua retpo•te à en­
trevllta do deputado Mariz foi con11-
derada como violenta, Carlos Roberto 
di11t etttanhar e ee 1urpreender com 
esta reaçlo, poit h-' J0 metH que o 
Governo vem sofrendo crit1ca1 inJua-

tH em linguagem que mwtaa veu5 

não condizem com a condiçto de um 
parlamentar. ''Eu acho que a reapoata 
foi suave, mat e1tranho que politu:ot 
que formam com o partido do Gover­
no tenham ficado 1urpreendido1 com 
a noua reaposta" . 

TROPEÇOS 
- Nto tenho cifncia de que tenha 

tropeçado. Realmente nto tenho 
como aferir como um tropeço fiaico ou 
de linguagem. Se ae tratar de um tro­
peço fisico, como uma topada , não 
houve, mesmo porque 81 ruaa, praças 
e evenidu de Jo,io Pesaoa eatto bem 
aervidat pela adminutraçio Dam,1io 
Fanca. 

Se foi um tropeço por uma quea­
tao de linguagem, continua C.rl01 
Roberto - ""eu go1t&ria que o deputa• 
do Ramalho Leite me tndicaue, por­
que nlo 01 conheço" 

Ademar leva 
agência do 
BB à Malta 

A cidade de Malta . 
,ituada no alto aertAo 
penubono c;a,hoc,do cano 
pequena mu tobretudo 
progrc11it"ta, terá aeu 
duenvolvimenw e.leva­
do dmtto de pouooe me• 
,e.■ • com a inttalaçto de 
uma el{énci• do Banco 
d') Bruil. para atendi ­
mento de tl'Xla a p<>pula ­
çto e N pe.rialmente OI 

propnetj rio1 rurais e 
comercian tes daquele 
município. A uúorma­
ç.il) foi prtstada onuin 
pelo deputado federal 
Adernar Pereira que ae 
enO"'ntra na Paraíba re­
vendo suu base., de w.t· 
untaçio poHuca 

O patlamentar fe . 
dera! foi o autor do pe• 
dido junto ao pruidente 
do Banco do BruH pare 
cnaçto duH ag~ncie 
na cidade de MaJta e 
onum. eegundo ele, re • 
cebeu comuDJcado do 
sr Osvaldo Cohm pretJ • 
dente do Banco do Br•• 
111. oficia lizando a cria ­
çto da a~nci1, deiu.n• 
do Hei m concretizada 
uma velha u p1.1t1 çfio 
dos habitantes de '.\1alta 
e a própria reivindica• 
ç4o do deputado Ade­
mar Pereira que M muj. 
to tempo acompanhava 
com dedieaçio eue pro-

""°· 
Com a Ulltalac:6o 

deua aghlcia do 88. oe 
pequeOOI e mMioa agri ­
cultort!I, proprietá.no. 
rura is e comerciantet 
daquela regiio tertane­
ja, nio terio maia difi ­
culdades para consegui­
rem emprist.i.mot pera o 
tetor agropecu6r io . 
como umbém para ou­
tra, auvidade, comer• 
cisa da r-egi•o. 

Egydio duvida que Ramalho 
deixe o Democrático Social 

• Ramalho Leite deixar o 
PDS? Ora, 1implesmente, e.te ­
rá liquidado. A opiniio é do d'l'J· 
tado Egydio Madrup, primeiro 
aecretArio da Auemblfia Legi,. 
!ativa, diflcil de dar entreviatu. 
mas que ontem reeolveu debater 
por alguma, hora, no gabinete 
do Pru1dente da AL com v,rioe 
poUticoa e jomalistu sobre o 
momento polJtico atual. 

. Na minha opinião Rama• 
lho foi muito mal orientado, Ele 
esqueN! um detalhe muito 1m• 
portante: oaeu maior triunfo po• 
Utico i esta inimizade com o 
vice-govemador Clóvia Bezerra 
e ele, búantilmente, e,tâ jogando 
fora . F11iando-1e ao PP, aeré 
combatido pelo Governo e do 
PMDB mio hi lugar para ele, 
pois a suo bate eleitoral é por 
uadiç4o udenista, com seus vi­
cio, e virtudes O }0\.-em Ram•• 
lho esquece muito depresaa que 
foi Burityquem o colocou na A•· 
sem bilia levando Edme Tevuee 
paro a Setrasa, e tam!M,m leva­
na Auis Camelo para a SET, 
dando vez a Antonio Montene• 
gro, mat por que1tõee econ6mt• 
caa a Secretaria não põde nr 
ainda cnada 

EntAo ,-eja , continua Egy­
dio, Ramalho recebe de presente 
uma cadeira na Asumbli1a e 
depois briga com o Governo, 
abro a boca para dizer tolice ... 
"Entilo o deputado Edme Tava­
res vai vo ltar para a Aa -
8efflblêía?" ~rg\lnta um repór• 
ttr. 

• N•o e1tou dizendo que 
Edme \'Oh.A, porque nilo tem r• · 
tllo para .air. Agora quando o 
Governo ent&'nder que pr«ita 
de um \'Oto dec11ivo na AL, é 
pouh-el que Edme lf.Jª con,-oca • 
do. Por tudo i'80, entendo que o 
dt-stino dt Ramalho 6 ficar me•­
mo no POS e ell' n4Q preçiaa vol­
ta r lli impttnM e R"rona1derar o 
seu JXlnl<' dti \•iata l1to ~ o que 
, ·111 aC\11Hectr. po11 para elt1i ~ o 
mtlhm 

MAIS AÇÃO 
Ao longo do debate, foi 

muito di1cutido a po1ição doe 
deputado• gove.miata1 no plen, . 
rio da Auemblfia . Citando no­
mmalmente 01 deputado. Ma­
tos, Mott.a e Pedroaa, Egydio 
Madruga entende que 1.1 criticai 
deatet pe.rlamentara nto alo 
fundamentada.a, nlo U uma 
aferição correta e conaciente, 
emitem oonceitol que lhe, vem 
à cabeça e 1U1im, muitas vez.ta, 
a defesa é desnecessária. "~­
ra , acho que o Go,-emo de,~ria 
dar ma i, in1trument01 para • 
bancada ter melhoree meioe de 
atuar em 1ua defesa : de\'tlria in­
formar mais aot deputado. 
10bre o que \-em sendo feito. Re, . 

conheço que falta tambfm Une­
resae de alguna deputadoe de en­
trar em pi de disputa . 

Defendendo. aobre eate 
prisma, mai, ação dentro de um 
melhor enuoaamento. Egyd10 
Madruga ad,"trte que o PDS f 
maiona e por isto d o tem por~ 

que temer nada . '"Nem a <'oi.is• · 
çilo PMOB e PP'?" 

• E1ta roligaç4o é uma farta 
que prova apenas uma ro,aa : o 
mtdo do PP em disputar uma 
tlt1rto m.,;oritiria. E: muho 
mo<'l!nte quem penaa nu roa roll­
gaçi\o duta . O PMOB tem no­
me, e.xcelent<'ll, ronhecidoe em 
todo o Estado. nome. formad('lf 
ao longo de anoe e pot que agora 
\di abdicar para ajudar um par~ 

tido oo, o que no plano udonal 
&Cn'fl de eupi;me ao C,o,~ mo? 

Seria multa mgenu1d1de dot 
\trdade1rot opoaic.ionLltu. 

Nlo querendo íal&r dirf't4• 
ruente no no.roei do deputado 

E,o-dio: RomalAo fico no PDS 

Mariz. E~"Clto. dado 10 ritmo do 
debate. oble r'\"OU que o carisma 
de Mari~ t mais (Nto da propa. 
pnda, pcua procuram te.mp re 

fazf.lo de \·iuma mKmoquando 
ele ataca t'Om ,; otf.ncia 

JOACluAL\ .~RO 
Analisando a guenl.s tn• 

tre JOC!lc-il Pereira e Ah-aro Gau­
dindo, di1JtoC que le,•a • OlnR· 

q~ndH dUUU\)Ei41 para o par­
tido. " ~~lhor tma 1t n.Ao acoo­
t~~~ mu acontec-endo, enun­
do que. fortalt«" o oarudo qua.n • 
t1ti1.ttvamtnte f tnfra­
Qllt\.'""e qualitAti,-ammte~ Por fa . 

lar em J"9~-il. Egydto lembrou 
qut no Ctt>\"tm" fta.,10 RJbe1ro. 
'"JOftdl er" \,.\llA \ V 11,uplente e 
terminou A#Ummdo uma c-adet• 
ra na .~mblf'1a ~lo \·uto. 

Aatõnio Moncenerro e atf mtt­
mo 8'-e.raldo Agm, na tu~,1.ra 

auplfnci.a, oode.m mutto b.m 

ocu.par o Poder l..ei1•lat1\'0, bat­
ta o C'.o\-emador QUC"re.r 

abertura 

O PÂO QUE O 
DIABO AMASSOU 

O• CONumut,;,.,., d, pdo. oqw ,m Jodo P,Puoa, 
,.,4o r,clomando CM.tro uma pouúwl manobro da.. 
pan,{l<"adora., no , ,,itufo d, ludibnanm o boo f! do 
pt;t,{) S,1und.o o v An.t,n.or Con,olho, a couo ~ 
c&,0M mai.. ou m,rv>tf o.u,m '·A• podaruu foram au.• 
trJrtzacbu o falJncor-m u,n p4o -,p,CJJJI. mwto dif,. 
, -n,_ do pão comu111 . 1nctu.,,.1, - no ,ua compo,r~do. , 
1.,.-nd- _.., pÕIJ a Cri J.80 /ao ndo 1mpluario no ,n.­
tanto, qu., {ou- -hmmada a urnda do pà!J comum~ 
Cri J 21) E ,:rau,m-m, u.a qu, Ntd aconu«Nlo. 
contuwou o , , Ant-,i.c, ""'lfJm lPncontro ma&.1 o 
pão comum - o pw,- I qu, -.. mi pdo " t11)#CUJI" 

c-m o m,,rno , obor - P,MJ da Ftío 'I"' .- «mia ano-. 
garn,nt, 

A i ro. Tárua FoNho Vl/orm.ou qu, cinho ufA/o• 
nado para o n • 198 da Sut10b, , o ,wuoa qu, a o.t,n.­
d,u dia - qu, Já ti.Ilha r,c,bulo m.ou ~ c,rm t,t,{o­
n-ma, n-.M' .,ntt®, parlm ali a,qra aqr.,,14, 6rtd,o 
d- corwo/1 d, pr,çtJ• ndD tuiha tomodo ,u,nhuma 
prouidlncw 

OtJtm p,uoo ouuda o ~.., ~•p,,to, 1r Paulo 
Com.NO. di.a, qu, "'pt;r vu:m,1 qw porrça. nu 
pdo qu., d1zrm ,,,. ·•,.p,c&al' ' I pior qu, o comum, 
pou q1mn.do ,w ,iff'llJ p,rd4' toralm,nU o 10bor, , 
oWm d,uo murcha , w roncuiua.r ,ua ,atuação 1,rn o 
Sunab tomar n,nhllma at,cud, Vlclu.n.t.·~ quanto a 
(ucabz°'ão no hua qw- o p4o "'-'Iª «ndo fabru:o.­
do. n4o ua oon.d., (.QMO.I pa,rGI' • /vla.UZOu ... 
MISSA · Ont•m, "° miaa d,, 1• tlLa «n1 m.móno 
da ,ra. Maria. Ali.e• &zo-ru. e,,x,.o do dtlpatodo 
Woldir Beiura.. o nporf41•m ,..,i,.troK. mire 
outra., cw HguinlH pr,Nnçtu: mútútro A beúu-• 
do Jun,na, Canulro Ar"""'1, Evoldo Conçolw .. 
Jo,i F•1"714Nk• d« Uma, Fu-roand4 .llilann, bwi­
do PWO~ Ptuúo JI~ AwriUo Albt14M1'9&W. 
Bati.ata Ra.mo., MozunUt Moroú. O.waldo Jure• 
ma. Dom.i.lv/a. Men.donça Neto. B,raltlo do e,y. 
to, Dl Lo"n.zo ,VC1Ntcano, A-oz«Út ~ A 
múao foi c.J.brada p,do u -dtlpulado Frei Jlaroe.• 
Lino• a Catedral uuw totaú,wn.te loteada com oó-­
ri<u ,,. ...... ri=NÚ> foro da lpyja por falta d« 
lugar. ... 
VESTIBULAR • Quem voltou ontem de Pew., 
muito anunada (01 Anita, aecreUJ'ia do Prn1dent. 
da Aaftllbllla~ U ela fn vutibuluediaNquevai - ... 
TELPA · 0 ÇHUto da Tdpa •m PianDó, i~ 
no updã.nJ, cú j à• li /aor,u • dt, /.la.a 11 1\ora.& 
No, cúma.i., horr:iriot quem não di.põ, tÜ t1t.f,_. 
prôprio ,ó tan du.a.. opçõu: implorar euno U.w:õo 
porticular- ou agv,ard,ar o ina.eeitài,cl ~,-dwn.t._ ... 
COBAL • Efetuat compra, na Cobal eu.ma boa ma­
neira de ~oomuar dinheuo Acontece: que e:n 
Pia.ncó oo único di• de cada Hmllnl, 10m~te dep01,1 
du 9 botas i que ~meça o attndime.nto. M do.nu de 
casa Jã utAo ape YOrtdaa com u fi.l.u ao JOJ.. ... 
SEM GRAÇA • qu.,m •atot--o º"'"" "'" paço ff'O 
o d.pu.t.ado Mo.to,. Tudo il'ldica qcu o ode.lGO do 
HU innào, Eliir Jlo.ta.. GO partido do Go~ 
dcw t•r ~ ao blaco de. ~ ... 
PERDE.SOO · Tudo indica qu. o deputado Rama­
lho Le tte esta muito arrependido po r te.r Calado o que 
nao devui O pre.fe.1to d. Selem . Lwa ~i.andnno, • 
quem Le ite tanto d,eJende , le\.'OU varias UderN do 
mu:mcipio para hipotecar toul 110lidarieda.d• ao Go­
,"tmador ... 
FAlÃ ,~TE · O úpwado S,,,,U,, Modr-,,o •­
não I muito /U COAWr'IOT 0011'1 O Lll'lpr"Wl'UO. ont-­
dHencob,d.ou • entrou """' d.bota d,e "'4i.t M 
ct&tot h.oT'0-4.. El, ocM qu., o C'Gri.mo do dep,&lodo 
.\lorú • fei.to cm loborutóno. ... 
TELEFONES · hlo.radate:t do edifk10 On<hne.. em 
Tambau. • mo1tram aprem11~ oom a demoN d, • 
TELPA na iruubc-lo dOI titltfonn. prometida per • 
rnal\'O t lliOMl para mAlo deate ano. 

:Sio enttndem • radod9'U de.mora. mu.imt10 .l • 

bora o tmpreui achante tu de ontem ttt-.ruca Tod, • a 
z.ona oodt .se tOC'Ontrs aituado o prt<bo NU •rvi da 
de teltfonrs ha me..._ a té mbl'DO u lftidilttl&S• .&&­

nhas. o que 1.w\dtntanrote n.to a,Juda • enteadei ~ u 
uplu:a~ da l'El.P., ... 
L-tGOST.~ • D .. ,u °"'"" foi llbrodo o peoc o da 
la,go,to •rn todo litoraJ porolbono ot•lld.ndi , de-

,.,~ da Suúpe. &n""""""' ·- -
10 foí üuciodo a C"Olocoçõo do. Co,io. (CIIWIO 4w.. 
d, ,,.__.CG) ('O,n Q ~ d.A coptw.ra, ela ... Jitde. 
.Wtamo C'Offl ,ua titN.ro(-da o/lrioUa-ado. oa fi, tCOLa 
do OrJrÔO cttorôo ,...olúando p,riodlcG.m.,,u, t oiá­
ta, o todo, 44 ,~. 1.·'-ondo ~ pire.., voçõe 
do upic-C. ~o,ui,d,.rada an ucin.çcio em a,wi Ult â • 
6ona, do femfôrio. ... 
CORRt'Ç.{O . O ... pentat.1 P..-.Jbano L• ciwn"'· 
nbo • q~ te,~ a tua. mu:R~ O CJc-o d4 Co.-i.- ~ pla­
giada pe,lo OOl\)unto Qmnteto \ "\Ola&., • íbt .. ,c......-,o,ao 
na a,ao Judlaal QI.M' 1mpreuou Nnaa o p -uJ)l.'l que 
modtfü:ou a mús~ e mudou o °"aw Jll&l"' .. O, ,·•lbo 
parao~-.l\.'O .• ~•w,unda..d1\~J-,do~ qutix-oz-. 
rerá ne te mk, JA u.trt o ~m• de_ C.aclu mbmho t 
Gfraldo ~fout.in.bo. auk~ da mi.u:ra. be m como o 
Qu1nt•t1:, \ 1oZad-> p,a)[1lll. ot dlfftU. au tor1UI te» 
dou ~mJl'.l&lll'l"N paTillbanot.. 
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Bônus colheita 
Medida importante foi 

tomada, rettntemente. pelo 
Ministério da Agricultura, 
ao anunciar a liberação do 
"bónus colheita". para que 
os produtores POssam fazer 
frente às despesas com a 
colheita da grande safra 
qut" o pais deverá ter este 
ano, sem necessidade de 
pedir emprestndo a Juros 
altos ou comprometer sua 
produção com os interme­
di,rios que lho estão ofere­
cendo adiamento. 

Conforme já esclareceu 
o Coordenador de Auuntos 
Económicos do Ministério 
da Agricultura, o Governo 
está se antecipando à ação 
dos intermediários e esten­
dendo os mecanismos de 
empréstimos antecipados 
do Governo Federal a todo e 
q ua lq uer produtor dos 22 
produtos amparados pela 
politica de preços minimos 
do MA. 

Assim. os agricultores 
que fizeram empréstimos 
de custeio poderão retornar 
às agências bancárias e 
obter uma antecipação do 
EGF. para cobrir os custos 
com combustiveis e mão• 
de-obra que vão surgir a 
partir deste mês, com a co• 
lheita. 

As inovações introdu­
~das com o "bônus colbPi-

ta•· é que antes somente as• 
sociados de coopcrati,•as 
que produziam arroz, feijão 
e milho se ulilizevam desse 
mecanismo. 

Com esse empréstimo, 
ctlia taxa de juros vária até 
38 por cento cm função do 
tamanho do produtor e de 
acordo com a escala estabe­
lecida pelo Conselho Mone­
tário Nacional a partir de 7 
de dezembro passado, os la­
vradores poderão preparar 
melhor o seu produto a Ílm 
de conseguir melhores pre­
ços no mercado. 

Esta politica vem jus­
tamente atender a uma rea­
ção agressiva no sentido de 
melhor atender a demanda 
dos produtos fundamentais 
para o abastecimento na­
cional. 

No momento em que o 
Governo assume este com• 
promisso. não deixa de 
lado as outras medidas fun­
damentnis para atender o 
agricultor para que este su­
porte os fenômenos da seca 
e das cheias. Consciente de 
que a agricultura é fator 
prioritário no Governo Fi­
gueiredo, ressurge assim 
mais um crédito de confian­
ça para os plantadores, na 
certeza de que será assisti­
do em suas reivindicações 
justas e necessárias. 

Novos planos 
Por fim, autoriza o ,:re­

aidente do lnomps a execu­
ção Imediata. em todos os 
Esaados da Federação, do 
Programa de Saúde deli­
neado durante o I Encontro 
Nacional de Superinten­
dentes Regionais do órgão. 

A determinação do sr 
Harri Graeff já ,·em mobili­
zando, em debates regio­
nais , todos os escalões ad­
ministrativos do lnampa, 
interessados em atuar em 
perfeita consooãncia com 
as diretrizes bâsicas esta­
belecidas em Brasilia. 

Ressente•se. sem dúvi­
da, o Pais da ampliação da 
assistência medica, farma­
cêutica e odontológica à 
quase totalidade dos oeus 
mais de 100 milhões de ha­
bitantes . aos quais um pa­
drão de" ida adverso termi­
na por relegar à sorte de 
um sistema ainda dist.ante 
do ideal previdenciârio. 

Assim, o novo Progra­
ma de Saúde deve ser exe­
cutado a partir da identiíi­
c~ào dos problemas co­
muns e especi/icos às dife­
renLes regiões nacionais, 
para a abordagem, então, 

t ie adequada1o. diretrizes 
< ,perac1on1:1.is no campo da 
1 dmtnistraçüo, planeja• 
n ,enlO, Medicina Social e 
b lntulloria jurídica. de fot­
m a a conlemplct..r cada érea 
co m o rea l atendimento â,a 
~u u necessidades. 

J,""eito isso, os beneficio• 
\'Írào em forma de método, 
pro,·idenciârios mais jua .. 
tos. com a eliminação de 
males como as filas e OI 
tratamentos médico­
hospitalares atribuídos a 
se~urados vistos e tido■ 
como personagens menorea 
(embora enormementt 
mais numerosos) e ocupsn­
tes de um ponto midio 
numa escala cm que aind'a 
estão o indigente e o cliente 
abastado . 

No desenrolar do I En­
contro Nucional dos Supe­
rintendentes Regionai■ do 
lnamps, os participante11 

todos módicos , acompanha• 
ram com especial intere11e 
os temas ligados à metodo­
logia , planejamento, infor• 
mática e modernização ad• 
ministrativa na Previdên­
cia Social. 

E este, pelo meno■, 
pode ser um bom aintom■ 
de que ê sentida a neceaai• 
dade do aperfeiçoamento. 
De uma fonn a geral, os ■u• 
pcrint.endentes têm o dovo 
Programo de Ação como 
viáveJ e de conteUdo ade­
Q uado as necessidades do 
Pois . 

Tah•e-L., por essa con.■• 
ta taçào , venham as discua­
sões, criada., para ,a solu­
ção de problemas regio­
oals, arrcscenlar à admi­
nistração das Superinten­
dfocias do lnompa novaa 
rorm ~ de int.erfir1r no qua­
dro de saude do Pais. 

A'IIIIIID• ----••-•• li 

Sede ao pote 
A nPddt1co o Prr11drnr,. 

do Thbunal RPgional 
do M do 'lrobolho do 

Bahia qur nomrou trl1 filho, 
r duo, nora.1 para o 1rt1 gab,­
n,.tr, com o, u,mc1mrnto, dr 
65 mil Antr, 03 {izpro apro­
var num 1noct>nt, concuno 
poro conttnuru,. o, promowu 
im11dintomPntP àquplr alto 
$0/drio, mal, do qup 1onho 
um dPar mborgador na Paral­
ba Nunca lf' viu tanta 1ldt 
ao potP E na tPTTO do olímpi­
co " Pxpto,iuo Ruy Barbosa! 
Ao,jornai, o impoluto ma1i.l­
trado ,xplicou qur o /urro 
porqur o, candidato, do p,lto 
,õo p,uoo, dr valor &11trlrc­
tuol. luo. po,.,;m I marm,lo­
da No Brasil intPiTO a int,li­
glncia no JUIH'ntud, u g,n,­
ral1zqu. portlm isso ndo qurr 
d.ú,r qu, ,,. haja r,,fug1ado 
toda , ta no rstirp,. do ílu,trf' 
togado. Allm do quf' ,r o cn­
tino do ministro Prt-11df'ntf' 
no of Pn·çào do, valoN'1 cu.ltu­
ro,-1 for igual ao a,u cn'tlrio df' 
moralidodP público, todo, 
n6I Pstar,mcn prrdido, 

l)p.,,., todavia, dr barato 
qu,. o tPndlncio do filhiamo 
no, drgõos adm1nistrat1uo1 do 
1ust1ça brasilf'iro não I rwuülo 
d, . Quando no transição do 

ditadura paro a df'mocracio 
o, Pr,,,id11ntf'I doa Tribunai, 
o.uumiram oa cargo, do Err­
cut1 uo, o betoriu do Supr'f'• 
mo, mm11tro Li.nh011'.1, no­
m,ou, como pnmf'iro ato, to­
dos o, parrnt,.,, fourm ou 
ndo alfobl'tizodo,, para lu,a­
,,., frdPrall . E a famllia ndo 
Pf'O ppqurna. 

Estatfatica rud1mtnt01" 
apuraria nas Sf'cr,toriaa do, 
prPt6noa naciona11 a morg,m 
duns 40':ó dr par,ntn do, 
compan,ntP, d,,.,., col,gia­
dos. O qu, ,m pa.rtf' I huma­
no. Elrs não di,p4rm ,da., va­
gcu no Ez,cutiuo" outrora ,,. 
acanhavam &tob,h>clra-1f' 
atl um /.,TOc,110 hfbn"do df' 
aprou,.itomPnto duna ,. ou• 
troa. A cada nompaçào dum 
COn.aal\fu(n,o mag11trotural 
no s,rv1ço t,,.igo COf'N':fpondia 
outra do indicado prlo GoVPr• 
nadar, ou algufm por ,lr, no 
mPtÍl!T /of'PIUf'. 

Tranquila barganha, qur 
salvouo os oporinc1a,, ma, 
acobou drsaparf'crndo com o 

O,W Gome, 

d,af'nvolturo ,mpr,10.tfcia 
do, modttmo, t,mpo,. 

No Porofba fiilromo, 
portr da comi11do d, dnma­
bor1adort'I autora do projf'to 
dr N'Viado do Rr11m,nto ln­
trrno. Nllr cintilava di,po,i• 
tivo ,.xprruo proibindo o no-­
mt"açdo df' pa.rt'ntr, ,m qual­
qurr grou do, prrtorn para 
cargo, na S,c,.,.toria. 

Prnitf'nciamo-no, d, ho­
v,r concordado com a f'mrn• 
da 1upntuivo do inttrdito. 
Ela partiu d,,, cot,,o, Si­
m,4o Cananlia "Almir Fon­
sico, Mo.a o fiumo, rm fac, 
da incorutitucionolidodf' do 
wdaçào fac, ao prrcf'ito da 
mtJIM carta qu, 1arontf' a to­
do, 01 bro11leiro1 o act'lao ao, 
corgoJ püblicoa. 

Tombl.m no lpoco ndo 
pr,.uiomoa o odurnto do., 101-
tosos 011raaor1as r contrato, 
CLT ApPnas Jd no E1tado '" 
implantara o pPTf'nidadr cku 
rwm,.açôPI intrrin.a.t, fulmi­
nada., no 1v.gimrn do drc.-lf'i 
n' 200, qu, dd o pinto no o,. 

,unto, d,ntro da Rf'púbüco 
un,tdria qu, no, rlgf'. E - o 
qu, I df' lam,ntar - ,aimo, do 
Tn'bu.nat, por opo,rntodoria 
compuudna, IPm rrcrb,r a 
"nossa " quota ... 

A taja da morte 
O sr. Juracy Magalhãn 

Cf'na PXagf'rado quan• 
do afirmou qu, o qu, "º bom 
para 01 Eltados Umdcn tam ­
bl m rro bom para o Bra,il. 
Muitos rrmld101, por ,x,m­
plo, proibido, nos Estado, 
Unidos são comrrcializado, 
por todo, a, farm6cia) bra11-
/,.ira1 Ma,, gratlf' I qu f' rna 
com,rcial11.açâo I (Pito Pm 
Brand, partP &Pm pN'1crição 
ml dica, ,rm contrai, drr,pP­
Clt' alguma. 

Portanto, o qu, I ruim 
poro o, Estado, Umdo, d,w. 
ria ,,., igualm,ntp num para 
o Bro,il Tanto 1no l 1i4rufi­
cot1vamf'nt, rp/atwo qu, o ci­
garro am,ncono urndido lá 
com o ind1coçâo dr quf' faz 
mal à soúd,, df'1f'tnbarca no 
Bro,,il lt'm o ovi,o 

O qu, ,,. dd, no ca,o do.1 
r,m l d101 ,. no dos cigarro, I 
qu,. foro doa Estodo.1 Unido, 
o único con1umo dnacotUf'· 
lhdvl>I I o daa ,d,ologio, f'r6~ 
tica,, qua,aqu,r quf' 1Pjam 
1uas orig,n1 P a opasiçôo qur 
façam ao way of lif~ amrr,ca• 
no. 

E proudvf'I qu, ot labora­
tdrio, om,ricono, tom blm 
ap,,.cUluPm ,xportor al1u -n 
tipo d, f"f'mldio qu, Curo.til' 
os mal,., do subdPJ,nuolv,. 

m,nto ,d,.ol6g1co, toda& os 
formas d, rn11tPncio ao lu­
crativo comlrc10 dr lf'U.I pro­
dutos " da polftica,, mldica, 
ou não, qu" a, aprovam. 

S, tudo ao m,,mo trmpo 
(ou,. bom poro os dois pa(s,.,, 
o quP não {Ollf' bom para um 
não SPria bom paro o outro. 
Como e1ta não I f'Xotamrntr 
o Uf' rdad,. no f'f'lacionam,nto 
dos doi.s, um fica com o ri~u,­
za ,. a, proib1çõ,a, ,. outro 
com o pobrr.zo,. 06 libf'rolida ­
dfl!s tfp1ca1 do IPU nfvf'I dr 
vida,. d,,,u fl!Stóg1ocultura/ 

t bom qur a g,nu btbo 
o, droga, omf'.n°cana&, com• 
pr, suas armas f' o, nnp,,.gur 
no lombo dr qu,m achar 
ruim. Agora mf'lmo, df'&pf'ja­
ram tanto, ddl.arrs na Nico ­
rdgua , tanta, arma, paro 
qu, o, 1ondini1tas d,ff'ndam 
1ua "r,uoluçôo" quf' Sandi­
no, l4 do fundo d, tt'U túmulo 
d,v, tP.T ficado zonzo. 

Convrnhamo, qur um 
pafs como os E.ttado, Unido, ,.,,4 1nfinitam,ntf" mai, apa­
r,lhado poro fabncar rf'ml• 
d101 rigoro10mf'ntr maia brm 

Nothanael Aluu 

f,-1colizado1 qu, o Bro,iL Mo, 
conv,nhomo,, i1ualmf'ntf', 
qu, o v,ndo d,,.,., r,mldios 
com o m,.,mo tror dr proprif'­
dod,, cura.tivas qu, o, colo­
cado, rw m,rcodo am"icono 
faria b,m d 1oúdf' dos consu.• 
midor,, ma, não d dat labo­
rot6rio1. 

A , aúd, doa laboratdrio, 
I dir,tom~ntr proporcional d 
doença qUP não t,m jf'ito ",r 
agrava ,,.mprf'. P,1100., ,a. 
dia, são pl11imo, climt,., 
alopdtic06, sôo pl.,imo, com­
prado,.,., dr drogo.,, lirvam ou 
não, para df'btl.ar 1ru., malf'& 
ou paro tornar ,ua ,aúdr ain­
do mai, 1aront1da. 

O pouo tf'm o obrigação 
d fl! "' d,f,nder do, ,,.mldio, 
com o mr1ma bravura qcu, 
, m algum caso,. tnn lf' dr­
fr.ndido do inimigo na gu,rra. 
Quanto mPno, ,,. corf'Cf' d" 
rP.mldio mai, ,r I aadio, f'n• 
quanto não,,. pod, afirmar a 
mri ma coi,a da rrcfproco. 

A (ou.o v,rmelh,a do rm• 
balagP.m alopdt1ca não qu,r 
diur muita coifa. Em um 
pol.s ondP o maioria uiu, "' 
qu,iiondo r sr apalpando a 
Vfl!r"' ainda f'.:Jtd viva, o bron­
co,. o Ufl!rm , lho do, faixo, do, 
rtm l d101 tlm t{Pito oprruu 
d,corot1uo. 

A plástica do quadro 
P ora 1P tf'r uma noção da 

1gnorónc10 maciço do 
broailPiro quanto ã ortt, bo.s­
ta qu, r,.l,mbr, aqu,lr ,pi16-
d10 d, um conhPc1do mf'u ,n­
t,N'11ado ,m v11itor uma f'X· 
posiçdo d, A,t,. Pkút1ca1 
mouguroda na antiga 1rd, do 
Cultura Franc,,o Sofmo, 

Jlmta. , qual não (011,u pas­
mo,. mão lf'gurando o qu,,. 
.ro ao d,parar•lf' com quadro, 
ab1trac1on11ta,. Ma,, Pffrgun­
lP1, não foi .para v"mo, pin­
tura qu, c1uogamo, atl aqui1 -
Pintura ? • pPrguntou, com ­
pt,tam,nt,. d,c,pcionodo , 
OCT'PICM(OU • l'f'nt,Í rm 1/PT 

ob;Pto, f Pito, dP pld,tico . . 
rido I ort, ptd,tica11" 

A, ,rpo,iç&-, patrocina­
da,, mr,m.o "v,,udcu do M· 

c,,,6ria publ1c1dod,. n4o 
atmg,m o ob;,t,uo. Pouco, 
od,ntrom ,m ,alo., ond, ,,. 
,.s.,b,m o art,, atribuindo-, ,. 
tal d,11nt,,,..,,. d falta d" 
,ducaçtfo n.o, ,,cola, qu, dr· 
IU' riam d,,p,,,a, o, aluno, 
paro o todo a.rtútico do ,,., 
humano Ma,, o qu, ,,. vi, 
apP1ar d, ,,,tarmo, o d11tdn ­
c1a• do• mov1mf'nW1 dito, 
mau uan,uardi,ta, I 8Ml,. 
OP,IJOdo a pai,agM1 rom6nt1• 
ro, t.tJm lago•, clu 01ut, ca,o 
r um ctual andando o cavalo. 

O figurouuiamo maia acadt­
mico nunca {Jarf'CP forti/lcado 
por qwi, colado a conc,ito, , 
critica, v,lha,, nàolt' lf'vonto 
da ,,prf'gu,çadPira poro ad­
mirar olgo difrrtntt", rruolu­
c,o"4n·o, não admitindo jo­
mai, a.., inouoç6P1 qu, o, Bit• 
nai1 d, Sdo Paulo tim trazido 
,m IUOI t'Xpo11ç6fo1. Sabf'mOI 
do, exager01 df' c,rto, artÚ• 
tas, toda via toil txcf'ntricida­
d,.., m,,,.c,m rpsp,ito "· no 
mfnimo, modificam, sopram 
os brasa,. 

Hd o, qu f' ,nt,nd,m df' 
pintura, o, crluco, dr lobora­
t6no, I! 01 qu,, nada Pnttn• 
dP.ndo, dizrm•,r odmiradorf'I 
d,. tal obra 16 para não panar 
por igtu:Jrontf'I Eu., humitdf'• 
m, nt,, ,ou "anolfabf'tinho" 
no a11unto /tpr,c10, ,. mf' ca­
lo. São loucura, qur ,, mo,­
tram tal, como urindu P po• 
p,l higilnico, mo,, tol"ondo 
,. fH"Tdoondo un, ao, outro,, 
olg~mo, criordr, ,.,capam . 

Paro '" 11nuro, 16 en . 
tendo (ndo ,,., ,,. o Vf'rbo pod, 
,,r Pmpr,godo , m tinguagPm 
ortftticaJ p1nror,, pnmitiuo, 

Uma tP.lo dr DJomra, Manf'· 
z1nho ou ZI Luc,na pouo d1-
,.,.r qu, não tro.,m mf'u olho 
com malobarilmo, formai, 
racambol,ados. Não. Ia pu• 
r,za, o traço aprumado f' ,,ti• 
l(neo ,,gado a linta6 /ortn, 
b,m pr.nt'trant,..1, 1tm mar­
gPm a dúvidas quanto ao ob­
Jl!lo TPprPIMtado. 

Quanto 001 outro, 1rgui­
dof"f'-' d,. 1ua1 ucota.,, ou af'm 
,.,colo, dPU:O •mP a conttm • 
piar 1ua1 ,xpr,11dea, df' lon­
lJP, m, faundo , ao, pouco,, 
aos truqu,.. tlcn,co1 rf'poU· 
1antr1 ,obN' o t,lo, Cada qua~ 
dro I! um homrm . E qual n4o 
foi minha al,gria ao rf'cf'lwr 
do Prof,11or R,amatdo Co­
valcanti, 011,. ,sor da Prd· 
R,uor,o para Auunto, Co­
mu.nttdr,o,, uma ,,.,-igro/UJ 
do not6v,.I Rlau Coualcanti. 
A tonol,dodP. f'lcura f'mprf'• 
11ado, o "clima" p,1ado, d,. 
t,rror ,. o númPro tnuf'rUdo 
b,m , ,.tratando a ongúatia, o, 
tP.na4Pa " aprrPn1df'1 d, no,-

101 duu F'o1 ouim qur ,nt,r­
pr,,t,1 o obra dP Rlgi,: tau 
CPrtol 5" ndo ,uou, drirr­
'"" ,,m uplicordo Drrv, ,.. 
tard numa moldura, na ,ala, 
d di,pa11(do do, "1ntlrpr,­
tt'1 0' 1anorantP1 nu a11unto, 
como ,,u 

Maria Al 
O NOME• 

a ezpreNlo hWIWII 
ee hradla. Ao lado 
viu-11 ldentlflcadi: 
mar em vhfncia 
Muum•pe­
batl Hm perder da 
traçoe e Cadnlo dl 

Sua cua­
bom goelo da d0111. 
como um convite 
amizade■, amiudea 
que tfm por DOlllll 

me em comum doa 
mas aqui sediacb. 

Ao lado de Ne 
outraa do 11u Intimo, 
Alice Cavalcanti aio 
jeta em statua de ch.i 
co nem pela evidfncia 
ra da coluna social. 

O que ela e auu 
nheiraa decidem ot 
numa agenda ob: · 
função de apelos que 
presença e atitude 
soar publicitário. 

Uma harmonia 
tura como esposa, mie 
da do bem para min 
tinoe aofridoo que lhe 
o endereço crutio. 

No habitat litorla 

com o -mar, suaa n 
flagrantes. Um mar 
de nem limites, pralm 
verde azulino, janpdu1 

nha do horizo~u; em 

frequente para a ~ 
picai. MatUla Fllizt, 
gues de Carvalho. 

Eliot, nosso contem 
Na velha Grkia 
puro, advertia que a · 
uma longa preparaçjo 

dos. De certo, " 

conforme o estsdo de 

de cada um. 

O fidalgo Mouu· 
(meatre das id6ial 

na ver8'o de Albllatl 
sugere: se estâl ,tplf. 
bem, podes partir li · 

A oenhora p,ojrU 

võo atlêntico ali 1/J 

Grande do Sul. Matnl' 
ja maia. A cidade, 'l'llll 
mar nãosein,ertJll 111 

gem nem querem P' 
vista. 

Longa viap111 "'' 
de. A cidade, nmb11 

mar nio querem p,,dll 
convívio, a Ouidei da 
do humana qot ~ 
para aempre de 1111 



Figueiredo é primeiro a se filiar ao PDS 
rizola critica a 
conomia do país 
aponta exemplos 
Porto Alep-e - Ao afümu, ontem, que• divida 

11ema "j4 •~ comprometendo • noNa 10be.rania 
rional", o ex-governador lAonel Briiole comentou 

"qualquer peuoe pode compreender facilmente 
iaut pn!tende um banco quando oferece cada vei 
fii1 dinheiro, em condiçõee cada vez maia drúti-
• a uma firma que etU. operando com enormet 

· · •• ma, um um ,rande e vali010 J)fltrimd• 

"Cada vH que o BreaU preciu di.cutlr a prorro­
P.º da aua divida, ou obter novo1 empriatimoe, o 
ajunto de intereuea financeirot e ecoOOmíCC>I in-

1cionai1 com quem negociamoa Hige maia con­
ilõtt de noeaa parte. Estou convicto de que a aber­
p do paí1 a emprnaa estrangeiras em relação a 
~ leo, por exemplo, et~ ligada a eatea entendi­
tntot", afirmou. 

Ou-governador gadcho, que veio encerrar o tn ­
atro dt vereadorea tnbalhiatu da grande Porto 
rc"• com uma peleetra transmitida pela ridio 
miup1lha , i noite, diue, em e.ntrevilta no aero­
ho S.lcado Filho, que a poUtica económica do go• 

r.~:~mn:o:~1':i!:~:~~v:::i:;~:: 
1 
to no que diz reapeito ao balanço de pagamentoe 

zo quanto a divida externa" 

ALTEMÇOES NA ECONOMIA 

Pua o 1r. Leonel Brizola, "6 preciso promovtr 
çõel de erande profundidade da noua poUtica 

õmica , voltando toda noua vido de deaenvolvi­
~to para o nONO próprio pala, para o eer humano. 

os que abandonar model01 importadoa e recei­
que 1omente tem conduzido ao enriquecimento 

COI, a uma eítuaçlo raio,vel para alguna e ao 

: :::~::dbore~~e':::ar:r:i:-:a~~:;::: 
Wzad11, que nu tu buea n01 lev&rio a alcançar 
as naçõee, mu a ficarmo, cada vez mail dittan• 
I delu" 

Ele se moatrou preocupado tambfm com " os 
de deaemprekadot, subempregado, e margi ­

iudoa de nosao pai,, cuja 1ituaçao decorre daa 
ltica, económica■ e de :lesenvolvimento trad.icio­
/mente adotada, pelo nouo pala, upecialmente 

ü.l tuno1 15 an0111
• A. aflições deatet eeg­

tos aociaiJ, acrucentou , a6 podem aer euperadu 
• uma füme polltice económica voltada para o 
rtado interno, 
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p.,._ llnt. p,wlno, no ,n. 60 dli Lei n9 4,088, de 
11.oe.1862, lOfN-M público qu. d•wm Mf •PJ•wnt«&.1 
"-• Imediato , .. , • • , Obr9Q4n do T II0\1,0 NKioNI 
' llpo Ru)uniwl I L•tru do Tuouro NK:lona l, w nci, 
a.. no mt1 d• jlnalro CM 1080. 

"lo eh JiMUo. 01 d• t..,.,elro d• tQBO. 

tl['ARTAMENTO OA Ol'VIOA P0BLICA 

~,:-"t4•nvt• 
, ... 

"Pollticos decidirão 
eleições municipais" 

Braallla • O proaidmt• 
Jo•o Figueiredo reiterou, 
ontem, qu, a reall.z■ flO ou 
nto du elelçõeo muruclpala 
f um problema a aer decidi­
do pelo, poUtlcot, inclu.ive 
OI opo1ic1oni1ta1, TamWm 
indicou o Congreuo como o 

::!~~ ~:~:~e:r!:nLã~ 

bu~:~ªJ!ºa e ~:jfl:::n;o~ 
conlJNlçamento d01 tiruilei­ro,. 

- Como o Sr. encara a 
acuuçlo de aovietizante ao 
prorn,ma do PDS? 

• Enp:açado, anu,, nóo 
framo, Jul111d01 conterVa­
doru O. propaala,u di­
dam que Hú.vam01 atrua• depuudo Edeoa Lobio, que 

rutaura a eleiçio direta e, 

1982 cf:Z~r.J:::::~, •. 
firmou OI aeu1 compromÍl-
101 com a democracia, ao 

:"~8! ~~fci':ti!.°d:1~~ 
uma opo,lçio expreuiva, 

:,~a;::iit!. &º~~~~~ 
,e intereuado em proeeecuir 
com o aeu propama de rede-­
mocratiiaçjo, nlo t«ia to­
mado tua iniciativa de per• 
mitir • cri■çlo de exprea,i­
\'01 partidot da opoeiçlo. 

O preaidente- da Re­
pUblica teva um contato 
ele.contraído e 1imp,tico 
com OI jomalittu, por tua 
própria iniciativ1. Otpoia 

~id~mN~~~~~n~:f:re2!ul; 
politicot, na tala da Comia­
"º de Relaçôel Exterior11, 
apó1 ítliar-11 ao PDS e-m ato 
aolene, o prHidente diapda­
,e a retponder 1Jgumu per­
guntai . 

acho~ 7::!'~!'iu~~~;,ºo ~Ô 
PDS? 

• Um pa.uo muito 1ran-1 

de para o deaenvolvimento 
de oolftica do pata. Nin­
,ul m tem ddvida 10bre eue 

:!~: iu:u •:.•~'!i~~! !.':/;: 
fe ito em poder verificar o 
que te fez , com um daqueles 
que, ainda candidato, teve o 
aneeio e o deaejo de implan-

~a(/ "'"::.rti:e-:~c°re~i~ 
zando, agora, com we ato. 

Jâ~b~ntod~~~.-ºd:1:: ~ 
partido que acabam01 de 
fundar, que, como o e_róprio 
nome diz • Partido Dtmo­
cr'- tico Sod 1l • vai defender 
a democrac ia social, 01 
princfpi01 de democracia e 
vai bu1ear1 cada vez maia, a 
juatiça aoaaJ, maa dentro da 

!,~ i::omr~:10::~:n~ 
na frenu dete. . ~o 6? Nto 
querem o progreuo? Poia 11 
HU O PfOIN'IIO. 

- O aenhor eaU confian­
te da que a polltlca econó­
mica, conduzida por um ll • 
nico minletro, te10lverá o 
problema da inflaçto, a cur­
to pnzo? 

• N•o pouo dizer te H • 
ri r110lvido, M danl cm.o ou 
n.io. A10ra, o que ntam01 
fazendo , o p011ível que 
pode aer feito para tentar­
m01 u,na •fda. E 16 conhe. 
ço uma ufda para comba-

!::' ~:}~~=~:~ :::: 
miur o mhimo. Outrot 
querem ezportar ao mhimo 
Mm eoonomiiar. AAim nllo 

"'· - O aenhor nlo ttm re-
cefo em pumitir a cona-n­
r:raçio do poder nu mioe de 
um ad mini,tro? 

• Nto, tenho receio do 
poder que estio me dando, 
que, ,rande dem1i1. Eu ,ou 

~!:n"Cu~0
~n':f:e=.er ~ 

=1de.:~"d!º ~1&:-o; 
jornaU.ta, que o cercavam. 

Enquanto c:umprimen. 

i::t': J~t~i3op':T~ 

~r:oi~mt'~b:o~ adiro~taj~ 
emenda conetitucional que 
r"Hta.belece a eleiçlo direta 
dOI govemadorH em 1982 e 
que o sovemo considera ino­
portuna e incompleta: 

• Na próxima \l'fZ , nto 
apretente mais meia emen­
da. AprNente uma emenda 
inteira. 

. EntAo vamos complt• 

i~:e ~:1:,~~:::ªde~=: 
do maranbenae. 

Camargo: poUtica de 
Delfim é utilitarista 
Curitiba • O aenador 

At on1 0 Camargo N eto 
(PPB-PR) criticou ontem o 
que ele conaldera "uma vi­
do utilitariata de política" 
demon1trada pelo mini1tro 
Delfim Neto, em recenta 
declaraçõeo. "Quando ele 
diz que a m, quina do fO\'tr• 
no u w , YOltad1 a praticar 

~1:~~~ !r:~Fo~:r.~~ 
bem de todOI e nlo u van­
tap,na de.poucot", afirmou. 

uo d:ePt:~1=~~~t~~ =: 
do o qual OI opo, ilom nlo 
devem eape.rar (a,-orea do 
governo, o aenador para­
naenae acrucentou que "t o­
do o fiaioloi',lmo ut4 no 
panido 10,vni1ta e a opoai­
ç__Ao 6 contra oc-litn~li•mo". 
Quanto a afümaçio do Sr. 

Í:g;~i: f:~~-~eel :er:i:u~ 
"combatem01 a tecnocracia 
como fo rma de ao,-em o, nlo 
por ae r ela l1enta ou alo 
t.1enta, maa par tomar auu 
deciaõe, a reve lia da opini4o 
pilblica" 

Para o Sr. Camugo Ne­
to, "o mini,tro do Pla_neja­
mento demonstra que t um 
doa homens maia prqm, ti . 
COI que J• 1ur1iram neue 
pa1 ía, uma \'C!l que rom a 

~!~~ r~~!i~•<;;,,,~\i:ud!t-; 
aubmetflr-H • eronomia , 

aiora 1u1tenta o rontrúio". 
O utilitariamo qutoaenador 

~~e.To s : . ~rm~: 
ett.l. na decido do go,-emo 
premiar aeu, adeptoe. per­
dendo uaim a \tido equ.i-

!b:~c~ ':: ::~: 
d.istribuiçl o de benm.ee11. 

Ao anund ar, onte.m, a 
aua ade .. o, em Sal\·ador, ao 
PTB, o economiata Romulo 
Almeida, aueaeor de plane­
iamento da pl'Nidfnc:ia da 
lup'1blita no gov-ern,o GetU­
lio Vargu, afLrmou em nota. 
que " a opçào poUtic:a que 
eata m01 adotani:lo 6 coeren­
te com a aepiraçto que n01 

~~ ~'=ªuc:! r:r:~ 
de unidade daa forçu do &n• 
tiao MOB· con,t.ruir um 
con.,unto !!f.ªl de fa11r 
:-eJ:_e l.,º &"hj:~. da, olija,.. 

Adverte, pon\m, que se 
a opoa,içio ae perder em tu­
tu lntem81 e em diacul'IOI 
Hquerdi11.nte1 e nlo (orm01 

ca~i: ~::t=t~~=i!~ ro • tendfnc.ia de H orp.ni­
zu autonomamente cada 
corrente, tU.n\01 suceuo 
em centf\')I malOrN, onde o 
ehmorado e mais livre. mu 
aere moa N tnpre derrotad01, 
aptu r da Opo&Í('lo popular 
renerahzada . 

llrullla · 0 IJl'Hldente J°"' f l• 
1uelredo, o vice-presidente Aurellaao 
Chave, e todo, o, m.utl,uo, de Eatado, 
lnch11Jve mWt.are, , ufl..n.aram o Uwo 
de lolCriçjo do Pa rtido O.mocr4tl<o 
Social, em ato aolene h 14h30m de on­
tem, na aala da coml116et de Relaç.c)N 
Extertora, logo depoll que o tenador 
JOM S1mey proclamou fundado aque .. 
lo partido. 

A nuà o 1e Iniciou toro depola que 
o coordenador do PDS, eena dor José 
Sarney, anunc iou o Logru10, no recin­
te, do pnaldente da R.ep6bilca , do >ice• 
preafdente e de ç a.nde ~uJto, qu.a.ndo 
aU J• ■e encontra vam todo o l'IWÜltirio, 
dezena, de parlameat&ret e 1ovnuado-­
re1 de alrwia FAtadot. 

Depol1 de pequena fala, o aenador 
JoN Sarney convidou o prealdeate da 
República para a brlr o UVTO de 11,ina .. 
turaa de aded o ao Partido Democr,tJ .. 
co SocfaJ. A 1egund11 u1Loatura coube 
ao vJce .. pre,idente. w ,ulndo•N a. mi­
nl1tro1 de E.atado, ot 1ovemadoru, ""' 
aadore, e deputad01 federai,. 

O primeiro membrô da ooaútaio 
orsaAludon do PDS • uala.u foi o 
mJllUtro da Juatiça, tr. Cbl'ah.im Abl• 
Ackel, 1e1uJdo do ptt11d.rnte do Coa• 
creuo, 11en.ador Lut, Viana Filho, do. 
1enadore1 Jolé Sa m.ey, Jubu p ..... 
rinho, Amaral Peixoto e deputadot ru. 
vlo l\la.rdllo, Nelaon Mucbnan, Ri• 
cardo Fiuz.a e Prleco Vlan.a e do 
minlJtnH:bere do Ga bineto Civil, sene• 
raJ Golbery do Couto e SUva . O miD.Ja. 
tro Delfim Neto, do Planejamento, do 
compareceu, poli estava no Rio. 

O primelro minb tro a u1inar o li• 
vro, pera 1urprua reral , (oi o reaeral 
Walter Pirei, do Exm,ite, e o clltimo, o 
chefe d1 Cua Militar, s eneraJ Dullo 
Ve.aturi.n.i. O fato pro1,·ocou uma bria· 
cadeira do ex-deputado (ex~u sadoJ 
Gilberto Azn-edo, da anti.e• Aftna do 
Pari: . hao di direho • que mlliL&rea 
■e inscrevam n.a opo1lçio. 

MINISTROS 

Em u,uida a.ninaram ot mlnb-­
tro1 Saraiva GuerTtiro, Ern.ani GaJ­
ve-u, Elizeu Reunde, Delio Jardim de 
Matot , Ma.rio Andreazza, Camilo PID• 
u , Valdir Arco,.·erde, Céaar Cal, , Jair 
SoUH, MurUo ;\:la cedo, Eduardo Por­
tella e Sald Farhat, H6Uo Beltrio, 
Amaurl Stabllr e do COlllultor pra! da 
República , "'· Clóvi, Ramalbet.e. OU• 
11eaador Dutlel Krlerer Coi o primelro 
polltico a apor a 1ua a11inatura. 

Bilavam pruent.e1 a. 10,..ttn.ado­
re1 GuUbtrme Pa.lmelra, Ney Bra.ca, 
Antonio Cario, M8.l'a1hâet , Jorse Boz-. 
nhau1en , Paulo Salim Ma.Juf. Fu.nceli• 
no Penin.. JoM Lindoao e Joi o Cuie-­
lo . 

O testo defialtivo do pr-olf'ama do 
PDS t0mtnte terá l"On.bec.ido na próxi­
ma .emana, depoia de revido a que ae­
r, 1ubmetldo pela 1ubcomJ1do ;, de­
alpada, que e ll1tf1P'ada pelo mJ.nl.1tro 
Golbery do Couto e Silva, ex-,enador 
Daalel Krlqer e ..ena.dor Joat S..Z.ney, 
tendo como ttl• tor o teaador Jubu 
Puaarlnho. 

TEX"l'O FC-.A L DO PDS 

Na reunião das lO bor u da manhi 
de ontem, da comiuio coordeudon. 
que estudou • elaboraçio do S>rOIP'&m• 
do partido. o coordenador do POS, ..,. 
o.ador JoN' Sarney, pediu e obce\-e au­
toriu.çio do ple nario pan QUP o aena­
dor Jubas P usarlnho. por clecla.n.ç.io, 
e.labore o te!Xlo ftnal. a ,er d lacutldo a 
aJ)f'O\·ado pela mcama com.lado em e.D• 

co.atro ma.rc:ado para quinta•"lra· 
Para Ju,tlftcu a atltudt do C'.OOrde♦ 

aador do POS. o te.tu.dor Ja.rbH PH• 
•arlnho aponlou o• testo• e.nvl1t.doa ll'D"' 
lat •ubcomit.óf,• ,somo hetH·o«6neo, , 
ao conjunto , e conftlta.ntff em YU 'lo1 
pq.Dto., N pcr,cialme n~ n.a pc,Ulica eco­
n6mlc,», 

Diue quC" ~u tn.balho .e tttumlri 
na con.alldaçio do• lt tot du , u~"'O• 
mlu6e1, " dr ft>rma • que wja N«Upu• 
loaamt-ote mantida fldf! lidade h 
id~la1 bUic-u" . 

/ 

CARL(JS 
CHAGJ\S 

Contraste . 
perigoso 

Brulla . o Brull. - 'o pm du - di­
ç.ões, ai utJ meti tn Gillxrto FTM que nAo no1 
del.u mentir, supondo ■ti- me.t mo carna•&.1 1111 Mrta­
fetra da p, íd o. C,om., d eatlo, ttm oan.Jelo, 
eumpl01 a lç.adc. M refr>rm1 1 Ulltitudonal em an­
damento. 

Mesmo •mcnbadt.> oo p,-oceao de abe-l't:Un p:,-

~!:· J. j~:c,.:~To.d~ :=J~~~~ 
n.to promover-4 e. nem pera u bn que ,e promova 

iu.J:~~~ci~=t : a ~= ~:• .. i:,•:-~~ 
maçõet que nuem do Pela, :10 do PlanaJto. Pen o 
Pruidtnte, eNe ir.lU'UnwLt o terw como uma np4. 

~di.'!:t:Z~\t::~::::: ~.=..~!~ 
:!;.~r,:,:r::~p: ru::.,:c 1::u~

0n '!:: 
:i:t.~•d~~ u_zy::r~:r=~ ::::::::::_ ':C: 
lada por mtt1ro, 00nfomH a.Jgenm aetoru erpreeai­
'-'Ol d.a opoaçio. Aau:D como exiatm1 u e~~ 
contutuaona11. ameia q-,_ ~ u~ uora D.lo 
do mHmO modo dt'"ffl. pu:n.aJ1-ecu o relendo uia-­
uumen i.o. um.a etp6ae · it p..rant..a aJplem•ntar do 

~ roblema e que . rnnmo,e- reconbectndo •1&1 
o Cbe~ do Go,-.rno 1n1penbado na volu do paá • 
de mocracia, n ta o4o " ' conereuiará plenamente en­
qua.nto eau !ei e,t ive r •m Yl,Or Seja peJot dilpoaiti­
vo1 a.rb itnri_01 que con ~ . • que negam a coa.aadi-

;:~:..p~re~:'~:;::;ra=;. :u:-~=~ 
plena nJo podem coo ,au, t: ma 6 • oeraçio do ou­
tra. 

Oa cii.tlx>citivoa atua.ia fo:a m cri.adot a 13 de 
m&r90 de 196i pelo raanchal Cutello ª"""°· quan­
do fa ltavam do1• d.ia• pua o tf:nzuno de Nu mandato 

~:~• :=:~:-:= !>u~-~ e~U:~ 
do manchai Coata e § uva ~ •o Coram 11.1bmewto. • 
discusa6o do Lts,.,lau-.. ma1 unp01toa •m bloco. 

~:!:;::~:~~~": .. ~~a:~: 
poia o AJ -2 perauu.a a decretaçlo dO rece110 peria ­
me.nw e u CUIRçõe de mandatot~ bem como o 
eurc!c., integral do podu lept{t rante pelo Ena,. 
tiYO. Se a COD.1tln...1çlo cbapunha e C&l'Ulba os dint• 
rot buman.oa, ae p~cetuava • úbtrdade d. impmi­
&a , por n e.mpJo. a U 1 de Se-ruranç., N1cioa.Al u oe­
gav, e contracfita va, ma, n.rm par t.110, em ,q'Uld.a, 
viu◄e de~tada 11 1t1a LOCOlltDtuciooaJ.iewk Ne­
ahuma - "'?O JUDto ao Supnmo Tribunal Fe-

~~T C.:\::' &~~ S~ :i::OO : :. 
çto do ate 1111tl tuatX>al ,,. 5. • 13 de deumbro do 
1968. &a uma abe.rraçjo a mau. u.ma_ MJ"• U'\ .. da =~~Jtcri:.~ ~s:::~c:i a:i~ 
5, promo\·t u-11 a ~ de ma.t\'O ~e 1968 ~ alte:raçlo 
no seu terto. com a final.Jdade de ma ia alCUJ11 aper­
to&. entre e.le.t oe de punir até DOtld.u V'l'rd.adeiru, 
nio maia u Calau, apeou. publicadaa pela impren­
sa , quando pudemem "tndupor ou tear.u mdiapor o 

f:; de:,~ .. ~~~~:~i!J=:u~·•~ =do•Ó 
poder. em (uoçto da doea ç- a do Pre1ide0t.1 , 
Bpl'O\-eitou◄e para 00\"01 dN~OI. eatabeLecendo-

:'.,ª ~~!= ':"8 ;~.,.:~.r: ':r~ : 
~~ml,º.::i=~~ ~~to-~7e 
29 de 1tte mbro de 1969 ati que o rovemo ~LNI, 
pn,1te1 a f'e\-"OpJ' o AI..S. deadiu enfren tar o probl.­
m&. ao me.noa em auu oripns Env,ou ao Coa,:naao 
projete de lei almodando pena., da LS:S, rwvopndo 
o ba.rumeoto e a P'.f'Ra de morte. Aptnu, ~tia o 
problema da ltctamidade leJlllabva, Poli 01 depu­
tado■ e aenadorea que apreciuam a matiria. conta­
auavam submtta doa aos COD1-uan,unen to1 da •z.c-e• 

~ :m~~!:.%:' a'":au~~~~=:,r~= 
e m blcxu pottot em l'K'NIO. um ano a.n.tff. Por ..u ~oo= an~~~= ::=~~!~ PIO""'°" da opooic•o t de rn,ndo p&IU da ooUUio 
pública. aproYanm o texto o6aal 

abe~:: ~= ':t ~~:!°~~ 
ruiçto de1_s-ou de u.1 teu. morta ou o>nJ u.nto môe'.uo. 
diante do poder rewoh:noaârio. Dtaou• Aqw ., 
mesmu dü\.'\du f perpleS1d.adt1 M levantam, pena 
te: nao ,1.1,te maa o aro. perm&MN a LSN. ap&ren• 
temtnu 1nftnon.ud,1 oa wca1il lqulativa mu. D.a 
\·ffdade . contndtt&ndo a Wt muor pt.rmiWldo _, 
poder pubbc:o uma H:ne de atol • LD.laab, ... coacra­
ri&J aoa diapotlili\W tlffll t Dta.lW de C&H.ct.enH ç.&o 
de um euttma dtmi..1t.-nuro. 

Asiim~ a amau.a. • rtm.tec-ac-io doa c--..doa 
à vida poijtica, • Rdonne ~ • u pt0tnatidu ~= ~i!a'~arc; ~~:a 5:roc;:'oon:~ 

:n:!: :..:&l=~~r':<fu~: ':;:~ ~ 
e 1mportuuee eapitua na luta pela d■.moaatiu,. 
('il\ no r.:wno ct.a medalha COlT9 o r"4"0 de te conati­
tuir em maia uma concn.diçio do J)C"OCeaO e.m C\Ullo.. 
Enquanto, • Le1 de. Segu.rança :Saaona.l pennan.cer 
em ~ua forma atua~ t mumo p:)\IC'O a pllcada, nor­
malidade nio t ffftllot,,, mu1to meno. de mocracia 
nAo oblta.nte &1 bou mtençõee oficw.a. ' 

'-

E aq\11 te c-heaa à paru conclu.a1\·a do raciodalo 

==t:!&o'::~~~:~:1n~~U:~pet:: 

:j~b~:.C-t~~~,~~~=-== 
;i:~C'~i~:::.~ ~~~ ~~u::.=~ 
• aue arttio,. u.-=-paooa11 • ub1tn.nc.» da LS."V' 
Cartaa para s te ~ maL ou melhor p&la o P■laao do 
Planalto_ po1a, li 6 ~..:.• p,: ... .-.-um 11.ruar u JWl.U 
~ .;t. op1n,,o pu.bh,.... 

CarlM CM/lu 



Oito homens, em 3 
minuto,s, assaltam 
agência 1 do Banerj 

H10 - f' maior &MAho • banco no 8rat1i l íoi pra ­
llt'ftdo antt•onttm por 0110 homtnl qut b 8hol5m 
c-ntrn rftm na i1gfinc u, do Bantrj, na Rua · Maynnk 
Veiga 34, t't'ntro da r1dadt, t roubaram t~! malote& 
rom C'r$ 5 m1lhÔf't 913 mil 

Os bandi®1 ~ ta\'am de temo t oolttt', armtt 
d08 fOm mttralhnd01 ·ate ttiOOPf-lH, prllti<'ando o ft!I · 
1U1lt0 rm trb; mtnutt 11. 

Aptsar da agfnc 1a Hta r localiuda num trecho 
dt' f:rBndt mo,,1mtnt o romf"r<'u,1. t"l!QUina dft Rua 
Vi!rondt dt' lnhaumê tem frtntt a 11,TT'f'JA dt'I Santa 
Rita dt CftM111, nmjl'ut lm IX'fCf'beu o as..'flho, nt'm oe 

,~:::~dtqult ei~ªh'~:~~ 8 J:>'à~d:,~~d~~~~~dod: 
mo,1mtnto na rua M11 vrinkVti8'• · 

A11 8 horu. ctrca dt 50 funrionário.s tntb81hft • 
vam nas seç~ dt drpó 15:Íto, .._'OntA cof1't'ntr t lC!IDU­
raria no a.ndu ttrrr-o d, agf-nc-1a e outm 10 na t:t· 

~~~•da"Br:~"r~: ~~:~~~,~;~~~:~ ~~ ~n~ 
nht1ro Para tvuar am tto •> motorista lica com o 
motor hgado e dois guard eaarmftdO! de mt'tmlhado­
nts de,tmbargam e ob1tr1am o mo,imtnto t'm tomo 
da a~nna Sr nAo notarB m nada de anorm nl fa tem 
um 1u1al para que oe outr ~ dois f!Uarcla.s t'ntrcguem 
o dmheuo na tftlourarift 

Todo movimtnto d06 fNardu do carro forte ê 
acompanhadoe,Jo ~nein. 1 e pelo, r1ardas de sen 1i-

f:s~:~4:Ki1aªf~~~a~ ~ :~!das ~~ªnd~e: ,~~: 
lan1e1 do r-arro foru• l!ai rein . A agfncia do BanerJ 
allm de IU&des de Ctrro poe. ,ui portas de vidro e so­
mentt uma fic:a abent1 enqu11nto n4o começa o at~n­
dime.nto ao publico. Ao ladt• da porta fica a cabme 
dos guardas . 

Dn minu t05 de~is da ,a!da do carro fon e os 

~t~~~~~1addal;:~~~:m~
1~renWorede ªt;i:: 

tinavam fora da cabUle. ene01t ados no balcão, quan­
do entrou uma í-undonaria. T,!reunha. e atrás deis 
os oito. bandidos Ao \'f-los ,111 pediu que eles Mi&· 
sem e digse-lhes qut o exped1en te só começaria às 10 
borH. 

Um dos bandidos. alto. louro. olhos azuis. vet­
ttndo tt·mo de terpl cinza e colete, encostou a me­
tralhadora em !.ua cabeça e disse: "O expediente vai 

rom1: ~~~u~~~;: &~~tf:~
1~! ~: ~~~~~-~ 

militar. os 01t0." assaltantes coloa.1ram-se em pontoe 
estratlgiCOI com grande rapidez. 

A a~noa tem cerca de 30 metros de cumpri­
mento e os func1oo!rioa que trabalba\'am na parte 
da Crente rtceberem ordens para deitarem-se no 
cb6o. 01 que estavam na parte dos fundos foram en• 
curralados com o rosto \'lr&do pare a parede. Dos 
dois guardu eles apanharam os n:1,'6lvere&. tauru.s 
calibrt 35, o pente e a carabma, qu~ esta,·a na cab1-
nt. 

Segundo declara~ dOt funcionirios. dos oitoe 
1ua\t.antet tomente um é que fa\a,•a enquanT.O os 
dtm!Us o o~eci&m !em vacilar. 

Era um morenoaJto, dt terooec-oleteazuJ, apa ­
rentando 30 an09 de idac!e. 

Vacinação contra 
varíola deixa de 
ser obrigatória 

Bratília . O miniatro da Saúde, Waldir Arccwer-

~-!~idt ~~= ~ute~:i\.OJ::~:ºv;ci~~ 
çio anta-\-at1fu"ca, inn1tuida por lei sancionada em à:l:'J: E:~~e:c~gues Ah-es. por recomen-

caç,: ~YrkJ1~:-::;;t ~ror;~l~:!~d~ ;~:: 
pletam doit a.nos consecuth'OI sem a ocorrência da 
doença oo pait. t a organiza~o Mundial de Saúde, 
em deumbro pu68do. de que a molfttia foi igual­
menu erradicáda no mundo. 

anti-~arj~c!~°o C:au~fo~e~:~bd:ih~ad~~~ 
anos, quando ae miciou e se estendeu a todo paia 
uma ampla campanha de imuru.zaçloconua a doen-

ça. lrutitulda em 1966. a campanha dt erradicaçôet 
da varlola mobilizou eqwpN de vacinadore1 espe­
c1almente trellll.dc. a toda, u regiões do pai•. deade 
OI grande. cenUOI urbanOI at.é a Amazl>nia , aob per­
manente 1upe.rv1üo e a,·aliaç.lo do Mi.D11téno da 
Saude 

leita pi:!t~~:'1;?~ C::n":i::,~leu~:!ºe:
8
:~: 

:t!::ªJ:O::i~~~~d!~dJt&dJd~~únd:; 
ur.balho que I.DlpltOU a OMS a e.tender o programa 
br111r.1leuo II outtot paiiel 

Embora tenha l)do erradicado em 1973, a extin• 

~qd! ü=-:~== :=:~~1 r='i~;~~at~~ 
n6o unha 1,1do erradjcada COIDQ a $Qméha • e qual• 

i,~ 1:~:.;: rJ_e ::~:di~f,! ~b:td!td; 
Saude o que '6 llli º..C::Orreu, com relaçio a ,•a.nóla, em 
deu-m bro oe...,.do 

Inamps reajustou 
em 35% contratos 
com os hospitais 

Brufha • O. aervlÇOII ra.cbológt«A pru1,.6d0t ao 
lnampt pel1 rtdt bo.paalar conlt•tad.e ror&m rca­
JUl"l6ÓOI em cerca de 36 por ~tot.o, conform.r pc,rt.ana 
bau:ada pelo ~cretiino de aerv1ÇOti midlOOI do ~1 
ni1t.et10 da Yrev1dt'nc11 $rx:1al. Marlow Kwltko. Q~ 
m•JOrti~ oe vaJort-t do ux.açõea du unuiadet de ,e, . 
VlÇO (~ 1 

O aumento oonced1dl'.J v.aa atualiza., a tabela de 
honor.fno mMJoo e rt.il8/cn para uao radiográfico 
dtoorTeote de 0utuaçóel oo mucado 111temac1onal 
de \·aJotfti mateiruu, uu/izad(le em liúti íebncaçio, 

diz b:~~~fa, forarn elaborada,, oon,uderando, 
R O \'alor umt,nei da unidade de eerviço. que é de 
Cr$ J6 4Qatto tinaJ de fevereuo prazo de vehdad~ 
d• ta~!• panada • p....,. • Cr1 J9,2hl perurdt 
março quando entrar~ em vigor a ubtla 8 . 

O lfrvtÇO ma1, bar1to ~rá abre-ugrafus comum, 
qu, cuoU1rá duu L" SrC,1 :JI) ftJ ar.f o (mal d• frn, ­
tf'1ro1 e o m.a l.l uro t6JO t:s I cads e-1ame 

Dique rompe 
e destrói 
plantações 

M1u.-e1ó Rompeu um 
d ique. ontem, na cidade de 

i~~~l~~·a; d~,':::.i: roo 
tonelarlas de arroz., infor. 
mou a SuavBI . Superin ­
tt-ndl!nd11 dt' Detcnvolvi ­
mento do, Vales Unidos de 
Ala~as . ao pedir ao Go­
verno do Estndo qul' 1deni­
u os ftJtricultores atingi • 

:~:·~ s1:n~~i 
6
f~~~ci!!; 

rom()t' rftm o diq\1C l' dea­
tmiram 100 hectare, de ar­
ro1 alguma padendo eer re­
ruperados, mu já com 
um11 perda as~int1lnda da­
quelas loneladas. 

Além dt' lgreJn Nova 
t1C'lfrem ameacflS com a 
chl'ia do rio Stlo Francb1co 

::;~~3~e:n~~ h~~ê~'àe~~: 
bocnduro do rio no oceano 
• Sdo Bré.s, Belo Monte, 
Pão de Açücar. Porto Re.al 
do Colégio (divi sa com 
Ser~J)(" ) e Piranhas, Ava­
zão suport.á,"el é de 7 ,6 mil 
metros cúbicos por segun­
do, em Alagoas. e a descar­
go de 8 mil metros cUbicos1 

:ra~;:dg,oti:~a~~jeC0~
8
~ 

,i;ustenta o presidente da 
rom1ssào de defesa civil. 
José Bnndeira . 

Aeronautas 
vão criar 
sua escola 

Belo Honzonte - Um 
grupo de aeronautas mi• 
neiros encaminhou ao vice­
presidente Aureliano Cha~ 
\'es e ao Ministro Délio 

~~i; ~ria~~~O::iuJ,;~~ 
da Escola Nacional de Ae­
ronáuúca Civil Enac, des­
tinada a formação univer­
sitária de pilotos comer­
ciais, agricolas, de helico­
peteros, mecânicos de vóo, 
pessoal especializado no se-

~0~ro7:~uJ:i:.de ~~~~! 
do deputado Genival Tou• 

~~~e!!o ~J:tcioenn:l~~o p:r~ 
lamentar atribui o au9'!n~ 
c1a das escolas o baixa 
qualificação profissiona l 
d09 pilotos civis bre\'eta­
d09 no pais. Os idealizado­
res da .. Um,-ers1dade no 
ar' · querem implantá-la no 
mun1clpio de Oivinópolis, 
no oeste de Minas. por sua 
equid1stànc1a ideal dos 
completos aeronâut1coa do 
país e pela sua condição 
atmosférica íavorlivel. 

Um dos membros da 
comissão que reivindica a 
criação da Enac é o piloto 
Adalberto Domelles, f:cª 
~~e!'1vi~;ãvo~ f !ziec~~ ~~ 
teiro exige formação de es­
pecialistu no Brasil, onde 
a maioria dos pilotoe é for­
mada por aeroclubee, rece­
bendo o breve com apenas 
35 hora& de vôo. 

·•De um modo geral o 

~~~~ :rli:r~a::!eu':,~ 
cinco anos e nio podemoa 
entender como um piloto 
comercial, em plena era do 
supe.raónico concorde, pos-

:S t~: u~J:.~:r.r:~ttJ:~ 
poi1 de obaervar que uma 
percentagem doe acidentes 
aéreo& resulta da má for­
maç.ão profis.sional d06 ae­
:onau tas. 

Rio Branco 
já raciona 
a energia 

Rio Branco . Com a pa· 
raliu.çio de: quatro gerado­
res da Eletroacre, este ca­
pital vem aofrendo há dois 
d ias 1.nt.enao racionamenT.O 
dt energia e-lét11ca. Exce­
tuondo 01 hoepital.8, oe de -

:~l:. ~~~Jo ".r41af:ª~; 
tnergia 

A direção da Eletroa­
cre informou que oe gera­
doret, movidos a óleo die­
r.el e 1mp,onadoa da Ale­
manha. estio1ero peç.asde 
n:.pos1çê1.1 f que nêo há pra ­
w p&1.ra t'f>1\\bbelecer o for• 
ntrt mt-ntc, de energia , po11 
tudi:, depende da chegada 
de peça. da Alemanha e de 
ll-c.n1e01 do tul do paí1, 
Atualmente , a companhia 
ttt-4 l"lludandQ a. pou1bili ­
dadt de importar du u 

P~~~• U~~a:,d~~•va~: 
de t,i kO milhõe. cada 
uma ContudG eu. oom ­
pr• ubarra n1> orçamento 
da Companhia, e.upulado 
r,tl•> M1n11thtt1 da, Minas 
e Úl~r(PI em C" r$ 4.6 m1 -
JM .. 

Criador do BNDE acusa 
o ministro Delfim Neto 

BrH!lia • A entrevista concedida 
110 ·•Jom11I do 8ra1,11il" pelo ar. Delfim 
Neto constitui ··n eacn ndalol'la 
confis..~o de um lecnocrato que ec 
com·ertcu à politiquice cleitornl mnie 
de&\'alada, conícssando o uao do má­
quina go\'"emamentnl , em todos 08 nl­
vei8, para do.r desonesta proteçtlo ao 
partido do Go,·erno", acgu ndo afir. 
mou anteontem em Brasllia, o econo­
miatn Rómulo de Almeida , da corren­
te opos1cionieta , 

Criador do BNDE. do Banco do 
Nordeste e da Petrobrás, osr. Rómulo 
de Almeida afirmou que o Bmail "es­
tá num beco sem salda", acuaondo o 
ar . Delfim Neto ("um homem bri­
lhante, mas eem compromissos ou 
convicções") de executar uma pollti­
ca que manterá a concentração da 
renda nacional e agravará oa proble­
mo..s sociais do pai&, levando-o "paro 
uma eituoção cuJo desfecho é impre­
visível". 

Paro o sr. Rômulo de Almeida , o 
dl'Claração do sr. Delfim Neto de que o 
POS pa888 a ser o partido no Governo 
e não o partido do Go...-emo como foi a 
Arena. constitui uma clara confiasão 
de que os recursos do Estarlo serio 
largamente utilizadoa para fawrecer 
o partido do Governo, "fraudando-se, 
assim, a própria vontade popular" 

- EMn confi88êo deverá corar de 
\'crgonha o pala da noasa República, 
os idealistas de um novo Braail , como 
o Benjamin Constante, ou oe tenente.a 
da rovolução de 1930, que partiram 
para a insurreição em proteato contra 
a eleição o birode pena e a eacandalo• 
sa ulilizoçAo da m,qulna do Eet.ado 
cm proveito de uma facção. O que prt>­
mete ostensivamente o er. Delfim 
Neto é dar tudo aoi,; que eatJio ao lado 
do Governo e negar aoe que e.tio na 
oposição até pio e água. Nunca vi 
isso em todo a minha vida. 

O economista baiano acha que .. o 
talento excepcional" do ar. Delfim 
Neto poderia aervir ao Bruil" ae ele 
tivesac convicções e ocreditaeae numa 
democracia participativa' '. Como não 
acredita, o n1inietro do Planejamento 
''faz um sofisma, quando declara que 
a democracia pluralista , i.ncompatf­
vel com o intervenCo do E.atado na or• 
dem económica, observando que esta 
só deve 8e verificar para impulsionar 
o iniciativa privada" 

- Oro , continuou, o que o ar. Del. 
fim Neto confessa é que a intervenção 
do Estado só deve se verificar para 
beneficio de grupos e não da nação, 
quando a presença do estatismo eó ae 
Justifica para corrigir distorções e de­
sequilibrias e garantir maior e melhor 
distribuição da nqueza nacional. 

Galvêas aceita demissão 
do secretário do Concex 

Brasilia • Após uma hora e meia 
de ronversa com o ministro da Fazen­
da ar Emane Galvêas, o Secret.ário 
E:x'ecutivo do _Concex , aprn.ento':' pe­
dido de dem168do1 aceito 1med1ata­
mente. Ao falar à imprensa, o minis­
tro explicou que o ar. Paulo Vellinho 
colocou. lhe como condição para con­
t inuar no cargo, com a experiência 

~e te~c!~~ªc!e;~~!ddei°!f;u~; 
atribuições, que lhe foram negadas. 

No entender do sr. Emane Gal­
vêas, essas atribuições pleiteadas pelo 
Secretário do Concex, não lhe pode­
riam ser cedidas, poia entrariam em 
choque oom a área de atuação da Ca­
cex. O diretor da Cacex, sr. Benedito 
Fonseca Moreira, aasumirli interina­
mente o cargo até a escolha de um 
substituto. mas falava .se ante• 

Go~~e":i;ié ::ªe~~:;1~~ \t:~r:g ~~ 
Comércio Exterior. 

O motivo alegado, entAo, para a 
demissão1 segundo o sr . Paulo Velli­
nho, é o de "divergência conceituai" 
E essa divergência existia realmente, 

~t~m:~o~t:;: ~~b~t 

ÇOes do Conselho, o que não concilia 

~:~de~~ma~n~ir1b~fçõ°e;
1:!::~id~: 

ri~l~e~n::p=da~a:xeo~:~,.pode-

Segundo o ministro da Fazenda, 
as principais funções requertdaa pelo 

:·pev~itilº~ d~e afrib~i'$:~o~m: 
Cacex. são na área de contatos, estu­
dos e trabalhos específicos. O min11-
tro negou. ainda, que haja intenção 
de esvaziar o Côncex, informando que 
sua intençdo é de, pelo contrário, di­
namizar o Conselho. 

O sr Emane GaJvéaa afirmou 
que o diretor da t:acex irâ acu­
mulór os dois cargos, até que seja es­
colhido um substituto para o Secretá­
rio demiuiondrio. O 8.J' . Paulo Velli. 
nbo, entretanto foi convocado pelo 
Ministro da Fazenda pRra continuar 
o oololxxar am o Go"""°' Ele aceitru ~ ;i 

~:r/:~:t!do~fo"/:rfeeirÂ~av1gl~rs~ 
com a mcumbéncia de buscar solução 
para o caso do fornecimento de ma­
deira para aa indústrias do sul do 
pais. 

LIP, interditado, será 
fiscalizado pela Saúde 

Porto Alegre - A Secretaria da 
$elide e do Meio-Ambiente fiecalizo­
rá o Laboratório de Produtos Plasmá• 
t icos Lip, que foi interd itado, ante­
ontem pelo Mmistério da Saúde em 

:~:~~:~:n!n1~d~
8pe~! vf~:d: 

hepatite. A fiacalizaçAo vise garantir 

iab~~f:~d:~l:OO~~oss~foefa~~~ 
rio. 

A interd ição do laboratório, oo 

~~~~~~º ª~~~::~~~~,. ~j:j:'5:; 
portas do Lip, mas rom um comuni­
cado do Ministéri o da Sallde ao eeu 
Diretor•Presidente. sr Antonio Loud­
wig, informando-o as deciaões do 
embargo da fabricação por tempo in­
determinado. 

Ante-ontem o Secretário em 
exerclcio da Saúde e do Meio-

~e~~enu1; a~~l~}i::~~s~~m!?~(s~ 
Waldyr Arcoverde, informando-o de 

i:.1~!"~ª1~ LGts~~º~~Poi'tiJ: 

=~i~od:1: ~trkafãS:!!u:e~u~t,n,:;:: 
rio. 

Ainda no mesmo telefonema, o 
sr Airton Fischmann recebeu a in­
cumbência de que a Secretana deverá 
fisca ~1zar o cumprimento da determi ­

nação mimeteriol , o que acontecerá a 
partir de hoje, por o~u;o la~o, o Dei!• 

5:d~r8Wi~d~c~0T~:~~~diS: !'í~: 
oni.em, que o serviço nacional de fis ­
celiz.oç4o Jé esta reahzondo o levanta• 
mento doa fornecedores de mat.éria­
pnma ao laboratório L1p para saber 
da qualidade do plaama aa_n"°'fne?-

Já o sub-gerente admm1atrouvo 
do Laboratório de Produtoa Plasmáti­
roa, sr Wilson Franciosi, afirmou, 
ante-ontem, que aindo nt\o havia re-

~i~:fr~o qd:
1
~~~dc".°N:;~~~~s:~ ~;: 

necer outras informações porque "não 
tem declarações a fazer a imprensa", 
o sr Wilson francioei disse apenas 
que o L1p íabrica albumina humana a 

:r~;n~~n!°fa~~~ua~~ti:~:fili~~ 
25 

OAB vê denúncia sobre 
irregularidade na Bahia 

Salvador • Nti pró1ima quon.o­
ícira, quando o Conaelho do Ordem 
do, Advogado• do Bra11il, aceção da 
Bahia, volt.ar a ae reun ir após o perio­
do de férias regimenlbis, o entidade 
ía rá um pronunciament.o público 
aobre a. denúncias de empreguismo e 
outras 1rre,cule.r1dadee verificadaa no 
Tribunal Regional do T rabalho da 
quinta acçdo (Bah,a e Sergipe). 

DACEJ..Afi 

O preaidente da 8ecc1onol du 
OA 8. sr Thomá.a Oaceiat, te!TI 1e re­
cuudo a fazer declaraçõm 1,olsdaa 
i<Jb re o aaeunoo, JUSl.lfíc.ando que ele 
merece aer ditcut1do em conJunto J)t· 
101 mtmluos do 0..naelho, principal -

mente por ac tratar de uma questão 
<1uc uive rcpe rcueado nacional e, po r­
tanto.a posiçAo da fiCcçAo baiana da 
0A8 deve merecer o veredicto do 
ConRlho 

Também no pauta da primeiro 
reunulo do Conselho da OA 8 este 
ano, deve co n11tar uma aprecioçAo 
aobre a aituação da Jwtiça no lnterior 
hoiano em decorrénclo doa féríu cole• 
livo& doe juh:et, o que levou quoae to• 
dt11:1 O& Comurcoe o fi carem acefolae 
durante o período cm que acue titula ­
rce estiveram ouscmc11. 

Jsto, inclu11iva, foi debatido on­
tem pcloa diversoa pre1:1ldentce do 
buhaecçõea teKionDtll do OAB com o 
pret1denui do ordem, llr. ' rhomâ11 Da. 
ct!lar 

Detr&m Neto, minirtro do Plone/amtnto 

Enchente expulsa 
cinco mil pessoas 
de suas moradias 

São Paulo • Nas próximas 48 horas, pelo 
5 mil pessoas terão abandonado suu mo11dw 

~oanfl°m~~s J%eié~~e~ju~
0iá~~::~~o· 

ta Essa é uma previsão inicial da Coordenador.a 
Defeaa Civil , que, desde ante-ontem intensifi~ 
ação em toda a área . 

Nenhuma morte foi registrada até 1~11 ttl 
que não aconteça. Os prejufzos matma1' Q 
não calculados, Silo enor.meaJarincipelmen1e 
~;1~~~: e e g:fo:cufria. 1' a a regi!o ~ p 

Ante-ontem, em Castilho, o nível do rio Pur 

:: ~~ 1f>r~:i~:~:~cWpit1ci~.i'3eº8~~b~.mailati 
A vedo na represa de Jupié era de 20 mil m 

troa cúbicos por segundo e ,erá aumentada 

mil O Prefeito de;, Presidente Epitácio, 8lioCioq 
assegurava ante -ontem que 40 JX!r cento da ~ 
mia (agropecuária) de seu mumclpio ntio me~ 
metidos pela enchente, acreditando que a 1itul( 
seja a mesma noe outros municlpioe nbe~J 
clusive do lado do Mato Grosao do Sul, ondt U{ 
pulaçõea atingidas eet4o buscando abrigo e~ 
no lado P.aulista . A ilha comprida, defronte• ~ 

~=d~~~~º~l:i:;:tt~~~-o~so8?a~ili:1.':: ií ' 

sideiÂ' Coordenadoria de Defesa Civil, ae~ · 
mações do posto de comando em Presidente Pr.:l.~ 
te, está encontrando muita dificuldades pan, 
as populações ilhadas. Na maioria aio pequt~"' 
seiroa due se recusam o abandonar 1u111 tenlf 

docse}~mf t!:~~ê;::· oEchefeuJ;"êa:m!• ~r:u,d 
~~~l~a::i ~:~~t!~~:=. :uz:.lar ~i:.~ 
remoção. 

Said Farhat abre 
o 1 Encontro de , 
Comunicação SocW 

Brasiha . "Nio baste melhorar 0111tr\1"' 
tais e de telecomunicações, é P.rec.iao qut 0 

aaiba que eles têm melhorad~ / disse 'flt, 
ministro da Comunicoçã0Soc1a , Sr. ~ido,~ ~:~t1

ÊicT~1d~oªbMi~:~~ 
1 
d~

00&1:un!caçód, 
presta serviço pUbhco. 

CORRETA 

Disse ue a postura assumida pelo ~f 
nos suas r~ações com o usuário" padort~r:,., 
mente correta e pediu a participação ~'b,.:t 

n:~~o~ ~Avig:,\kFP~~~~ deªª,~!~ T :: ~ 
para combater eate monstro 

Em seu pronunciamen 
Matos lembrou que o siatem 
27 empresas vinculadae e 
rátcr realisto ao 1ietema de 
Ministério, pois 

de m
0~Poi~ t~~~z 

municoção socio 
niatérto tem ainda importante papel ..AH t>,◄ 
tor OK)'lcolo . '' levaremos da comunlca,...,..,d(lrt' 
do campo colocando o mercado con1u rn1 

dutor nu~ contato direto diãrio" 

Vende-se terreno 
na praia do sol 



Festival terá presença 
maciça dos paraibanos 

Ourante tõda preeent.e semana, a 
Diretoria Geral de Cultura da Secreta­
ria de Educação e Cultura auegurar, a 
partlcipaç'ilo de maia de aeaaenta parai­
banoe, entre jomallata.e, artiataa p(jati­
coa, íolcloriataa, escritore., homen, de 
t.eotro, musicólogos no Quinto Festival 
de Arte, a realizar-se na cidade de 
Areia, entre primeiro e oito de março. 

A providência , que viu a fazer 
com que o Festival de Arte represente 
efetiva oportunidade de integração 
para a cultura paraibana, íol precedida 
de levantamentos procedid01 peloa 
coordenadorea de cada um doe t.uraoe e 
seminário, do Feetival, iRto é Pedro 

1 Sontoe (múaica), Sérgio Castro Pinto 
(literatura). Humberto Mollo (cultura 
paraibana), Raimundo Nonato e José 

F'lév io Tavares. Miguel Sant.oe. Pon tes 
da S ilva , UnhandeiJtua Li.sboa, Fran­
ciaco Oanla11. Roberto Ct>u ro, Ma roos 
Meiro Céu r , Te lmo Rohm C8rtaxo e 
J osé Altino em artes pllltticas, ~ , ardo 
Parente, Rosinete f'e rrer, ~elaon e Cé• 
lia Mathiaa, Sílvia Pern zzo, Maurício 
Gurgel e Oomingoe Ri beiro em mú&ica , 
Amaury Vasconce los. ,foté Elisa Bor­
ges, Hélio Ze na id e, Dia na Ga li za. l..a u • 
ro Xavier , Aécio Aqu ino. Manue l Gou­
veia , Aurélio de Al buquerque, J ua re-z 
Botiata e Eli zabet h Marinhei ro. em 
cultura parnibana, Neu ma Fechine, 
Albanita Araújo, Lu iz :,.lune&, Al tima r 
Pimentel , Joeé Nilton, Oa lvan ira Ga­
delha , Osvaldo M. T rigueiro, RoAério P, 

JO!é Cavalcan te em fo lclore, Machado 
BittA!ncourt, Jo&é Umbelino, Antônio 
Barreto Neto, repreaentan tea do cine­
clube Vlad imir de Carvalho de Caja . 
zei ros, Paulo Me lo e Linduarte Noro• 
nha , em cinema, e Afonso Pe re ira, 
Wellington Aguia r, Genéaio Go mes Fi­
lho, João da Cru z, An tônio F~ire, Jo­
suamá Viana , Terezi nha Pord eus, Pau­
lo Melo e o cônego Viei ra , para os Se­
minários. 

~ Bezerra Filho (teatro), Roul Córdula 
radeu Mathúu, estará na "Coletiva 80" Filho e Sllvino Nób,.ga (Arte, Pláati ­

PB-Tur dará apoio 
a coletiva geral 
de som da Paraíba 

Uma mostra aberta de música - com a partici­
paçio de compositores locaia de MPB, repentiataa, 
Cl)f1:i!, etc. · será realizada em Jo4o PeB&Oa, de 22 a 
t~ de fevereiro, com o nome Colf'tfoa 80. Suas apre­
Jffltações, em três espetáculos noturnos e doia ves­
pt:tinos, terdo o local definido boje. 

A promoção da ColPtiua 80 é de responsabilida­
U da Jaguaribe Produções, cujo coordenador, o 
rompositor Carlos Aranha, eatará discutindo hoje to­
&,so, detalhes do projeto com o preaidente da Paral ­
ht Turismo ·. Pb-Tur, jornalista Luiz Augusto Cria­
~m: aquela empresa apoiará a realização da mostra . 

&\tão certas , até o momento, as participações, 
:, Colrtiuo 80, dos compositores Tadeu Matiae, Flá­
l~F..duardo. Oida Fialho, Carlos Aro.nha e Paulo Ri• 
tido, e também do grupo instrumental de Fernando 
Aranha e do repentista Oliveira de Panelas . Até a 
tffiuma segunda-feira, serio convidados, entre ou-
0'05, 'l!I compositores Jarbaa Mariz, Luiz Ramalho, 
Cilis de França, Pedro Osmar e Jaial de Assis, além 
~ violonistas como Antonio Carlos e Francisco Mo-
1wte, e corais como o da Escola Técnica Federal da 
'Pira!be 

MAKALE 

Depois de r~solvidos várioe problemas criados 
mm a e!P,·ação dos custos de espetáculc~ na cidade, 

1Jaguaribe Produções está reiniciando suu ativida­

-21, anunciando para o próximo dia 15, na área livre 
ú F.,cola de Arte Piollin, o show Jord& Makall ttm 

Wl(,)Pr to, com início previsto para 21 horas e entra­

~ ao preço único de 70 cruzeiros. O show loca.l de 

f,U.Jé é uma in iciativa em conjunto com a Gilberto 

Gil Produções. 

A Jaguaribe ativará seu núcleo de produções 10-

ctis com a Colf't iuo 80. entre os diu 22 e 24, a ser 

1t.e1lflusdo com um show individual de Carloe Ara­

lha no novo Teatro Lima Penante, na avenida João 

~achado. A data provável para a eetréio dease show 

·com o nome Jaguaribf' • urá 19 de março. Reabrin• 

lo • temporada de grandea eapetéculos produzid01 
t<l tixo Rio/São Paulo haverá, entAo, a 26 de março, 
t:1!1 apresentação de Simone, poaeivelmente no Gi­

:Alio de Esportes do Clube Aetréa. 

caa), Alex Santoa (cinema ) e Valdélia 
Barros e Osvaldo Meira Trigueiro (Fol ­
clore) , no sentido da indicação, em 
cada uma dessas áreoa, de suas figuras 
mais representativas, e não apenat de 
João Pessoa , maa de todo o Estado. 

Só depois de888 avaliação é que a 
Coordenação do Festival do Arte fixou ­
se nos nomes que serão con'o'Ocados 
para a função de debatedores dos cur­
sos e aeminérios do festival de Arte, 
encontrando-se entre êles Waldemar 
Solha, Ubiratan Aaeis, Elpldio Navar­
ro, Fernando Teixdra , Lourdea Rama­
lho, Francisco Cardoso, António Da­
dengue, Eleonora Montenegro, Luiz 
Carlos, Lourdea Capozzoli, Elw Fran­
ca , Osvaldo e Gilvan de Brito em tea­
tro, Lenildo Corrêa, Jurandy Moura , 
Vamldo Brito, Ricardo Soares, Wilson 
Veloso, Maria do Espírito Santo, Ra­
chel Nicodemos, Marcos Tavares, Wal­
ter Galvão, Moemo Selma, Angela 
Castro e Vilson Moeller em literatura , 

Todos ê!ses nome8 per tencentes 
aos municlpios de J oãc, Peasoo. Cam pi­
no Grande, Pa tos, Sant.a Luzia, Guara ­
bira, Souza , Caj87.ei ras, Alagoa Gran ­
de e Catolé do Rocha terão assegurada . 
pela C'.oordenação do Festiva l, hospe­
dagem de um dia em Areia, no sentido 
de af intervirem no11 cu rsos e ~ miná.­
rios para que fôram escaladoe. O, que 
desejarem pa.sear a semana inteira de­
verão recorrer a bolsas, pessoa lmente 
obtidas, ou então das cedidas pela Uni­
versidade Federal da Paral ba , 
PBTUR. Secretaria de Educação de 
Campina Grande ou qualquer outra 
das entidades que vêm apoiando o 
Quinto Festival de Arte de Areia . 

Cagepa faz diagnóstico 
técnico de Alagoa Nova 
A CAGEPA está ultimando provi­

dências para chegar à conclusão do 
diagn6sl1co t.écnico da cidade de Ala­
goa Nova, visando a melhoria do siate­
ma de abastecimento de água daquela 
cidade. Dentre aa providências já to­
madoa destaca-se a construção da bar­
ragem de nível do Rio Riacho, como 
um novo sistema de produção, apre• 
sentando uma vazão suficiente pare 
atender em termos definit ivos a popu• 
lação de AJagoa Nova. 

Consta também deste diagnóstiro 
a construção de uma nova torre aduto­
ra, ampliação da rede de distribuição e 
aumento do número de liga~es domi•, 
ciliares. Para execução dease projeto, 
que dará a cidade de Alagoa Nova um 
sistema próprio de abastecimento de á­
gua , está dependendo a aprovação téc­
nica por porte da SUDEN E, e poste­
riormente a liberação de recursos ne­
cessários para sua efetiva implantação 
por parte do BNH. providênciH estas 
que senlo tomadas pelo Gbvemo do Es­
tado, através do Secretaria de Obras. 

Numa obro a ser executada jun­
tando esforços da Companhia de Água 

e Esgotos da Paraibe, CAGEPA . e Pre­
feitura Municipal, a populaçào da ci­
dade de Bonito de Santa Fé., atual ­
mente composta de 3.750 habitante.s 
te rá seu si.!l tema de abastecimento de 
égua melhorado, esperando-se q ue no 
fim das obras, cerca de 5.600 pessoas 
sejam servidas. 

Com inauguração prevista para 
dentro de breves dias. a va.zào passa rá 
para 25 metroe cübicos por bora , en­
quanto que a do sistema antigo era de 
oito. A energizaçio fo i constru ida 
numa extensão de 3 quilômetros, com 
custo previsto para C r$ roo.000,00, e os 
re cur90s oriundos da Cagepa. atra\"éS 

do BNH e FAE sâo da ordem de Cr$ 
6.150.000,00, enquanto que a Prefei to• 

ra ei~:j; om co':s~a
1 
J:Oa:f~ ão do 

açude Zé Francisco, localizado na pro• 
priedade do Sr. J osé Paletó, e será 
construida um11 estação eleva tória 
equipada CU1l dOta conj.u1to3 elevatórios 
KSB de eh:o horizontal e vazão de 25 
metros cUbicos por hora cada. bem 
como uma estação compacta conatitu .­
da de um íloco decentador e dois filtn.>11 
rápidos de pressdo compative l com vs 
conjuntos e levatórios. 

O ENIGMA DA SOBREVIWNCIA 

O que é o vida? O que significo vi• 
vn 1 Somos gratos J)Or eate privilégio di~ 
\·ino que no!I foi concedido, qual seja: o 
di reito de na11cer? Ou melhor seria que 
tal mlo houvesse acontecido? São Inda­
gações que logicamente merecero uma 
resposta' 

Bem• Nil<• se pretende filosofar 
t0bre este assunto por demais polêmico, 
Badnl ndo, di scutiJ o, estudado e anali&a­
do nos seus mimmos detalhes por reno­
rnados personalidad es. T odavia , apeflBr 
dos estudos procea.sadt)S em torno do &a· 

11unto ora enfocado. pouco ou quase nada 
5e descobriu a respeito. Sabe -se, com 
Cl' tU!Ul, que o ~,ornem nasce. creaet e 
rnorrc . E que a vida nada mats é do que 
uma luta contínua pela sobre\•ivência 
Que tem início com a fecundação do óvu­
lo no \'Cntrc muterno, Isto após uma ver• 
dadciru guerra entre os eepermatOl.ÓideaJ 
a 1>rocura de um lugnr eo sol, onde ao. 
mente os fo rtes consoguem 11obroviver a 
uma eíet 1vn conce pção futurista : o na11 • 
t'lmcnto Metimo ossim , poderá vir ou 
nao ocomecer, J>ois lrá depender de uma 
•trie de fah>rCIJ orgdnico11 inerentes uo 
J1ró11rio homem . Concebido, pae&1 o ho­
me111 n lnuigrn r II comunidttde cm que 
\ tve E111. en11\o. que surge umn "guerra " 
dt\·er&!I peculi nr E: t1 luta pcrmammtti 
"U IH)ffJU(' nllü d ize r Cll'm n pura ,, COl\!U"· 

cuçAo de melhores dias , a.eaim como o 
desejo de viver em paz com oe seus seme­
lhantes e que até hoje este 80nho ainda 
não se concretizou. Acreditando, mes• 
mo. que se trata de uma grande utopia. 

Ourante toda existência o homem 
luta consigo e com os seus rivais nesta 
eterna contenda da vida , em busca da­
queles objetl\'08. 

Uma pequena minoria conaegue ao 
longo da vida acumular verdadeiras for­
tunas. vivendo, em termos de riqueza, 
uma vida de nababo. Em contrapartida , 
a ttrande maioria mal consegue adquirir 
o minimo necesaário para sat i&fazer as 
suas necessidades bá1Jicas .. 

E a vida cont inua! Aquelea p~ u­
pados em multiplice.r suas riquezas, cus­
te o que custar. ESlts, diante da uplo­
&âo demográfica, assim como da situa ­
ção "ócio-económica que tanto aflige n 
humanidüdl' , fi cando ai nda ma is 
pobres , Saindo da pob reza para udentra ­
rom no estado de miS('rabilidade. Apesa r 
dtl distinçAo Mi8len1 c entre uma dt,&ae e 
outra, mlo se 1>0dl' nl'gar que ambos es­
u\o intNligado• por um olo comum, Qual 
11ejn : além de serem filhos do nHu1.mo 
Q (' U II, rnnto o rico C'o mo o pobre 
proocuJ)élnt ·S0 com a morte, vivendo, eru 
deoor~nritl. num perm t\ nrnte N tado de 

A C. :\ lonteiro 

tensão, fa ce a esse inevitável aconteci­
mento. 

Se ria enlào n mort e um comple­
mento da vida? E se a.;.i.sim o foss.e, por 
que razt\o com eln nOd preocuparmos? 
Seria justo esse ser que nOB criou con1 
tanlo amor e carinho noe elitnLDar de 
uma \'ez por toda'> Ou estarismos \'i \·en­
do aqui na terra o primelr'O es tágio da vi ­
da, jé que não nocs r l'C'Ordamos haver n• 
vido em out ras ê-p,:x-as,, Acrcd.itamoa. 
sem d Uvída, que- WE' medo latente no 
se r humano, l'Stá ultimamente cond1c10-
nado ao clesconhe<"ido S1gmfü"8ndo dj . 
zer que o homem a temi!' pc-,r ntloenoon­
t.rar uma detimçdo do que lhe, pcl\Sd 
aronteC't' r BP'°kl sua pas...~geru por nte 
mWldo tão rontro\"ftrlldQ. 

1\1do i~'IQ nos lt~,-s a uma meditaçà.:, 
profunda . Contudo. devemos com't'1tus r 
a vida romo s1mdo uma dti.diva divina 
Po r ronacguinte, t>nqul'lnto perdurar a 
nos..\\ll ex istt'ncia na t erra. l.'l homem dl"· 
\

11m\ , dent ro dt-ste prisma. se enroraj11.r-, 
pf'O<' \arar vh·l"r tm h11rmcm1tt l'Otll oa stu11 
scmelh111ues, para que a paz de e:.;pint,l 
reine em llO&.iOe \'Omçõ~ Somtmte ae• 
sim é que teft'lmo:s rondlÇ\\~ dt> \ l'r o 
qunnto é belo t1 vida e P seu \t'rdadelt\1 
t1i~1fü.•ado, Em th.Sml procedtndCI, 11et11 

ta remoa a mortt' como um fatONl\liUtu.a­
do e l'Om ela Jame1s nos 1deull.lk&N"moa 

Resultado de concurso de . , . , 
ensaio so saira em março 

A C"'m1MA0 Julgadora do "Concur• 
so Regi<mal de EnMiOI e Monc,g:rafiaa '' 
10llcitou a.o Reitor Lynaldo Cavele&nti 
c!e Albuquerque um pra.z.o de ma1J1 t rin­
ta d1M para entrega dot rtAUltada-, 
tendo l!!ffl v11ta o elevado número de 
traba lhos e o pouco tem po attibuldo A 
C:>m1.NA0 é compotta peloe pro(euoru 
Cláudio Santana Cruz Co1t.a e Cel90 de 
Patv8 Leile , nomeadot pek> Centro d.e 
C1fncia11 Soc1&HJ Apbcadn da Uo1ver• 
11dade. JW1tamente com o JQm ab.st.a 
Adalberto de Araújo Barreto. indi cado 
pela A.MOC1eçl!io Pa raibana de lmp ren -

'° O Conc\JJ'3ll ío1 uuUtuido pelo 
Con.&tlho Superior de Ena,no, Pesquaa 
e Extendo da l,;PPb e OI trabalhos de-

Classificados 
os candidatos 
para mestrado 

A Comissão de Seleçl!io do :\1estra • 
do em Serviço Soclai da UFPb. cam­
pua de ,Jo4o Pes.soa. drrolgou ontem a 
lista dm cand idatas clauificadaa pa.ra 
a turma de 1980. Agla,r Alencar Setu­
bal , Cleonice Lopes Nogueira, C,eorgi­
na Sales Ba.to!I, lone Gomes C.Oat.a. 
Márcia Emília ),ie'--eS , Maria de ~aza­
ré Tavares Zeno1de. Mana do Rolá.rio 
Magliano da Cunha e ~faria Helen.a 
Ban os de Oliveira foram aa 1elec1ona­
daa. 

A comiwo, composta petoe pro­
fe1aores Yva n Labelle . Elisa Bezerra 
Mineiros e ,Jean Robert Wti.ahaupt, 
procedeu a seleção mediante o c .. ame 
da documentação. doe projetoe, e ava­
liando as entrevista! e as provu escn ­
tas de lin~ enrangeira doe c:and.Jda ­
tos. Segundo o edital distri buido por 
Labelte. vice-roordenador em exerdcio 
do Mestrado. oe cand1datoa não cl.ua1-
ficados poderão retirar seus documen­
to,. 

venam verur tobre quatqu~r l.t'mB d, . 
retamente ll11.ado 6 economu1 norduti 
na e:m quaa,quer Hpectoa O re.ultado 
provai.;elmente rier, publicado no dia 
dot1 d~ março, w,rulfldo....e a d11tnbw· 
ç&o dot prfmlQI que terdo a denomina ­
ç'-0 de Prf:mlo Unlve.nidade f'ede-r•I 
da Paraíba, com l'J!l flíe(Utntfll valmu 
Z.5 mil c:ruze1rr)I para o pnmear'> lugar. 
15 pare o .wgundo dei: pera o ~ rce1m 
A.a monoxrafia.s claa11ficad1111 se rl!io 
publieadaa peta Editora l.:mV'!rslt.áru1 
re&ef'\oando-.e 50 f>xemplarK de cada 
edição aoa autorea. Pod,erão ee.r conct­
did.aa mençóel honrou.a a dot.1 ouuot1 
traba lh01. qu~ ..erl!io também publtca 
dot 

Professora 
já regressou 
de Sergipe 

A profeaora Adeilde lamael dt­
Olive1ra acaba de cooclu11 teu trabalho 
Junto à Universidade PederaJ de e-rg:i• 
pe. aue110rando a equipe de Pe.tquÍM 
da Taquid rit.a da uatuwçào p,1.ra o 
acompanhamento d.os ped1doe de ga . 
rantia de pnoridad e e priYllépo r.o J.na. 
tituto ~.acional d.e Proprie.da.d,e lnd1.m­
trial (L".'"PIJ Adeilda , eapecialuta l!'m 
regi~tro de marcu e patentes. to, ron• 
\'1da.da oo último mél pela liFSe pan11 
coordenar o proceuo du pranuaJ du 
desco berta.a efetuada.a pela eqwpe. 

O reitor em exercício da Cru,-e.rai­
dade se-rgipan.a, proíeuor Nestor Piva , 
autor do convite e de um pechdo ao rei • 
tor Lynaldo Cavalcant1 para que co)o. 
caae Adeilda ã di~içio pera eMe 
t.rabalho. em;oo expedientes a L.FPb 
a.g.radecendo a colaboraçio e marufes­
tando o dek ~ de contar com a proíes-

:r:o&et!!:O~O:::.:au:afli~. 
laU\'04 ao regutro de patenta 

, --a:n• ~ = ~'1 J ttt:U1~ :..ÃãL . :1 ~-JOÃO PEt!SOA - RECIFE 
6.3'.> - i .XI - 8.3> - ILJO - 13.JO - ~ .00 - 1.6.:J> 

RECFE - .JOAO PESSOA 
8,JO - 9.3'.> - 11.:Jl - 13,:11 - 1$,~ - 19.:JJ 
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l8.3'.> - 22..Jl - \ ºta C. Gr&Dde - Petm - PambaJ - Souu « C..1uar.u 
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ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÁO 
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N\wa Pblit1ca Sal11n.1I 
C,od1go d1.• :\let~rts 
Seµanu-o da L,;,1 d a Antsna . 
0.:-htos d• T'riill:.1to . 
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Re\%t8 Top1C'a d• Jun.sprudin<t.l 
R~\·1sta H1s1ón.1 d.,) Ottt1h) ~ acional 
C"oleç,"h> das 1.lts \ ~,1 1 
C'.l,t~cki d.is Le u V..:il 11. 
Ui do lnquthnato 
Antt>Pl\'Jelo d3 C L T 
CocL.~u Pen.ri . 
R•, ma &lC'1edade por AÇ'\~s 
l ~sbuto("tttHucll.'l.. . . . • . , 
U1 Oll!Wm·a d.l Maglstr-atu"' Nadonal. . 
Nov~ Valo res de Rt lerf:ntu1 
Novo S11láno• ~Hnimo . • .. 
Rt-~ul1tmentaçào da le.1 <ta Amsu.a .. 
Manua.l de Aprop riu.çào Contdb ll .. 
Re11mento d, Custas \Panúbal . 
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Clifford quer apoio de 

Indira Gandhi: N. Delhi 
Nova Delhi • Clark ClifTord, en­

viado e1pecial do preeldete Jlmmy 
Carter, chegou ante,ontem à noite • 
lndia com a mi•lo de tranquilizar 
aquele pela e reapeito da, propo1tu de 
wndu de armu e de ~ mllitar ao 
P■qulltlo. 

ClifTord, ex-aec.retiirio da Defeta. 
do11 Eat.adoa Unidos, foi recebido on­
tem pelo ministro du RelaçOee Exter• 
naa da fndla, P. V. Naraaimanharao e 
pela primeira•mini11tra Indira Gandhi. 

Segundo uma fontAt da Embaba­
da norte-americana, a miMlo de Qllf. 
ford nio é tanto a de conaeguir o apoio 
de Gandhi para o armamento do Pa­
quiatlo, que j6 teve trfa ruenu com a 
ln dia desde a independtncla em UM7, 
maa de coneeguir o aeu 1iJ6nclo. 

Gandhi condenou a intervenção 
militar aoviética no Afeganiat4o, mas 
também criticou o apoio militar norte­
americano no Paquistão que, aegun~o 
ela, deseata.bilizaré e.inda maia a re­
gião. AB armas pedem acabar 1endo 
uaadu contra a lndia, declaroµ. 

Acredita-se que Gandhi rar, nova­
mente declara.çõel contra a rivalidade 
du 1Uper-patênciu na Ãala quando o 
conselheiro e Segurança Nacional doa 
Eetadoe Unidoa, Zbignlew Bnezhiak.i, 
e o vice-aecretA.rio de Eetedo, WUTen 

Entretanto, 01 EotadGo 
querem que a !ndla "pandt11 
lmprenu e por outrol IDlla■ , 
ajuda militar ao Paqulatio", 
tou. 

O governo norte•tmericuo 
ria que a lndia apo{UH "• ama 
ç4o de que o Paquittlonlo6 
uma ameaça militar a tia". 

Cliffom erponl oo pon"" do · 
de Washington aobre • criN do 
niatio e a decido d01 F.ltacb ~ 

':!:,r.i:,c::::;.J::.~~ 
~teriore, da India, ontem l ari1t 

Ontem demanhiela!oi 
pela premier lndira Gandhi Plr1 li 
ta.r fazer com que ela diminua• 
critica,, no entanto, nada foi di 
do sobre o aeu encontro. Eleição do novo 

llder do Irã adia 
planos de Carter 

Wuhington - Num rt•to dr boa ,'Ontede em re­
\açio ao no,-o prtlidtnte eleito do lrl, 01 Eatad01 
Unidc:. adiaram e. plan01 pare a impo1içlo de aan­
çõee econ6m.tcas contra esse pala. 

Tropas sul-africanas 
se retiram da Rodésia 

Salisbury - Ceden­
do .a pressão internacio­
nal, as tropaa sul• 
africana• se retiraram 
ante-ontem completa­
JLente do lado rodesta.no 
da Ponte Beit, que liga 
eue pais oo Sul da Áfri­
ca e ao mar. 

suas posições ao longo 
da margem setentrional 
do Rio Limpopo, que di­
vide ambos 01 pafse11. 
Os soldadoa rodeaianoa 
patrulharão agora ao­
mente a margem me.ri• 
dional do rio, perto da 
Ponte Bcit. que con11ti­
tui um ponto vital entre 
a Rodésia • sem u{da 
paro o mar • e a África 
do Sul e por onde pa680 
todo o tráfego ferroviá­
rio e rodoviário entre 011 
dois paiaes. 

qua.ntos soldados sul­
africanos estavam guar­
dando a ponte ou quan­
tos soldados rodeaianoe 
foram mandad01 para 
substitui-los . 

Alemanha proíbe ações 
de grupo neonazist 

No Otpartamento de Em.do, o porta -vo, Hod­
cling Carur leu uma declaraçlo em resposta u per-

Fu:d~ ~b,~t:_::
0
10~~8~1~~10 do miniatro da 

''Naturalmente etpere.mot que o lrl decida põr 
run a cnw de forma que pouamoe not concentrar 
uoa grt\'ff proble.mu e &muçu que o pai, enfren-
ta" . 

.. C.Ontinuamos disp01toe a trabalhar com OI U-

=•p:~r= '!r~~~~i~°c!:i~~ ~~~:~ 
aobrt a libtnaçlo doa nt:ffll, que ji fonm divulga­
a •·. a ctUCentou 

lri ,•i ~!1: :' plj;.°d!=:,.•:J~d:n~,~~ 
:-:.o~:.H~=Ol:=U ~3á:~~ári::: 
firmemente que um lrl democraticamente eeUvel e 
economicamen\,e deseo\'Olvido 1. a melhor defesa 
contra a txpando aoviêticaa". 

A uma pe~ta aobre o motivo da demora na 

=in~~: d':!~o~u':~• Certer m-
Como a Ruaia ,-etou no C.Omelbo de Str,uança 

~ ::z~~.=.'trt:!c:~~: 

A medida foi consi­
derada uma tentativa 
para acabar com 
criticas internacionais 
contra a Inglaterra , 
encarregada de 1upervi­
a1onar o acordo de 
cessar-fogo, por ter per­
mitido a presença de 
tropas sul-africana, em 
território rodesiano du­
rante o processo de in­
dependência deste pais. 

Um Porta-voz do 
governador britânico, 
Lorde Soames, diase que 
as tropu rodea1anat en­
tregaram a.nte -ontem 

A ponte tinha tido 
ocupada pela África do 
Sul , em vista de sua ae­
gurança estratégica 
para os 200 mil brancos 
da Rodésia, no caso em 
que estes fossem obriga­
dos a abandonar o pala 
por causa de uma guer­
ra civil. 

O porta-voz. se ne• 
gou entretanto a revelar 

As fontes reconhe, 
ceram contudo que al­
guns soldados africanos 
e11tão engajados no 
Exército rodeaiano 
como particulares, da 
mesma forma como 011 
guerrilheiros da Frente 
Palriótica ae utilizam 
de soldad01 estrangei­
ro,. 

O governo de Pret6-
na, ao anunciar o deci• 
aAo de retirar seUB aol­
dodos da Ponte Beit, 
disse sábado que essa 
medida t.mha sido to• 
mada devido a explora­
ção política da presença 
militar aul-africana na 
Rodésia 

Bonn • O governo alemio proibiu 
ontem as atividades do grupo neona­
zista Wehreport Hoffman, a principal 
orge.nizaçio de es:trema direita do 
pais, e afirmou que sua adoraçlo da 
ideologia de Adolf Hitler con1titui "um 
particular perigo • juventude". 

A interdição do Wehreport foi a 
primeira medida deaae gênero aplicada 
contra uma organização neonHista em 
dez anos. O grupo ficou famoso por 
rea1iu.r manobru militaree e por vio­
lentos ataques a e11querdiataa. 

Agindo rapidamente para efetivar 
a medida, a policia varejou 32 retidên­
claa e escritórios lipdoa ao grup:> em 
três esta.dos do Sul da Aler;nanha, Ba­
viera, Baden Wurttemberg e Hean. 

Uma batida awpreendeu Karl­
Heint Hoffamann, o bigodudo H · 

mercenário que fat o papel de 
"Fuhrer" da organização, quando ele 
dormia em sua casa, em Herold Sberg,• 
perto da cidade de Erlangen. 10lvido deem.ar unilateralmente a repretâlil , espe­

rando conw com o apoio de aliadcw. 

EUA fazem novas 
advertências ao 
governo soviético 

China fez empréstimos 
para explorar energia. 

Acordo rudemen e, Hoffma.nn 88• 
com uma pistola num ge■to au~tia> 
de defesa, segundo a policia. 

AJ autoridades apreenderam ar­
mas e material de propaganda na caaa 
de Hoftinann e nu outraa que foram va­
rejadas. Diversas pes110u foram deti­
das, mas liberadas apôs preetarem de• 
poimentos. 

Wulunl'OD · O, Eaadco Unidco detectaram 
dtsJocamer:u.01 millt&rU 1t11peito1 na Uni.lo SoviH:i­
ca próX1JIM)t da fronteira afegã ~ meaes e preveni ­
ram ptk, meDOI cinco vtiet ao Kremlin de que uma 
mttn'tnçjo armada no Afeganiatlo teria loérias re­
pe.rcutl6a 

l110 foi o que declarou o principal eepec1ali1ta 
em quettõm 10v1éticu do Departamento de E.atado, 
ManhaU Shulman, ante a auboomiaaAo tobre o 
Orient< Midlo do Comíodo de Relaçõeo Eneriores 
da Clmara de Ret>reHntantu. 

Shulman diue qut a Un1'o Sovittica havia 00· 
l:IitUdo o trro de wbttimer úon1.almente a reação 
qut aua t.D\·u&o do Afega.ruatlo ocauonaria oot Ee­
wioa Umdoa e em grande parte do retto do mundo. 

Sbulma.n afumou qut a comb1naç60 de aanç6w 
econ6mjca1. rutnçõee a petca aoviética em •iuu 
oadenwo, o poooJ,~I boi~ ollmpioo p>daio IÍ1W 
te~ramente aoa 1111,it\u:oe que já começam a te irri­
Lar com e111a1 &meaçu "i.nactit-'vtia", 

OBJETIVO 

A. bu.ca de um porto permantnt.e de •cuu 
Quen1.a e • pros.lmwiade du jUidu petrollferu do 
Ontn\t Mtcbo nlo f91'1m oe prind paia mo\Jvo.aub­
Ja«nltt da m~tvtnç&o aoviética. , aegundo Shul­
man, mal o temor de que llillUDUMe o poder no AJe. 
ganill.to um eo-,·emo muçulma.no antl-aovlético, 
1ímpat1UUlU! ck, re11m.e uania.no, du Ayatollab Kho. 
meuu, (at.o que c:on11deu rn " um greve riKO pero ,ue 
ae,urança '' 

Pequim · A China 
fei empréstimo, a mé­
dio e curto prazo em 
banoot de ma.li de sete 
palsu no ano puaedo, 
diue. ontem a agência 
de not íciu " Nova Chi• 
na" . 

Os sete palaee on­
dnn foram tomados es­
ses empréstimo, a mé• 
dio e curto prazo 
em 1979 do os aegum­
tn: lnglaterro, Canadé , 
França, Alemanha Oci• 
denta l. ltáha e Suécia. 

O pret idente do 
Banco da China , Bu 
Ming, d ine que ,eu 
banco aplicou ease dJ . 
nheiro t1Lra.n geiro "con­
cedendo empréstimoa a 
proJet.oa q ue podem der 

um retorno r,p ído, 
como as indúsuias elé­
tricas e texte11 e de 
lra.nsporte marltimof. 
Alguns desses fundos fo. 
ram também utiliza.doe 
para o desenvolvimento 
de recur&OS energéticos, 
disse Bu 

O volume de em • 
préstim0i; fe it.011 e pogoa 
no ano pauado foi sem 
precedente11", disse ele 
sem eapecifiC4l o mon­
tante desses emprésti­
mos. 

Bu observou que o 
China e11tudou primei­
rament.e sua capacidade 
de pagar os empréllti • 
mos antea de pedl -loe a 
outros pafan . " Nós 
honramot n OSS01 com­
promisso, e pagamo, 

00&&01 débitos em dia. A 
China é um pala com 
uma economia planeja­
da" 

Disse também que 
u indüs.trias de expo:­
tação do mais especial­
mente contempladae 
com emprés timos, pois 
podem também ga.nhar 
moía di-viaas estrangei­
ro11. 

" Devemos seguir as 
prético11 intemac1onoi1 
adotadas", diHe ele. 
Hoverd conLOtot comer­
ciais cada vei mais fre­
quente, e1treit.os com 
oa bancos eatrongeiroe 
para a colocação de de­
póaitoa. A contratação é 
tomada de emprátimoa 
e o financiamento de 
créd it.o11". 

Imprensa analisa visita 
de Elizabeth II a Roma 
l.J;.,ndre• • O a.nún• 

ci(J de que a raí~h• Eli • 
ubelh li v1a1 t11, o 
Papa nu VaL1cano, em 
outubro, cri ou nove­
mtnte a pouibilidade 
de um tatarncnt.o " m11-
v..," p&raaeu fílho e her• 
detiro, o prlnclpc,: Char-

ltt. O, ,orna,, britAni­
coa percunt..m em •ua.1 

~~ed:.i~d':3. tt 
nha e aeu mando o 
príncipe Phihp Ih• da 
r6 • QpOrtunidade de 
menc1cma , um caaa 
mrnto rnLr• C'harleit t a 
c.,nnc:Ha Mane Aàtrld 

de Luxemburg , que é ca • 
tólica O " Da ily Moil" 
obaervou que o anúncio 
oficia l de ante.ontem 
5egU1u a umo vi1iu1 re• 

~~~~e!::~ Ôf~~.ftq~! 
de l..t.1 xemburg, oo Pon­
t lf1ce 

J)c, jcit.o que u coi­
ta.a ettão agora, Chor­
lea, de 31 a.n01, perde11a 
.eu, di reit.01 OQ trono .e 
calale com uma cat6li­
C'8 O mf.lm:11ca hriLAnin, 

t.~~'dffn's't':t::.t1l;~ 
obltanlt'. o ,eve,endt> 
H.obert Hunc1e . que den 

l ro e m pouco aer.6 con­
aagrado a rcebiapo do 

~~rit~!rditg~eJ:t~: 
con, d1 &11e que na.o 110 
oporia o um coaomenLo 
miaLo pnro Chorice, em­
bora t1c necoasltaaae de 
umo lc, do uuLOriioçdo 
do PorlomenLO. 

A impronao tem rc­
laçlnado Charlea oom 
mw t.aa ,beleza. ari1Lo­
cr6tic11, maa 01 rumorea 
ma.ia fü rtea oco"eram 
f'm 1917. com a cape.cu~ 
laçlo de! Ql.lf' o prl.ncipe 
.e ,WM1ri• com Mane­
A•trid Ufha l•11Jra de 26 
unta. 

O Miniatirio do Interior, ao 
ciar a interdiçio, decla.rou • 
çlo ilegal alegando que ela "ltul 
tra a ordem conatituciooal e 
um estado totalitário". 

"O grupp pretende conaeruir • 
objetivOI pela força. A1manobru ~ 
tarea deua organizaçl.o do mtd 
alcançar objetivoa polltie01 e 
para a formação de uma (orçt 
combatente", afüma a declmç6o 
Ministério. 

Embora o comunicado Mo 
cione Hitler pelo noÕle, o mwst1II 
Interior, Gerhart Baum, (alando1 

prensa, referiu-,~ as tendioâu ._ 
nazistas" do grupo. 

BaUm afirmou qut I iD 
daa .atividades de Hoft'mann t dti 
membros que ee calada o crupo td 
espalhado . pelo pai,, tem o p 
de mostrar que a Alemanha · 
está preparada para tmdicar o 
mismo de direita. 

O Ministro diase tambml 
grupo representa " um putieuluJllr 
go a juventude, porque tranmit l 
aos modeloa de comportamtn10· 

Além dill80, observou qut, 
"aos sofrimento, espalhad01eroi:õ 
Europa pelo naziamo", a~ 
proscrita despertou preocupt,foD11 

terior e prejudicou seriamtntt•rf 
tação da Alemanha Ocidt.11.W. 



DEPARTAMENTO DE POLICIA 
FEDERAL 

DIVISÃO DE COMUNICAÇÃO 
SOCIAL 

A Suporlntendfncia Reponal do DPF 
n• Parelba1 toma p,lblioo qua N!Mto aber­
tu II lnacrfc6aa ~ o Concureo Pdbllco do 
AG/efo2 DE ~üflA FEDERAL I ES­
~~ t ~~ • '6-,~ERAL, no pt• 

01 intenuadol ~r•o fastr 1uH ln•• cri. not dlat lltm, dat 08:00 u 12:00 f 
du 14:00 b 18:00 horu, no anderoço abal;,o 
mencionado: 

.. Av. Marechal Deodoro n• 160 - Torre . 
Joio Peuoa-Pb. 

Rrqu,1ito,: 

1) Ser brttllelro: 

!/ ~:d::°":. i:.: ri,.~:: ;mr:."."' 
d) Eatar quite com u obrigaç6• milltuea: 
e) Ter conclu(do o 2' grau completo; 

Docum,meo., ~c:,.a,drio,: 

1) Carteira dP Identidade; 
b) Tttulo de Eleitor: 
e) Certificado de Reaervi1ta ou equivalente: 
d) Comprovante do 2' grau completo; 
e) l (uma) foto 3x4, recente 
O CertidAo de Casamento para OI caaadoa; 

V,ncim l"nto Inicial 

Para AGENTE e ESCRIVÃO CrJ 
12.682,00. mal,•• vantagtn1, abaixo especi­
ficadas. 
1 • GratificaçAo de Operaçõee Eepecial1 -
60Cé · devido ao funclonuio _policial federal. 
2 • Auxflio Moradia - 20% - Pua o funcioM ­
rio lotado fora da eede de origem. 
3 • Gratificaçlo de Zoneamento. 10% a 20% 
• Para o funcionário lotado em local inótpito 
ou de diflcil aceaao. 
4 • Gratificação p/ tempo de serviço . 5~ • 

ParaÓ!~:~i~!'::)l:'v':;f; ::t~:rú:';'i 
u exighciaa acima, no momento da inacri­
çlo. não aendo aceita inacriç.lo condicional , 
bem como por procurac.4.o. 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PFSSOA • GUARABIRA 
!Vi,, BR, 2101 

g:;~~ &:ii·'.ºJ:~ :~~:00- 111:00 • 12:00 • l3t0) 
1<1 :00 U ::lO . 16:00 • Ul:.10 17:00 • 17:30 • 11!1:00 . 

19:00 h&. 

AAhJA OE C.UARABIRA 
04::\0 . 0-\:00 - M :.10 06:00 - 07•00 - 07:30 • Ol:00 - Ol:30 
• tS:M 10:M - 11 :00 • 12:00 - 13:0> • lt:30 . 16:30 • 
16:00. • 17::111 hs. 

JOÃO P~SOA - SOLÂNEA 
IVit S.n1rw11H) 

SA.IDA • JOÃO PF.SSOA 
tli:30 . 10-.:kl 16;:W.•- 13:30 

SArDA - SOl-"NF.A. 
0&!30 - 10::IO • 11·30 • l~:00 

JOÃO PESSOA - CAL1MBA OE Of!NTRO: 
SAIDA • JOÃO P~A. 06:00 • 13;.10 
SACDA - CACIMBA OE D6.NTRO: OC:.90 • 12.«I 

~~A p-~~ P&i~t'~~ · '9:30 • 14:CO 
SACDA DONA INES: 03:30 • 09:30 16:30 

JOÃO PESSOA • BANANEIRAS: 

~tJô1-J PES$0A: U :30 
liAD>A BANANEIRAS: 04:30 

Ml,\O PESSOA • GUARABIRA. 
IViaAl-.,in~•I 
&AIDA - JOÃO PESSOA: 12:30 
&\[DA - GUARABtr.A 04:.,0 

mo PESSOA - PICUI 
fVaaGuarabira) 
&AIDA - JOÃO PESSOA: 14:30 
IAl>A - PICUI: CM:m 

"GA.O PESSOA • SAPt 
SAIDA - JOÃO PESSOA: 01:30 
Sd>A - SAPt: ~ :30 • 11:30 

~P_,~ P~A: 10:00 
IAl>A - MARJ': 06:00 . 12:<D 

ALEXANDRE C. DE LUNA 

FREIRE 

ADVOCACIA 

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Ru. Ou.qut de CuiH, 137 S.I• 100 . Ft,,ne 
~11089 

Corretor vê 
oscilações 
das Bolsas 

8 uma tentativa de 
buacar no mercado de 
açõe• uma rer1t•bilidade 
maior do que a que prome­
t.m 01 pepell de renda fi. 
H , depoit da prefinçlo da 
correçlo monet,ria e 
cambial . diaae, um cor-

~to~af.ª~~•118 ~:P:~~ 
íoria naa bolaaa da valo­
re,. No Rio, o volume de 
negócio, voltou a limiar da 
cua de um bllh.lo de cru­
zeiro, (CrJ 939,4 milhõeo) . 

:::.: ~~r.: ~:=:~ 
a íuturo perfuendo 68, 7% 
de- total. Em Sio Paulo. 
o volume tamblm quue 
chegou a um bllhto (CrJ 
979,2 milbõu). 1endo 
61.1% deue lmport4ncia 

!,tv::~~ti:!~:•~ªde Pff36 ~Í-
lhõee de ações preferen-

~!i:a a~rni~:r $:,:J:: 
colocado em leihlo pelos 
~ioni1taa majoritário• 1or:.i~e i·1:~e d~:;:~ 
pulverii.ado entre inveati­
dore1 imtitucionaia e par­
ticulares, a. um preço mé­
dio de CrJ 3,60 cada açao, 
rendeu para 01 controlado­
rei d.a empreu maia de 
meio bilh4o de cruzeiro& 

f~r:~:::ji:: ~:a:~:: 
tAncia euperior ao capital 
da Mec:4nica Peeda, que é 
de CrJ 416 milhõea. 

O extraordinllrio aflu ­
xo de ordena de com~ra. 
tanto no Rio como em Slo 
Paulo, voltou a provocar 
Hpreaaivu alta.a noa lndi­
cea (3,5% no Bovespa de 
fechamento e 3,3% no BV 
mfdio) . ENU oacilaçõee 
nto chegaram, porfm, a 
refletir aa.grandea alta.are­
gi1tradas pelos princlpaie 

~~º~t!:a ªfvf:d:p Ji~· 
nlor, por exemplo, ao im­
pacto de um lucro, em 
1979, de CrJ 0,62 r,:r açêo 

~~. nlú.2irr· b
8
i 1'h1:!r: 

valorizaram-te 42,8%, de-

~~•d~eg~j :~~=d=~~: 
~~•~b~s "~pe-;ru~·lg~-
Mineira OP subiram 8, 7% 
e 7,Gã, respectivamente. 
Até meamo as a?,les PE do 
Banco do Braatl, que vi­
nham em baixa em razio 
de um dividendo coneide­
rado inaatisfatório pelo 
mercado, fecharam com 

b~x~e(B~~~t!•~~~ 
Vidraria Santa Marina, 
Braamotor, etc.) deveram­
te a realizações de lucro 
após as altae n01 últimoa 
progões. 

Marcos Guimariea, 
diretor da corretora 
Valbréa, de Sto Paulo, dia­
se a eate jornal que o fator 
psicológico tem muito a 
ver com a euforia doa ülti­
mos pregõea, maa reaaaltou 
que o "tabelamento" da 
correção monetária e cam­
bial provocará, "i.ndiacuti­
velmente", um redirecio­
namento do dinheiro, doa 
papéis de renda fü::a para 
ou troa tipos de investimen­
to - entre eetes, a bolaa. 

A opinião entre espe­
clali1tas é que o mercado, 

:~~m°e~'fu\ª.~ª d:a::: 
manter-ae flJ'Dle, poie u 
empreu1, aegundo elee, 
aalram ganhando com a 

~~
4
de fi~!:~~~ t:,~: 

tora Haspa , acha que a 
medida beneficiará a, em ­
presu, na medida em que 
01 aeus custo1 serio meno­
res em "é.rios itens de suas 
despesas. 

mam M:·U:1~~Í:ta!.fir~ 
mercado de\'eré refletir, 
noe me&ês de fe\'ereLN> e 
mo"'°, uma safra de ba­
lanços bastante irregular, 
em que os resultados daa 
empresas, no exercido de 
1979, \'ão de ''explosivoe" 
lucros a substanciais pre­
julz01 . isto, conforme a 

:í:S~~ t:~~di~:dt:';!~~ 
maxldes\•alorizacão. 

retor ~~S:,~:~1~.u= fu!: 
d05 167. que, em au111 apli ­
caçóea, caatumnm l~var 
muito em conta o desem ­
penho da.s empmrne. tt\m 
aido um dos artUi<-et dos 

~!~:·a:;i;~';!.ld%88 n~ "ófj: 
mos pregões, e iStoO faz au­
por que eues im·e1U idores 
U\ititurionais eetào pre­
\'cndo que os balanÇ'OI do 
exHdclo de 1979 s •e.rt"m 
divul11:adoa ntl.o de<>eix-lo­
na.rilo o mrrcado. 

Banqueiro diz que 
medidas do governo 
são justificadas 

O apoio do, banqueiro, ao conjunto de medidu 

::r:e~°i!:S~ :;t'~c~~~t!~: ~~•h~r=~~ 
avanço da correç•o monet&na e cambial em 1980 =~ :b:t!:;n~rin':'~~~ :,Óp°/o:ra~ 
re1tringe o funcionamento da economia de merca<IO. 

Contudo, no entender de JoM Carloe Moraea 

~:~Í~~::etfn~JN~ci::.1e: ~~da~edab1itu~~ 

f!ie=~:~~fn°J:.ª1~h~~4'!f. ~ n=de :~~ 
lanço de pagamentos, juatifica a adoçio deuaa me-

~~drn;.~:i:d~~,ie~ca~mte, o principio 
A aprovação tam~m ae impõe porque a inJ1a­

ç.lo atingia n(veia que inviabilizavam qualquer pre­
viaAo, espalhando temor e incerteza entre oe empre-

~~~'. n':m~ua~,!~~ ch~:rcll;~• ~: c:~•u,z;: 
pre1idente do Unibanco Calando, no Rio1mbora , de 
imediato. o conjunto de medida■ nerça apenaa dei ­
tol -~. Moreira acredita que produzirá re­
sultados rea11 e po1itivo1, favorecendo a entrada de 
recunos extemoa,imprescind(ceia para o equilíbrio 
da.a conta.e intemacionaia do Pala e, 1imultaneamen­
te, oo combate à inflação. 

SAUDE ECONÔMICA 

Moraes Abreu dine que 01 banc01 devem 
e';!ajar-ae ne.ate eaforço, poi1 a "aaúde económica do 

~'táC::~~~~:J~~:r!~ ::l:s: :~.~ 
tro do Planejamento, Oelfün Netto, fato que nio 
estaria em contradiç.lo com o proceNO de abertura 
política. 

"A neceaaidade de uma perfeita harmonia da 

~a~ofd:i'~':~~i~e=~=~:.xiaJ:!~ªrÍti~!: 
como França ou Portugal" , argumentou. 

Naci~n~\rp~J!u~~d!~~~~t:~!:';,~~ ~~~~ 
tt!, , E:!ª• para ele, essa concetraç.lo de poderea e6 vai 

aJU Q~ ranrq~~j:::!~:~• ::e O ta • 
belamento a': correç.lo monetúia, eetabelectndo 
uma certa paridade entre OI rendimentoe daa divez. 

:;:p~ic~~~~ác\'!!ªd~" ~~=-~co:~~r ~li;!:!~ 
são de certific;adoa de depósito banc,r io. 
Ainda aaaim . nêo consideram Que o gover­
no diminuir,. de imediatol a parcela doa aeu1 
depósito& a vista (atualmente, de 35%) que tfm de 
recolher compulsoriamente aos cofre, do Banco 
Central . ''O governo precisa manter a liquidez inter­
na um pouco apertada para induzir aa empresa, a 
buscar crédito no exterior", lembrou Moraea Abreu, 
que só acredita na hipótese deu autoridade• mone­
tárias liberarem partes do compulaório para aplica­
rão exclusiva em algum setor económico com 

s:~~P8:iJri~ªp~c~0o~,e::,rr:ta~ deatinar 5% 
Paulo Gavião Gonz'!fiª• vice-preaidente do Ban-

:u~~~mn~é~:p~1:Sn~•~:sSi~ ~~~~ 
meattt, na hipóteee de a Jiquidez estreitar-ae de­
mais. 

Gnzqa diaee aue Ht>fra '"um ano além da u -

:~J::~:O°i!~~~i:~• 3o8:U:C::;!,~q:1f• 
i t>OUlvel deacortinar uma tend6ncia ex:pamiva 
da ecoo<mia mundial, o que favorecia u exportações 
braaileiraa. 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

O.. borárioo cliariamtnte, lipndo o 611>­
ral ao alto Sert.to Paraibano • Onibua DOYOa 

e confonAvti,. 
SAIDA: 
5:00 hl . Souu 
8:00h,. Cajazeiru 
li :00 ha. Patot 
17:00 hl. Uiza,ma 
20:30 ha . Cejueiru. 

Eacritório: Rua Jo•o r.--, 81 - Fou 
121-3012 · C. Grande. 

Garagem: Rua Adal)to de Carvalho. 96 
Fone 221-4966 Boye\12 •. 

MISSA DE 
7• DIA 

Antonio 
Gomes 

Carneiro 

Mercado do café evoluirá 
na Bolsa de Nova Iorque 

cafi :a ~r.! t~~:!~dYot J':Je°: 
zembro nJo reflete tendincia du:ra -

~~,.~.t::~i:ed~~t:~ 
01 anaJi.1tu do part.lcula.rmente 

:~,.d~~~~; :.=tç~,:. 
aidade de fatorei que m.Ouem na tua 

~:~ct ~~=:~~-~~~ 
~~~•t:ec~:J:a~:::~~~~ !~: 
:r!:~:~ru~:i;(~ C::!n~:i:.~~ 
ded att aumentar um pouco, depen• 
dendo das cm:unatA.nciaa. 

Wdham Bowaer, do Oeperi. ­
ment.o de Agricultura e.m Washing­
ton, concorda, em principio . .,O mer­
cado a.inda eet-' apertado". di1i1e • 
este J0m4.I. "Se o preço ca ir maâ, c11-
rá pouco. A razio , que o Sra . 

~~ ,;;:~ca~: .:i~ :e~~ ~"':. 
~~~n':!adC:

1
gr~de

00;-X1d/~~ 
anos atrá1 '" 

do c~le=J: ~~n~ ~:nb:J:': 
muitoe fal-Orea, aegundo 01 eapecialiJ-

::~::~•kto~!°:., n!1~~º!: 
h grandes empreau am.e:rican.u. "U'­
ma du razões pelai . quail oa torra&> 
re:s ae mostram arredioe teria exata­
mente eeu desejo de forçar a baixa daa 
cotações. Maa l890 ~ um jogo de curta 
duração. Podem esticar a corda por-

dfzee:.si:~i!:!n':c~f:•iJ~~:d~! 
de queda" . 

SAFRAS 

o an~~~=t~'%; ~~~~ian:q:! 
aua aa!ra chegaria a 11,5 milhões de 

::~~cid~~d:1:°c~~ci~'t! 
colombianos., anunciar lSIO equivalia 
a dizer que tinham vontade de expor. 
tar toda a produclo". 

Outros Maliataa, entretanto, 
mencionam com insistência a po1-
1íbilidade de o Braail vir a baixu 01 
preços e oferecer detCODtoa 101 com­
pradorea, para vender maa. laao eata-

!ªe!~=o: ~é truile~:_ 
tá ....io oCmcido, de úuo. a pr,ç:,1 au­
p:riores aoa aua-..-ea da América Cen­
tral e C.olómbi.a. quando o normal u­
ria o contrário. 

A safra braoiloira de 198Mll f 

::::e3ete~t{::!: J:.Jo~: 
doe Unida. e.m 20 milhões a 22 m.i­
lhõos de aacu. O pt.[piu do !BC 
situa-ae em 21.2 milhóee ele tacaa. Ao 
contrfflo do que p.ralmente acoate-­
ce. u duu proje,çõea Uo bem próz.i-

::~pu8: ~ai::r~~~~i 
Agricultura enimou • aa.fra d• 
1979,iSO em 22.5 milbóee de sacu e o 
!BC. em 21.6 milbclet. 

O fato de a produção brasileira 
diminuir oAo liptlfica neceua.ria­
meote que havera preado eltiat.a no 
mercado. A projeç:Ao inicial de tAc:ru.-

~ ~ =0mi!~~.=~1~ 
sil. para 198()/õl, t de 61,6 milbõeo do 
sacas. maior. portanto. do Que a do 

ano anterior. Nti mad.a em 69,3 au. 
lhõea de aacu. Dependendo de Pft> 

1=11:t1~:~:1;·s.f,e:~ 
de .. cu Em 1915176 • produçlo 
mundial fo, de 73 mi1h6ea de ucaa, 
aegundo o Departamento da Apicul ­
tura 

lgualrnenu. a úutab1lidade poll­
tica em EI Salvador pode:nl afetar oe 
preçoe li~11amente, pelo me:nt». 

PREÇOS NO ATACADO 

~01 Eatad01 Un1dot, 01 pnçm do 
cafê moJdo e t.or.tdo, no atacado, t!m 
caido ultimamente E.ta ,emana. oa 

~!~~:=~ 1~il:'t::, 
anunciaram reduç,o de 10 cent.aY09 

:udó= r:ali~~ ~c:a~~= 
trfe marca• mait comu mlda.a do mer­
cado. Evidentemente, h, marcH 
maia ca.re1 e ma ia ace•lveia, 

cobr:dr:~~ad~i~:!bro fi~?.S~~~ 8: 
líbre para OI Wia da General foodJ) , 
, conaiduavelmente superior ao q_ue 
prevalecia e.m abril d. o ano pu.do, 
12,43 dólan,a a libra) 

O mercado de cafj , ferozmente 
dia~utado, principal malte pelu duu 
maioru companhia. a Oen.eraJ F~ 
e a Procte:r and Gemble, que, Juntu, 
vendem cerca de 60":' do c.aff que OI 
a.meric:ance o:maomem 

Bob Bany, do Depan.ameoto de 
Agricultura, acha que em parte• que­
da dos preç01 no atacado reflete e-■ 
compençio feroz,_ altm de Rr propi• 
ciada pelo dec1Jn10 do caí, em grt.o. 
Mu acha tamWm que t.al\.'f'l faça 
pene de uma ettretégia d01 çandN 
torradora paza ince:nbvar o pow • 
be.ber ma1.1. 

O CO:O.Sl"~10 

Em 1977, quando o cafê atincíu 
PttÇOS Htronóm1C011 na.a prat.elel.l'U 
dot supe.rmereadoa americanoe. o 
consumo ca.iu wrtiab:ne:nte. De 12,4 
Ubrea ''per capita.,. rm 1975. e l2.8 
e.m 1976, desceu a 9.4 libru, em 1977 
No ano seguinte. com a bei.u do pre,. 

~ º;1::1!'~riõ.õª'trr:.,~ 
connnuou melhorando até 11,5 libru 
no ano puaado, aqundo d.adoe do 
Deparumonu, de Agncultun. 

:--:0:.a-se. porém, tendl:Dcia pen. 
qu.ed4 CO coiuumo na, .Hnet est.ada­
ticu. Sot primW'm cinco an01 da <U­
caCU p,uaada.. o coo.sumo Jam•t• i>a 
infe.rior • L3 libras pen-~ e. nn 
1972, eh-sou a 13.8 hbia. pare a po­
pulaçio a vil (o comumo auhu.r .. ptr 
capita . ._ e:scabü,wu•.e e.m tomo de Lli 
libnu-peool. 

Em 1962. os amencanot toma­
vam. em media. 3, 12 xícaru óe café 
por dia. Em 1978. tomavam a~ 
2.06dc:azu. Quue 75. tlapopu!açlo 
dot Eltedoa t · rude» brbta calt em 
1972; em 1978. epma 59'i 

prerocr ~a: ~~al:~ = .'! 
grandm firmu \;fm fazendo, nJo 6 o 
mftba estrat.éJia, pua ÍDCffltlVV O 
CQllUDO. ~ útil e o que a AIIOCl.a-

tl:iii:~°: e': e<;:::~ p~:= 
vez em muitoa anoe, wto i uma ce.m­
panh.e promocional &rnenca" 

Ministros já definiram 
data da viagem aos EUA 

Braailia - C'om~a no próximo 

~~~sd!:\t';;V:. ~~eu:_ \j~i:n~ 
~:!~º &n<!:e ~~,':: ;:io 1fJ~ 
aos Eatad08 Urudot.. Explicar• comu­
mdade- fina.nc.U'S norte--amuicana a., 
medidas do " pecote-·· tt0nõm.ico de 

:;~~~t:r:tª~'° ~:::,~~:t 
ria ê o pnnnpal objeti~ \."llÍta a01 
El'A 

~!o n-u pre:.\.i..sta, na agenda de 
aml»:s 06 mirustroa, ne.nbuma nqo­
ciaçào de empl"e1timo1 ao Bru1l e alo 
u1ste II upectati"a de qu, o boicote 
ecunóm1ro dol Ett4d09 l rudoa i Ru1-
1111. condw:1do Junto 40 Brasil aobtt­
t u d o por canau político ­
diplomfttU'\\&. , •enha a au refendo 

~uaal~dfa~ '!!· 1:~:n~:~~e~~:z'; 
~::~:nd! ~':.di! 20\,f8US: 
Milltr . e OUtrH alta.a autoridadet do 
J)Oder ex,e,('Ut1,-o oorte-.americano. 

Os Mmist.r\)I da Pla.n~ame.nto e 
da f•unda dNt-.mb&rcam em No\'a 
lorq~ oo cha lS .. U terto~ntatot U\. 
dhiduau rom du-1.pnt8 d01 pnnci­
pau hanws nort~arnerit:4not com 
-!iedr na c-1dade , um 1antM com be.n-

~U:~~i,1.,~r N~ludiagoi9.°:1
:: &e:.: 

~:lfo:i;~R,f:r\~:~. no ''Councll 

0 " Parote" de det.embro, a fNii• 
uçao dt1 dh\·aloriuçio c-ambia e da 

ba~::ç~:i:~~~· d°o tZtid::. 
gament"'- o Proàlcool e OUU\.,. e"'Je· 

~o:: ~~l~~,:~~=3!~~ 
bra11.lf'lru de t"ef:Ur-. utemoa da ar~ 
dtm df- 1·.!bllhôMd~dólaret em 19tl\ 

tienlo alguns doe t.emu du conve.tN• 

~man~!:m~e~Se.=:: '3~ 
Suban tSttre:tana dt C'oordenAç_jo 
Eoooõm.tce. e T~ruca !nte.maaoaaJ). 
sr Joee Bota.fogo Cooçahu 

'"BlºSl:-,ESS DC-:S"ER" 

O.~~;od: ~::.~:.:: 
ba.rum em \\' uhin.,ton ni> dia ~ . 

~;~~~Tdot re:/J: 
ce.ouro. \\ tlhui M,8:r e ouaa, ah.u 
aut.oridade-1 do pode.r Sxtt-ut.1,'0. A 
quetrio du sobuta1u no u.e ­
a.meneana1 a produtol brutleno, 

rn:xt:re':~~~~~:: !.~\i::::~: 
::,!~:1!,~e~b:.'~i'd.c,on;_ ºS:':: 
e:lw,. cuo ,~ a • tocada. entN oa 
pnnctpw usu.nt0t a mNa .... bre 06 
n~ para o Bruit. de um aumento 
do prol'tt\OmlmO 006, El A 

AIA o dia :?2, oo Mw•troo do Pla­
MJamento , d.a F"utnda, Hmpre 

~~':"e~ g~:..,, tR ~'::': 
na do &nco l~ntnl. u Joat M•dr.1• 
ta Sf.rrano~ prermanf'Cf'm na c.p1t&J 
nortf--atner1l·ana. o.ndc t.er•l.'t encoo• 
troa com o P're&.1dm,e do San,, .. Mun• 

e:là6~'f~~%•,:;~~3.: 
Dt8Cn,-ol,·imentol . alem de um aJmo­
\V .. -om o gerfflt• 4..., FMI , Fundo Mo~ 
Mtúio lntf'.ma.:;onaO ~ J.acquet 
Otlt. Roau-tt ,-\P,."W ,.un 1•.ruar df' r., 

~~tfun f~~I:u~~= 
ttp-...m • 'l .. \• J.o,qu# oo dta 22.. 
para• ,oJ nl\'Ydt Jr :\a.J"'·.&l'I lo dt" 
uma -,fn.tt.d ~---l '••..: 



'Estudante• 
têm direito 
a desconto 

Livro i. com not>aa inatoloçõca Mbado. 

Inauguração da 
Livro 7 reunirá 
os intelectuais 

O Oirt.tor da Ed11.bra Cw11itaçio Bnu1ilei re , 
FrancilCO Luduviro, tstad; dbado próximo em 
Campina Grande prestigiando o ato de inauguração 
da Li,TO 7, • rua Marquf e do Huval, vitinbo à Sor­
,·ettria f lórida. EIP repregentar, também, lfl Ed ito­
ras Opçto e Braz11imse. 

Alfm da p.restnça de francilCO Luduvico, Hta• 
rio em Campma Grande tamWm, neue próximo a, ­
bado. o dtpuuido estadual pernam bucano Hugo 
Man im . al~m do llder comuni1U1 Gregório Bezerra , 
bem como 005 artistu plútieo1 Lula Pu.aoa e Paulo 
Brutk e outr01, assim como uma repttsentaçlo do 
Engarrafamento Pilll , que na ocasilo da inaugure ­
çlio da1 novu m.stalações da Livro 7, fanlo o lança­
mento e a promoção das no,·aa " batidas" de frutas 
regionais. 

A inauguração das nO\'U instalações da Livra­
ria Livro 7 tm Campina Grande, dar-se-é precisa­
mente h 19 bonu do d.ia dois de fe \'ereiro, com a 
prHtnça do Diretor Geral do órgão, Jolé Tud1io, e 
contari igualmente com a participação d08 ffllltu 
p1'1t1C01 campinenses JOH Edmundo Gaudl:ncio e 
Ant61uo Bam»o. que farão uma Hpo6ição doa le\ll 

quadroo. 
Por outro lado, o KCritor JoR Gn!gório, Uder co­

muruata , a con\'ite da d.ittçlo daquele empreendi­
mento cultural. fará o lançame.nlO doa doia volumea 
de ,uu "Memôriu". Ao acontecimento, deverão 
compa.rectr unhu1iti.ri01, profuaorea., Jomalietu e 
danais peuou COD\"ldada1. 

Projeto Cura vai 
concluir asfalto 
da rua d. Pedro I 

Encontra-R em fate de acabamento o recapea­
mento u ftltic:o da rua Pedro l, cujaa obraa vim se 
realizando atravff do Projeto CURA, iniciado que 
foi deade o mú de outubro de 1979. 

Por aquela rua , muitas caau que esta\'am fora 
do alinhamento )é foram tdenizadas pela Prefeitura 
Municipal O 1uv1ço do alinhamento já foi a:,nclul ­
do e. depois q~ paasaram o ufalto, colocaram 08 
po1ta . faltando epenaa o Rrviço de iluminação que 
IÓ poderll ser (eito depois que a.e obraa estiverem to­
talmente pronw. 

O 11falto que puaa pela rua PedJO 1, tem inicio 
desde a Praça do Trabalho, no $lo Joaê , 
prokmgando« atl o bamo do Cruzeiro, uma du 
viu d, ecnM> 10 ConJU.Dto residmc:W " Pretidente 
M~ci'', lDdumdo neue muma meta , aJgumu 
ruu do bairro da libfrdadt , além da a\-enida Almi­
ra.ote B&rrOIO que. enconu1-1t t a.m bém com OI 1e. rvi • 

çoa a terem macabadoa. 

!'-:fo resta dúvida que, o ufalto pela.a ruu Pedro 
L Alaum11., B&nooo. • Praça do Trabalho, foram 
íe.ítot ou.ma boa hora , dt uma \·e:. que, todo II t.ris 
ruu 160 ix:-ul.doraa dt uma araadt movimentação. 
A primetra ê pon.adora de ue. botipite.1a, Corpo de 
Bombell"OI, escola supe.rior e dtlegaciu, a 1egunda, 
porqut ê o ac:e:t10 mau UciJ para o Conjunto Prffi . 
dente M1dici. além da Praça do Trabalho que prati­
ca mente. 1t loca liza no centro da cida.dt, 1trvindo 
como ponLo d, parada d01 colttJY01. 

Por tudo o que vem tendo feito pelu execuçõee 
que o Projeto CURA vtm realizando em Campina 
Grande, nota-se porém, a altgria e a aatiaf.açi o que 
pane do própno pow. princ:ipalmenu dol 1eu, mo­
radort:t qUt com multo oriulbo mo1t.ram•1t eatitftl­
túa,.mot com 01 beneficie» e.mpreend.idoe pelo prefei­
to F.tm aldo Ribtuo, oom a reahuç.Ao do Projeto 
Cl..' RA para Campm• Grande. 

Todoe oe e11tudan­
l~11 qut viajattm para o 
,ntuior do E.atado con­
tinuarA0, obtendo o dea­
conto dt 60 por re.nto 
nae PllMRgcne d08 Oni­
but até o diA 29 de fe\'e ­
reiro, &e gundo informou 
onte m Nilton Per,ira , 
chefe do tetor de fiscali ­
uçAo doe 1'ransportee 
Rodovilirioe, na Esta­
ção Rodovi6ria . Para 
ele. aQuele que te aentlr 
prejudicado pode procu­
rar o aetor competente 
para prestar queixa e 
entAo terio tomadaa u 
providf nciaa nece11, ­
rias. 

Eete abatimento 6 
baseado em Lei Esta• 
dual , onde 01 estudan­
tes adquirem o desconto 
de 50 por cento para 
pauqem, desde que 
tatejam devidamente 
munidos da carteira de 
ident ificaçAo, Altm du 
íériat de fim de ano, que 
&e estende atf a Semana 
Santa, este abatimento 
f conced ido t.ambfm 
para o período du (~riu 
juninaa. 

CEF terá 
novo Posto 
de Serviço 

A Agfnc1a local da 
Caixa Econõmica Fede­
ral vai instalar um Pos-

touadÔ 83tJ~i!~~~; 
~ederal da Para.lha, em 
Bodocongó, para aten­
dimento aoe profeuo­
rea. funcionll.ri08, eetu­
dante.a e demaia peuou 

i~~p~ª iJ!i'~enT~~l_e 
N a últ i ma te • 

gunda-fena , o gerente 
da Agência da Caixa 
E conõmica Federal em 
Campina Grande, Sr. 

~ ~-:: ~~~~\Jfet3~ 
Departamento de Ad­
miniatraçAo e Recuf'SOI 
Humanos, Sr. Manuel 
Alfredo e o engenheiro 
Oelm i ro Fernandea 
Maia Filho, da Caixa 
Econômica Federal no 
Estado da Paraíba, ettí ­
ve-ram viaitando o Cam-

~~~e~1a1dd1 ~~~b~~= 
definir o local onde fun. 
cionar, o Posto de Ser­
viço. 

Informou o gerente 
Oemar Carneiro que o 
funcionamento do refe­
rido posto já foi auton-

ê~:a ~ªno~i~~itefe~ 
rei e pelo Banco Cen­
t ral, estando dependen­
do agora somente da re­
forma da.a aa.laa para 

~~~j:~r: 
rio ocupaa:., tffl aalu 
do Bloco AB, vizinho ao 
Poato de Serviço do 
&nco do Brasil , naque-

~f~::t~ ~-:r08~ 
to de Serviço da Caixa 
Econõm1ca Federal en­
trará em funcionamen­
to, J.8:to no maia breve 
~r.ço de tempo po11J-

''JniciaJmente aerao 

fl:~~t:, o'ro':;1fe'p!~ 
~~i~P;!:\ude~~~: 
cuJot e Cré-clJ to Educati­
vo. O Poato atender, 
tamWm a& peuou, que 

ê:,°:, n~':u::: fu':: 
cioMrioe . procurem OI 
se.rviçoe da Caixa Eco­
n6 m ic a Pe d e ral no 
Campu, da UFPb, em 
Bodocongó. 

Olaae. o gerente 01-

Com a che.Rada daa peque.nea chu­
vaa. o Açude Velho paBM>u a e.manar 
com mai, inteneidade o aeu ma1 chei ro 
caracteriatico e muito conhecido P9r 
turiataa e ~los próprioe moradoru 
que têm auaa residências implantadaa 
em suas proximidadee. 

Apt:MI da Prefeitura Municipal , 
atravêa da Secretaria compet~nte, ha ­
ver realizado recentemente trabalhos 
de limpeza na bacia do Açude, a pro­
vid6ncia nlo foi suficiente.mente eficaz 
para contornar e.Me lamentbcl proble­
ma da fedentina emanada por aquelaa 
•rua, caue a cada d ia, causa ma ia pre­
jub08 a paiaagem e a llrea. 

Mue.1 atrtla, a Admin ietração do 

Municlplo prometeu • adoçlo da medi­
das punitiva• contra aque1u peuoet 
que jogavam o lixo na bacia do Açude, 
entretanto nada de concreto II tem CO· 
nhecl mento e oquen obeervaf aaujei­
ra dominando o Açude Velho, numa 
deplorllvel vlalo, principalmente para 
01 viaitant.ea que vfm at6 a noua cida­
de . 

A populaçlo com reaid6ncia naa 
proximidades do Açude Velho pede w­
gentea providências à Prefeltura Muni­
cipal por quem da direito, principal­
mente porque o mal cheiro proveniente 
do dep()oito nlo eatâ dando qualquer 
condição para o bom deaempenho da• 
atividades normaia do dia a dia. 

AABB realiza amanhã J 9 
grito pré-carnavalesco 

Liberação e ciente prolatadoe pelo 
eeu dirigente • aubstituto, aenhor Ri ­
valdo da Silva, o departamento da 
PoUcia Federal • Delegacia de Campi­
na Grande - em atendimento ao oficio 
nllmero079/80 - GP, doGove.mo Muni­
cipal, permitiu a realiuçlo, amanha à 
noite, na AABB • Auociaçlo Atlética 
Banco do Brasil, do baile intitulado "l 
Grito Pré-Camava.lesco" . 

taxo, vai entregar ofício ao C.Omandan­
te do D Batalhlo da Policia, coronel 
Alencar, para com ele discutir o poli ­
ciamento que aerll aplicado na AABB, 
quando da realizaçao do " I Grito Pwi­
Ca.mavaleKO", iato tanto D08 setores 
de portaria e bilheteria como noe pró• 
prios aalõeti daquele conceituado ao­
dallcio 

Neue e.ntejo ser, • e e.asa a grande 
fmalidade da promoção • realizada a 
escolha do Re i Momo e da Rainha do 
Carnaval de 1980, em noua e.idade, 
empreendimento a ae.r levado a cabo 
pelo eacritório de turiamo e promoções 
do município, em ajuda ao nol80 Car­
naval de Rua. 

O&JET/VOS 

No seu comunicado à PoUcia Fe­
deral, o governo do município, em ofl­
c.io firmado por ae-u chefe de gabinete, 
profe110r Manoel HenriquH de Sá 
Campoa. justificando a realiiaçio de.a­
ae evento, apresentou a eegufote justi­
ficativa: 

" A iniciativa promovida pelo es­
critório de turismo e promoção, desta 
Edilidade, e coordenada tam.Wm pela 
Federação Carnavalesca, não tem ae.n­
tido lucrativo e tio somente promocio­
nal para ftns de melhor incentivar o 
00880 período momeaco como de. levan­
tar outru fontes de recunoa para aju­
dar as inttituiçOee que participam e fa­
zem o 00110 Carnaval de rua. 

E1te oficio tem, poi1, o objetivo de 
comunicar a Voua Senhoria a realiza­
ção desta fe.ata na qual aerlo cobrados 
preços a1mbtilicamente populares, vez 
que a Prefeitura arcar, com 01 Onue de 
Orquestra de Serviço de Som; e pedir, 
ao meamo tempo, a liberação para a 
e.fetivaçlo de.sae empreendimento pro­
mocional de caráter comunitário.". 

POLICIAMENTO 

Hoje, o presidente da Federação 
Carnavalesca, jomalíata Tarclaio Car-

A presença da policia terll apenae 
um caráter preventivo para evitar 
eventuaia confütoa que pouam aul'(U 
entre foliões maia e.xaltadoe, o que f 
natural em festas dH&a natureza. 

DESFILE 

Jll est-4 definido o veatullrio com 
que os candidatos a Rei Momo e Rai­
nha do Carnaval partk iparlo do deafi­
le de e.ecolba. com 08 primeiroe em tra­
je. esporte e u aegundu, inicialmente 
de maiõ ou biquini. 

A Com iodo Julgadora j4 ,atâ defi• 
nida e a identificação dot eeua inte• 
grantea, em número de nove , aeN co­
nhecida na hora do julgamento, dela 
participando 1enbore1 e senhora• da 
n081a sociedade. 

VERBA 

Enquanto iuo o prefeito Eniva1do 
Ribeiro, e.nc&minhou para o devido 
empenho na Secretaria de Finançu do 
Município o proceaeo da ajuda de Cr$ 
120 mil que a Prefeitura da.ré ao nouo 
Carnaval de Rua, através da Federação 
Camavaleaca. 

Poaa(velmente ainda hoje eua ver­
ba eatará sendo entregue em cheque 
nominal à Federação Camavaleaca 
pelo dirigente municipal, em aolenida­
de no eeu Gabinete, preaentea dirigen­
te& da Federação e du entidades liga­
das ao noaeo Carnaval de rua. 

Em auim fazendo, o Prefeito Eni­
valdo Ribeiro, pretende cumprir o 
compromiaeo a11umido com a Federa­
ção e aa entidades carnavalescas de 
que liberaria eua dotaçlo entre o dia 
31 da Janeiro e início de fevereiro, 

Distrito Mecânico vai 
ter mais de 150 boxes 

Cerca de 100 mecânico• de Campi­
na Grande., e1tiveram reunidos, an ­
teontem, à noite, na Sociedade de 
Amigoa do Bairro da Liberdade, para 
diecutirem upectoe ligado, à conatru­
çto do DiBtrito dos Mac4nic<e. pela Pre­
f eituta Municipal de Campina Grande, 
e que localizat, todos oe mednic:oa lo­
tadoa n01 d ivenoe prédioa no centro da 
cidade . 

A reunião esteve presente o prefei­
to Enivaldo Ribeiro que esclareceu a 
diverau interrogações doe mecAnicoa 
prtatntes, esclarecendo que naquele 
Oi1trito serão con1truldoa, inicialmen­
te , cerca de 152 boxe.a e que oa preço• a 
.ettm pagot pelos ueullrioa tome.nte 1e­
riotabelad01 apóe 3 meaea de uao pelos 
me1moa 

O encontro teve a presença do pre-

sidente do Sindicato 'dos MecAnfcoa: 
Sr. Severino Souto, que ,..diaocrreu 
aobre aa neceuidadee da cluae que re­
presenta. 

Adiantou o Prefeito Municipal, 
aos mecârucos pretentea, que, além doa 
boxe■ conatruldoe ainda com inicio 
neste ' ae mettre, a Prefeitura Munici• 
pa 1, que para eata obra rec'F' recuno• 
do Banco do Bratil , Governo do Eata­
do, EBTU, CNDU, BIRD e SUDENE, 
íará um prédio para uma escola 
destinada o formação de mec:Anicoa­
m irins, ou aeja crianças da fa ixa ettria 
de t ◄ a 18 anoa que de&lj!ln ae eapecia ­
lit.ar naquela categoria dt trabalho, e 
que para iaao j6 eetA em faae de aprova­
ção um convênio com a Prefei tura e o 
SENA!. 

Equipamentos da 
W allig começaram 
a ser leiloados 

C.Om~&r• m ont.tm a a.tr le-1loedoa 01, materiail 
da Walhc ~ordntt, o.a J unta d, Conciliação e JuJ . 
gamen\D O ,·erudor JOM Lua Júmor, qu,t vem 
acomp,nhlndo tooo o prubltui.a daquela empn~N de 
fogõet nmp1ntftlot, d11M qu.e , '' foram colocad1.1 u 
m,qlJU'I U em le-1.lh pera o antmate finei e nu pr6• 
•1mH aud1êncta■ ttrl o c<.11ocadot outtot eQW pamen­
t(llj t o pr~io dt ,mpre.'8, l.fflpoM1b1llt.Ando u.lm 
que a WalUg :\ordette ,-oh."• funcionar" 

~: ~~~ !\1:al~eJ'm h, 
• Caiu Econõmica ~ 
dual, agência de C.m­
píne Grande, at.nti • a 
oece.u1dade. de inltalar --] 

"0 Covttoo do Eltado de-ve wpnLemtnte dt­
ctnlr a tntef\<ençito IOC'ill O problema asa1m deve 
~r colocado poi• é dt: calam1daM pública,, que 860 
o~ri.rio,u ~ con tram dMtml)rt&ad01", a!irmw Z4 

Lu!,Afirmand!J qut nfo ube o que acontt~,, no fu. 
turo 01m , Wall1& :--:ordutt, U Lufa eollc1La ao So· 
vermdur í,rcf110 Burny que, urgentemente deter• 
011ne a interven~lio naqutlt empresa 

~'re,fâ!'°C::i:~rq:: 
,.~10 1 aer cont0Udado 
com • 101icitaçl o do 

~:~~,o:~~,~~ 
Seba.at1ão Cu1marht 

~l~
1{~~6J! itr• e~f::: 

dt111e o .eu at.tndimtnt.o 

!~,.iil~~ :::d!.Y:t 
beneficia r oa proft.lM), 
re■ , funcionâriOI e tttu ­
danLH da Univeraídade 
Federal da Paraí ba , 
neat11 cidade . 

A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

MAT&IZ.1 
rWAUO, 

INCERTAS 
PRONl'O ATENDIMENl'O 

MENORES PREÇOS 
SORTIMENI'O 

AUA VJICONDlt OI Pa.ur'.U, U, - f'ONa. Ul•IU. 
llUA YllCOND!.'DI Pa.oTA.11 141 - ION&I lll•Ufl = ~~';'N ~:,-: ~l~•S::.. . 

IM TAPIM>Ã1 DKOC4AIA CKNTIIAL - AVA li DI NOVUI-~ " 
fONL HM 

Ter6 inicio amanhl, o Ei-. da 
todo o Nordeota, tm •Laa<MI S-. tqllt~ 
,entantn de vul01 atadot daqutlallllaflt. 
naçio deue encontro"" a carp da 
ritual de Campina Orando, o allcllo i.11ci!iíi 
aentaUvo da rellplo F6 Bth411, 

F.eu rellplo foi criada em 18" polo 
81h6 'li '116h t oegundo oeua adtptoo ••­
da religilo, 1propri1d1 para atendor li 
retolver oa problemu da 6poca a~ 1 
avançada em que vivemoe", e poad1au 
crituraa, leia e documental, que teve em 
eeu profeta maior. 

. "01 bth6'la • Hplicam • lio oq,aleo'III 
guem oo enlln1mentot da Bth4'6'1Wh 1 11"1 • 
cam à cauu da pu mundial t à fnllnlliWe 
5'o milhõeo jà , nt!o npalhadoe em 1 
u, 90.000 localidad .. , atravu doe ciaa, 
prov6m de. toda& ae raçu, naclonalidadet. e&..; 
eia.ia e pua.ado religioeo, formando uma 
mundial, unica, acllld1, barmonloN, que I i.,; 
parcela ve:rdaderramente repreaenlativa da 
dade.". 

Eaaa religião viaa formar um Governo Cft1 
do universalmente , e, que dHl8 forma &tadt._ 
aejos de pu do Mundo, e acrescentam, qtw 1 
nlo discordarem nem negarem u palavru de 
por exemplo, acreditam que " cada rtlici!of 
ra , bela e vélida para o perfodo para o <illli tpt 
ram". 

Pregam a nece11idade. de um idioma i:o 
nal , um mundo iaento "de baneiru 
um currfculo educacional comum pua toda. e. 
aea, superando u1im as barreiras culturlâ '4QI 
eles dificultam a Paz: Mundial; quer um 
mundial; um governo mundial; e uma fo,ça 
internacional, altm de uma corte in · 
Ju1tiça com pie.no• poderes. 

Além doo jà citadoo, a Fé Bahl'I, 10 dito, ~ 
princfpioa "10ciaia da Nova Era", lcrtlCtll 
harmonia eaaencial da religião com a clfncie t 
do" e " uma 1oluçlo eaplritual doa probltmu 
micos em bue mundial" . 



&umAID e JOM P""", v,c&A.t.J,- 1 IH f. fff'!,e df 1- PUia• li 

Araque de Policia furta 
revólver e está na cadeia 

Estudante de oito anos 
morre afogado na praia 

Btnodlto, que 1' (oi uPUbo do Cor­
clt Bombelioo por lndlaciplina, prwo 

blema de Cóllcot, eota.. piei-

.... 
• r-:.:0:r."B!::~ti~ 
t:quanto o ato do aa.la, ia ele 
do a Policia em rondu e alann• 

Na noite de terça-ítln, no plantio 
dtles•do MaN:ot Homeo, ufu em 

• na Boate Vap.lume encontrou 

c::'a~t~:.~13~'d!-:r::•ra~t': 
de, desarmou o botmio1 mH llio le­
• arma para a dele1ac1a c:ompeten• 

aem comunicou o fato a quem de di­
'oo. 

No dia seguinte, nu imediaç.,5• da 

E1taçlo Rodovi,rie vendeu a arma JK!r 
t.r& miJ m,uirot e, Jogo depole, foi v11to 

: .D?F:!':to ~~:•o: ':~~d:0:1 :t?~ 
de ronda, no caeo de J)Olicial1 lfiau e Hlf. 

~~1.~~~ºi~:.~ !&,:~e~~~h~~~ 
cruz.eiroe a cada um pua nlo dizerem 
node. 

A tentativa de 1ubomo esboçada 
pelo policial de araque n4o logrou rnul ­
tado p01[tivo, tanto que ante-ontem 

:foed~<tu~:1eª~C::in::~• ~~~~~d:: 
acmeato. Ele, no entanto, efnda fez umo 
úJtima tentativa para aer perdoado: acompanhado da mulher e d01 filhos foi 
atj a re.idfncle do Sr. Marco, Holmef 
implorar compaido. dizendo que fizera 
aquilo porque estava em dificuldade fi. 
nanceira. 

O apelo do araque de nada valeu e o 
delegado determinou a 1ua pria4o ime­
diata, mandando en1Fd1'-Jo no Artigo 

: ~llr~n:l>e~~•c~rr!:J':: 
lo cumprir uma J»n• de doie e ,ei.e anos 
de cadeia. 

Ren6 Pereira da Silv• (8 anoe de 
idade, taludante, residente na Rua 
Severino Teixeira de Caauo. )85, M 

O;,njunto Boa Vista) mo"eu afoga­
do, ontem, em Tembatl. Ele foi logo 
cedo, com peuoaa de eua familia , 
divertir-li na praia . O mar eJtava 
muito forte e, em determinado mo­
mento, uma onda anotou o seu cor­
po que IÓ foi encontrado horat de­
poi1, j6 aem vida . 

O cad6ver do menor foi resgata • 
do J)Or outro• banhiatas e levado, 
num t,xi. para o instituto de Pollcia 

Técnica para a autopsia devida , ten• 
do logo depoi1 liberado e entregue 
ooa seus familiares , 

ocrrRO CASO 

p,:, de &mbeirc» ficaram du 12 2Q 

à.a 18:20 tentandQ encontrar t> oorpo 
de um y,,em de quinu an011 ,. ue. ,e 

Kundo c,1municado. h11vu1 ,um1do 
n111 jJCUH do Rio So nhau~ nu pro, 
1:im1dadeA da t'1dade de Bayeu1 

A nc..tlaa levada aoa &mbeiroe 
foi de que o menor que reiii1de em 
Crui dae Armá■, a.a iu da ena doa 
tteus pa lt pe ra levar roupu parti 
uma 1ua tia , moradora em Bayeui 
Na Ponte do Baralho ruolveL1 

brincar e lt' atU'OU naa •gua, do 

rio e o seu corpo nio foi ma11 viJto 

Ouranta toda operaçdo deunu 
de pe110a, observavam o trabalho 
doa Bombeiros que. todavia , nada 
conseguiram de positivo e hoje \.'OI• 

Ainda ontem, aoldadoe do Cor- tam a procurar o cadA"·er do )Ovem 

PROTESTO RHponNwl: Fnnriac.'o Lui.t. da SIiva. 
Tttulo: Crt 106.981.00 

Rupondvtl· JON ftrna.ndn doe S.ntoa 
Titulo· Cr1 2S 205.00 

Re1pt1ndvtl <mdlo R.aunUDdo do, San~ 
Titulo: Cft 4 ()1),00 

Pl'otalant.t: Banto Mtrc- dt- S. Paulo 1,a. Prota1.ante· &nto do enw1 a.a. Protat.ntr. Banco Rui 1.1 

CARTORIO TOSCANO DE BRITO 
1• onero PROTESTO 

RIJA MACIEL PINHEIRO N• 2 • EDF, 
ASSOC. COMERCIAL 

FONE 222.1011 

lwapomiivel: C«raJdo CordeU'O da Silva , 
1ltulo: Crt 1.135,00 
Prointa.nce: Baottj 1.a. 

kl:1pondvtl: Udia Brito Milant.. 
Titulo: Cft 1.550,00 
Protnt.t.n1.e:.S.nttj1.a, 

RNponúvel Rubtru Conif.ll'O dt 8uroa. 
Título C,s I m .oo 
Prot.tstant.e Bantr, •·• 

EDITAL 

l',tponúvd : Ana Alva FeitoN, 
Titulo: Crt 1. 146,00 

RHponMvcl: Geraldo At1Uj:, da Mrdrlto1. 
TftuJo: Crt 1.900,00 

Rt1pontdvtl: l.ui.t. Antonio Filho, 
Titulo; Cft 1.200,00 

Ruponú,d~ Renilda Lima Bichan. 
Tllulo: Cri 1.625,00 
Protettanu: 81nco do 8l"UII 1.a. 

Proteat&nte: Banco do Bni.ail , .a . Pro1eata.n1.e: Bantrj , .a. 

f'ivlntlnte: Banerj • •• · 

R,tpotllivtl: Alna,idtt Jorge H de Oliwlra 
fltulo: Crt 1.198.00 

Re,poruillvel: JON Ribtiro da Silva . 
Título: Crt•t.720,(D 

Re1pouh,I: Ludo Jo9' Ríbtiro Mootfflqio 
Titulo: Crf 4.000.00 

Rrsporu,á,·tl Sllvio C.v1k1.nt1 AJblJqut,rqU. 
Tftulo. C4 4 @ .00 
Ptotatante Banc:o Rc:al La. 

Protetta.nte. Banco do üt. da Pb. a.a. Protnt.t.nte Banco Real 1.a. 

f',owtlante: Bantrj • .• • 

Rttpo~vel· Alnandrt: Jorp H de Ollwini 
tu.lo · Crt 1 198,00 

R.-1ponMvtl: JOlo Candldo da Silva. 
ThuJo· Crt 1.012.99 

RupoftNv,I: Luf.t. Ptrrira dA C-.0.ta 
Tftulo: Crt 2.000,00 

Rt tponMwel; St''tnno JorJP da Stlva. 
Titulo. Cri 33.CCO.OO 
Prot•tante: Banco Rui 1.1. 

Prottst.nta: Banaj , .a. ProtnUint.t: Banco do Btuil 1.1. 
hocntante: Bannj • ·• • 

P.t,oomávd: Antonio F,mira &ntiqo. 
Titulo. cr, ,3.210,00 

Re1pollNwl: Joaefa Ylqu dr Banoa. 
Tftulo: Crt U2S.OO 

Reapondvtl: Maria Mendonca Liru. 
1Ytu lo: Crt 2.500.00 

RHponú•·et Scvmno ~ da Sih-.. 
TJtulo: Cr1 l 100,00 
f-'JO(fttanW': Banco Rtal La. 

~~te; e.nco do Bruil •·• · 
Prottslant.t: S.nrrj,.1, Protealanw-: Banco Merc: . de S. Paulo a.a. R.e1pon-' '-'tl: V'iaçlio Maranata Ltda. 

Titulo: Cri 5.21.S,OO 
llttponMvel : Antonio ~nt11,o t,;avalct,nll 
'Ntulo: Cri 4.~o.oo 

Reapontdvtl: Jo.~ Flor da Cunha. 
Titulo: Crt 2.E00,00 

Retpontdwtl: Manoel Gonçalwn Neto, 
Titulo: Crt 8,◄,t2,00 

Protnt.t.nte: Banco do Btull , .a. 

~1n1a11t.r: Banco do Btull 1.a. Protata.nU': Bannj •·• Prouata.ntt· Banco Merc:. de S. Paulo •·• · 

lluponúvtl: Ckno t\mandea Cirur1 . 
Titulo: Crt t.660,00 

Re,pontdwl: JON F ior da C1,1nha, 
Titulo Crt 2.600,00 

Re1pontdw•I: Maria Clronllda A. da Silva, 
Tlt1.1lo: Csi l 620,00 

Em obedlfnaa ao An.. 29 t [V da Ui S 
20M dt 31 dt dtumbro d.t L908.. mumo u fir. 
ma, e paaoa. aama atada. • VV'tm ptpr ou 
da:ttm por ~nco u rudm qw tlm em c:w,a 

Cart6rio • RUI M,ad PínJwuo 1»1ta odade, 
.,b pena de Krffll m rt!mdot 1nuJoa. ~· 
-to.na fonna da W 

Plvintante: Suai a.a. Proteat.antt; Ba.nttJ •.•. Prolftta11t1: Banftj , .a 

llupona1,,,f EUu f'Nin U'ite. 
nw1o: Crt 2.189,00 

Rt1ponNivtt JOII Atdmar de Luttna. 
Titulo: Crt 1.755,09 

Rr1pon.ah ·el: Maria Cleonllda A. da Silva. 
Tftulo: Crt I .M0.00 

Pro1e1t1ntt: Bani,j1.a. Pfllttstantt: S.nco Rc:al a.a. Protalanll: Banffj La. 

lluponúvtl : Elísio Rodn,ue, de Auwdo 
T11ulo Crt 2.400,00 

Rnpontdwtl J1.11~1 dr Ahmida Cabral 
Título: Crt 10.800,00 

RuponM\'tl: Manorl Ftntira de AJ\IW l"ôtto. 
Tf1ulo: Cri 1.800,00 

Joio Pt-aol, 31 dt Jantuo dt 1980 
& I. Gmnano C.,,,.Jbo TCIICSDO dt Sr.to 

1 • Ofiaal do Proc.csto 
1",ca1a11t.r. Banco do Bruil a.a. Protatanta: Banco Rul 1.a. Prot.eslante: Banco do Bni.ail , .a . 

NOTA DO CARTORJO 

Rop,núvrt F.dmar Alva de fariu. 
l1wio: Cri 6.613.00 
l'llltt:aianU": Banco do Brull 1.1. 

Re1pontdV11l: Jo.6 Caribaldi Cunha 
11tulo: Crt 2.100,00 
Prolftta.nt.e: Banco Real LI. 

Re1ponNlwtl: NillOn Montriro M11.1I. 
Título· Crt 3.000,00 

O titulo d,t l'WJ!OftMbwd.acL, dt Jt'"E..'­
TINO FICUETRA BORGES. pubue.do em 
no.o td1t.al de- 31 do«lfftDtl, (OI reuradodfttl 
cartóno. wm protsto 

~ MPASã:----·-·-• l'iPSllnttituto N•c:ion1I dl" Pn,vidlnc:ia Soc:ial 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CONCURSO/DASP · C 1sm · C.18/77 • 

c .1sna • C.43/76 • c .. wna 

CATEGORIAS: TECNICO DE 

REABILITAÇÃO E MSDICO 

O Co«denador R<Jional de F\!110111, do 

~':
5d:ª&~;l~ªG~~rr.PC:<!:c:' o~e~~~=: 

toa abaixo relacionadoe, habilitado, noe 
C.Oncul'IOI/DASP acima indicado,, • com-

tÍfici~Sed~ J::N~à :: J~e~~,!I~ 
ra, n• 27, neata capital, not diH d.teia no 
tapediente normal de uabelho, munido1 de 
documento de identidade e cart4o de inacri­
fio, no perlodo de 01 a 20,1)2/80, a fim de 11 •ubmeterem a exame, mfdico, para admis-

.. o ~~~ ~:!,:,, ~~1;;oga •o de prazo para 
lnlao de exerckio, J:>'!en~o o candidato re• 

~~c~~~~!ut~nic"o d: ;,~~iu~aºçf:ªl~~ 
(lil Ribeiro Barroa Silve . Benedita Arinete 
~ Coite • Oalva Maria de Santana Muniz • 

~i'cu~~~S:..~rn,ª j~uiJ. i,r: J:~re~r~~~ 
l'la Cannem Valença ~,ar . Maria da, Gra . 
[U Severo • Maria do Sooono Dia, Xerez • 

~~i: ~:;:•Fid~o~~!r~~m~~~~ ~:i: 
t; Melo • 'I'ercw · Ferreira de Amorim. 

8
,-'di~. Aécio Pola Femandea , Oalteir 

e•queira Moura . Evando Joaê Pinheiro do 
~'f!.PI.O · Jo86 Juv~ndo de Almeida f'ilho • 

c:.~:I ~::r:l~!3c~l~~Í~~ vnt~~':~ Gondim 

Joio Puaoa, :H de Janeiro de 1980. 

Prouttant.t; Banco Rc:al 1.a. 

MOGEffiO AGRO PASTORIL 
S/A 

(MAPASA) 
C.G.C. (M.F.) n• 09139114Ml01·91 

C1pilll Social Autorizado. Cr$ 6.000.000,00 
Capitel Social Subtcrito e 
Integralizado . .. . , ...... . C,i 3.683.003,00 

ASSEMBl'..t!A GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÃRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Convidamo• 01 1e11boru acioniet.a, da 

~=mA::t-:.i:~l~A ~~ 
que u realuar, na aede social da Empreaa, 
i Av. dot Tabajaru o• 1026 oeeta Capital, 

i=~j.~~;;;. !:O;.:/,fJ!ºJ!~ 
Extnord.in,rie , a fim de deliberarein ,obre a 
N1Uinte ordem do dia : 

ORDINÁRIA: 
a) Aneliear e diacutir e aprovar o Rela­

tório do Con.Nlbo de Adminiltraf:!o e da Oi,. 

~ .ieFin~ª~f,:t•!"~:'•do ~::.~ 
Fiacal, referente• 101 enrclci01 IOCW1 fm• 
doe êm 31 de Dezembro de 1977, 31 de l)e . 

zemt} ~~8.:.~:: ~irou:::.:.• ~Í. 
EXTRAORDINÃRIA: 

a) Propo11- da Diretoria para aumento 
do Capita.J Social, mediante o ªE:wita• 

::.~: ~~~~~~::!ª ~ençr~~ 
EetatUlOI Sociaia; 

b) Outroa auuntoa de inteNrUe eodal. 

AVISO 

Encontram-ao a di1poai('to dot 1enhoret 
aclonlataa, todoe 01 document01 relativoa .. contai acima menciooad11, na tecle da em­
preaa • Av. d01 Tabajaru n• 1026, neeta Ca-

::~• !°::i~ it ~(!i~~l:W,lue deW-

Joio Fl!te0t , 28 de Jan<iro de 1980, 

JOLIA DE ALMEIDA SILVEIRA 
Prea.idente do Conulbo de Adminittraçto 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PESSOA - CUARABIRA 
IYYI SR-nu 

~~:~/.~~~~'}.;00 . 11):(1) . 12:0>-1$.<lO 
- 14:00 • 15:30 • 18:00 · 16:l) • 11:00 • 17:30 . 14.-Q) . 
11:00 .... 

~~~t~~:~. 07:00 - <n..,] . OtiD -Ol:JO 
- ut:00 . 10:00 . 11-00 . 12."('IQ. 13:0) . 14:30 - 1$.:30 1 

11:ba, . 17;.10 ha. 

JOÃO PESSOA - S01.ÁS&A 
(Vil e.-■.n.hnul 

SAD:lA - JOÃO PC:iSOA. 
06:lO • 10-,.'l) 11:.10 l&JO 

SAillA - SOU.NEA 
06:~ • 10-~10 11 .30 • 15;(1) 

JOÃO PEX"iOA • CAt1.\f8A DE 0&''TRO: 
SArDA • JOÃO PE:$..-;QA, Ol:O) . 13.;JO 
SAtl>A - CACtMBA DE DENTRO Ot:~ . 12:m 

!C?AP.P_~p~NA_l~~ a..30 14.,00 
$ÂtÕA DONA IN~30 • 09:30 . 15.:30 

JOÃO PESSOA - BANA.~SlRAS· 

~To'l'ó PllS.SOA- 10) 
SAtDA BANAN&IRAS: 0.·3() 

JOÃO PESSOA • GUARASIRA 
~t&Ala.t0~I 
SA~ : ~UA'iJ~o:,.g;~ 

JOÃO P~ • ptc,Jf 

~'&,. ~Ó PESSOA, 14 30 
SAD>A - PfaJI: OUD 

~·-~ P~A, .,,.. 
SA.LIM - SA.P&· 06:30 . 11 .~ 

~nft-~ P~: 10:00 
SAJDA . MARJ: Qi.-Ql . ll:(I) 

Em Patos 
Tra \ essa Soton de Lucena s/ n 

Fone 42 1-2268 

NOTÍCIAS 
MILI j\Re; 

RF.f~J'1 C I. !1 f.l/)7<J 

",j1CfflJJIJlir.,.df>P....,..'-•r ... •• ,"'.J ,,._••~~ .,._.1 ,.n,r, ..._ .. 
~~ RYJ'P.:Rr. '1A., tJ.L.r ·r, .a.mm 
tnnat:,...IZIDI - •.,~ 

Ap»21 • ..,w__..dt,.......,. e ,t •• 
1 ~ .. ~w • r .. , de C- """'le. p, r u r 
wdo~p•"- ..ro.u• ·v..-,. ~.,p w,ud,tt;..,.,.. 
af~-..,,_.da • ....., l\'F"r »•O. ..-:UATI•.1• 

A(a,,c».1u,p:o-.-.pa,t-•1 ,....-:-, • ----'"-
meda mc:vmpn _.....,.J ,a. uno buldM.-.~--•-n~ lbr ~ 
l,lrmt1ltl ~ -.a,.. l"lfanni - • -ci .,...._ ... 
p,1r\lo,{1pa<Mb~__. .,,,. .. {!, ~ l 
ruaob auaJt,:n~ 

~r-""'Uldo~,r~i1o.e&.J-OJ,O~A"""' 
P<rft'Í UI 1,-,•l>Cn(,O CC-.., U ..... ~ a-.. l>~ 
anatocnntnbv ,_., • .,. T•fftw raaM•~ 
me.av.i mat>doa_P"".,.--.IUII>, ""!.~ 
caan~ea.••lllda.,_lllc.,\ !.n .,,:ho 

Q.mo,,,__•,:"&ad,.-<P.fr, ,.,. "'•Sl-1.PE'"t:* 
ffflde,a.,mpn, - •"Mf-> J.~oa 
~d.MF·!"Ç91 ,__.. .top·, !t~li"'flt .... t ''° d.M(ac.lltld,,-..,. Offfl ... •p· ..r:t .... . 
l'inolnw 1~..,-ff!Md--~~ '-4ml 
l'TPfW"lltantl O')f-.. ~--.-ie I r .,..,. 
IIIMI -•ba(lop••-•U ,,ut.,."'l...... .. .. 
•=•ai~pd<lat1aa1~ .,... ..po. 
pulaf'n ~~ ... "" 

Otk-,.aJ r..eoma1 .aratt-t« d.d .c:ad-t • ._. ~ 
t ·o.id..eda.liNl!if......_. .... r--! d■ c ....... 
n«pc.onal cai,.Cld•dl pr<,lll94MI a i "' 
CCIIMl.(UiU...,._.~ dll!OSI. .,.. ... ,,._ 
mandD•mp• t'O';'l:it.11111 __..._ * 

Ao apwriu: Dt. • ~ a • IV nta.'4. 
~'»~Mn'ICC9~6'9• 
mNhon. ftJ.lOI "-" ESt.o d'OJ'\.1Dt.i "-LI 

•1) C.n E1 FLORt IAR CA.'IP eL0 C at • IV 
&wrcito 

Porw:u tan1o• ~ Oi..,:-.'lfjaDt ~dl-Olll.td, 

~ - -., - ... ~ ;oJ A,I... ~ o.o,.. 
• aoGm ATHO~ 

r>- oC..AíH' o.ta•~ eC.. 
=a:sdodol C.ptE (Mt. af___._.•-•aa"1T10 
com• D11·1ton1 dl 0txw ~ C-,.ra :llo. _. p. 
dc.. UX1t p,wcou ~ ....... ,.,. • ._ ~......._._.. 
dM obtu dt.l,,odaa .. ~Mt-6no do ÚitfQIII .. ~ -Srrw:noa- -.~••w.o.cioms: •~-~Pl'-
nho do Comudo;, '!lftd da M» p1'l( ..odeia~--· 
&oi da ~ \(J.Lt.ar dt c.oow ~- •C,l\m Q .. 

Ctvp«mr.ito um.a bdÍ,cçs ~ á • "umaa TQ 
bllh.-dot 1nctitlall~,.1, d1chcado. 1t!JOI Ide ....a...n .._ 
c:ad.a pa.ra • d.Pi,..,.v-.:i:c~ tcC1M11 K't I IOCIJ daqw,LI 
UlWnM •l'TII do ,_.. Pllb, 

OCc:nATHOS o'Ulll--~ac ••ack_..,. 
CODlUlt,:ain«u.a - l__,_ ~ ................... 
do todo o--~ ,.,.. .. ,_ ('l J-nda - --­
auibmdu., ~ f' -~~ ... -­,_,. p■n~~ JUD __ ,. ..... ..,., .... 

temo. o """P"•· . .. a ~ • .,.. • • ~ 
~-ti • ., !J«nc.,-

Dw-uu IOI ""'*Jl:il-1'1■, .,.d. ._._ • paa 
dt UIIPQtÚDCM l"IJO',l.i. 11&o1 - 1 ~ WldM, .,_ 

l.ic• a odldl'dt CEDRO,CF.•a 8R .tlJ:1• •/"'fdwl•Bil 
03> qm , _. dt PlC'O;; ;PI , • .Ea._,._ ....-. 8ft ,m 
Taabho 1.1.,..m ~ • YN • ...,..,_. 
OODU9.l ■-a.~-~·,..~tl/Cl.n.W,_.. 
t.fflnaJ .. popq.laç,"-~ F ,_.,.._.da da,. 
ci..dadt C"'::1~ Qt4c.ac:a, a.nda.. , «ON(6a iM1SnJ 
cb uaba!bol 1mm • l a.dMlra, do J• C-.;a.,._ • 
qaa••p,HStan.m~.-~ca ~.pt,J,.. 
udoa. ahadaa. tilfl,adr, ptdrto -.w• ............ 
dcuft.~ucuboa, ad n~;lt,obc:u• ..... 

Cabe-mi pr,n.act,,i ~ ao Gu .\ili.O'• ,,. 
1-- t'Cllabora(lo ~r,.._ • Ou• on1 • O.. 1't 
Coop,~lo•~tar a.. .1.,ec»1a~---• • 
clC!Nt~a ~ \lpffY!tdtGYr"1L._.,... 
ntnmaut.tr-~<WCO •~ .. d.t~....,. 
pa,- .- C'arpoa ~ • • &.~ (l'1ll\l 
Ol.'AW 

1a 1 C.• On U:0~::DA~ PIRE> GO,C'Al\: 
Ou da DO<,-

A,pl»l9CltGLt pc<.~ '1.-,or ,1.,.. p,, ,., 
o-. que~ p(à,o~ •~•QC dill9Cpl E. 
tiaD.s&ndo p■n, C'o;ant.t-.. p■n, _., . .....,.. .. .... 
u=,,-1cia:a.p,mlwdl ...... \lai-• ••6.•11-
lh» .Marpb \lana • '\ta.N \a. ~ CIII 

fw,çwdt ~i ..... ~. ----
\'occ. d■ tM..a,•...-• ■Nl\afh:.-•--· ....... 

utcll'l'Oll ~Í-- ·•~ ... ._,..... 



Bruno Wysk falará 
da or ·ganização de 
uma universidade 

O proíu1 '°' HudJtr Bruno \\'y11k ~ri um doe 
pnm,uo, ron Ít!rf'nc11ta1 do I Semmáno Luinoame 
nono eobrt Ad mm~ltaçAo Um\"ert1tAna, que a 
l ' n1v,t!1dade ftdtral da P1Ht1 íba promo\·erti a partir 
d, M,und,i fe1 n . no t-l ottl Tambaú O tt1mft de t!Uft 
pt1le11ra A V iMo Or11:an1uC'1onal da Llmv,~idade: 
Al~uma& quut ÕN ronlrO\fflH ttd upo11to a par­
tir du l ◄ h.10m da tl'r\' 8 ft1r•, ~ ron11derado, detde 
1•. tntrr l'III par u c,pa nt N do fll t"antro, como um doe 
ponto, ahoe da promoç6o qut conta rum o apoio do 
MEC , do Con etlho de Re1 w~11 

\\'y1k , pn.. •feuor da C'oordenaçAo de Pós• 
Craduart\o f' Pt "I\UM tm Adnun111traçAo da Unh'er-
11dade Frd,ral d o ltJo dr Jant1ro, t, dono de uma car­
rtira versát il 01 1dt ron, 1vem t11ptC1fthdadC!I como 

Sobe bastante a 
venda de produtos 
para o carnaval 

Faltando ainda dezoito dlu J;àll o"""'"'­
comércio de Joio PeHOI l' •IA-nlado11, , 
dice baotanta elgnlficatlYO nu -dú dt ~ 
carnavalescos. Como 1empn, OI pn,dutoe lllil\ 
dldoa n .. ta época lio: d'- ,oupu 1 ....... 

Nu princlplio loju dt d'- COIIIO ~ 
todo ano as múaica1 maia plOCUfldullou 
"Cabeleira do Zeú", "Ali 116", "Múcuo 
ro';[:'.!t:r,1: -~~~::~~do oo bllcoololoi.; 

Enquanto ieeo na■ loju de tecidoo, -, 
riamente a venda de tecidOI ettampadoaa111 
voa ca.mavaleacx,1, principalmente o ottlm, •~ 
Oa proprietárioe de boutlqueo do etnl!o do~ 
principalmente 01 da Duque de Culu tamblii. 
tão aatiafeitoa com ae vendu. "Gr1çuao~ 
to para veículo, neua arU!ria'\ afirmou o• , 
mark Nóbrega, proprietário dt "New F~• 

lttema de Co m putação, &\J.'fnh,ma Elltnca e A.d , 
mLni11raçi o Pub lic-1 e de E mprtta "ua OS)f'rifncia 
doetntf' 1ndu1 p. u.u~n, ;..)Or 1n1t1tu1("Õel 1mportan. 
IH como 11, Pl'C <' anexa,, , F'tdtrlll dn Rio Grande do 
Sul. 11,tmdade. q Ut dest mJ)f'nhou pt1iraltlt1m1mta n • ~-m•• e d 1\( •rNI - m1111tui~'ÕN. Atualmtnte, de , 
cr -h"'P pNqU1"-tl • e proJttot tm S11tem&t1 de lníor­
ma ("ÕN Gufflc'l11 • e Or)lamucum111 

Guarda• do Octron apreendem ucirioa tdxit que faziam ponto na, pro:rimldacht• do Paldcio 
J6 nu loju de variedadto, como a •44o1r 

procura maior é de m6acaru, colam a boaá" .;: 
mou uma funcionária. 11Tudo indica que o-. 

Out ro t'On\~d •do da l -F'Pb, tambfm d1 área dt 
põei.graduacl, ,n 1 !\drr 11n1ttra('60 da l'FRJ , da 
C-0rr,tad . f' JC1rge, ,lbut o Careta licenciado e meaLre 
em Engtnhrm• ln dun r ,ftl e doutor em En1?tnharia 
dt Produç!o, natt irai no ~1flx1ro t . durantt muito 
ttmpo. pe,q1.uqdo r d, dH taque do lnt111tuto Tecno• 
logiro , E1tud01 S iJJ>fflom dt Monterrey. Co-autor 
d<' h\'1'0 lnL-nt1"1r• Uo. r .\lrrcodo dr Coptrot.t. vem 
falar no ttminano 10l- rt o rtlac,onamento entre em • 
preu, Unl\'ttlJdad, • t f:O\ 't' ffl O. na m1tnhã do quarta• 
íell'I 

Comissão discutirá sobre 
os transportes de massa 

Táxis são 
apreendidos 
pelo Detran 

!~:ç~ºr:ª~:;;~uà~ ;: .. ~d!;::U~da ~ 

l ' m tu ct1ro rt prtwnta nte da Fedtral do Rio é 
Paulo Mau» dt U' mot. f'ngt nhetro mecinico, mea­
ttt em Engenhana lnduu nal " PhD tm Engenharia 
dt S11ttma1 pela ~•m\-en.1dede de Stanford Vice­
datttor da Coppe dt ade i7. Lemoa d ividirâ sua expia• 
naçlo 10bff o dett 0\-ohi.mtnto tecnológico na Un1-
\'er11dadt braa!leat com 1eu colega Paulo Alcintara 
GomH, tambtm cL I L'FRJ 

A equ1p,t respo D.f16\•el prl.a orgamz.aç.ào do Semi. 
náno confirmou 01 1\.tm u prtetnçaa de Rigobtrto 
Lópu. da lmvt n idade Autónoma do México, de 
Roberto Morw-a d a LISP, de Raymondo Novoa, da 
L'ni\·enudade do f 'aclfico {PerU). de Araújo Mel­
duor da l'.SP. t dt Lópe-z Araoz . da Católica de Cór• 
doba. Afientina 1 :.A&et s-peciali1ta1 conrordaram 
tm eipor temu <"OI no 01 ülumM a,·anços cienúficoa 
e tecnol6gito1 a lt f\1.ÇO da Cm\'tl"!ldade, Planeja­
mento, e Fínanci&.1 nento unh'trt1itA.rio e a Filoeofia 
da l'm\-emdade 

A Coordmaçl, > de CU!"S09 t Programa, de Ex• 
tens.Ao colocara um p01to de i.nt1Crição no Hotel Tam• 
baú &ma.nhi e dom ingo. para atender àa peuoas que 
nlo t1\-er&m rondl\ '6es dt cbtgar a João Pe11101, em 
tempo. Alunoa de o66-graduaçio da própria UFPb, 
graduados , ocupiu ltel de cargo1 executivos em ms­
titu1ções que atuan 1 em áreu hgada1 ao tema geral 
do mcontto podul o ainda ho)t , se dirigirem ao &e· 

JNndo andar da Re, toria ce.mpu1 de João Puaoa, na 
Pro•Re1tona Para ; lS1\lllt.ot Comumtári05, onde fun­
cione a Coordena e, lo. 

O gD\'ernador em exercido. Clóv11 
Se.urra. de, ignou ontem uma comi&• 
d o C"Omposta do prtfeito da Capital, 
Damát110 Franca, do secreténo do, 
Transpartes e Obras. Joaé Silvino 
Sobrinho, do diretor do Detran, Judi­
van Cabral , e d01 sccrcttlrios munici­
pais de Joâo Pet1908, José Ricardo Por­
to (Serviços Urbanoe) e Maria Qu1té.rie 
(PlaneJ&mento). para repreeentar a Pa­
raibana reunião de trabalho do Núcleo 
de Transportes do DNER. em Brasília 
durante e qual senlo discutidas medi­
das de curto prazo destinadas à rac10-
nali:r.açio d<' transporte de mas.ca e à 
economia d<' combut1th-el nas regiões 

metropolitanos demais capitais bru1-
lell'as , 

A reunião está programada para às 
10 h de quinta.feira e dela pa.nicipanlo 
prefeito• dH Capitais. secretérioe de 
Transporte. ou 6rgã01 correlatos, esta• 
duais e municipais, além de diretores 
de Octrans de todo o PaJs. O ar. Clóvis 
Bezerra dete.rmmou que o comiBSâo da 
Paraíba elabore um levantamento das 
pnncipa1s necessidades e re1vind1ca­
ções da Paraíba. Hoje mesmo este tra­
balho começa a ser executado. A reu ­
nião foi notificada ao governador atra• 
,-és de telex enviado pelo ministro doa 
Transportes, Eliseu Resende. 

Secretá1~os terão 
reunião hoje com 
Salmito na Sudene 

Comissão vai a Brasília debater sobre transportes de ma.asa 

O deputado E:lme Tavares. Secretário do Tra­
balho e Str.•1cca Soaa1s. estará reunido durante o 
dia dr- boJt. em R, •cife. com o Suptnntendente da 

udme. sr \\'alfndo Salm1to, Juntamente com os 
demllll Secruarios do Trabalho da Região Nordeste. 
O objetl\"O pnmordial deu.a rtuniêo é a amculaçêo 
dellieS orgioe com \'11tas a integração de suas 1ttiv1• 
daffl no c.a mpo d• promoçi o aocial. em beneficio 
da5 o::murudtid,i, ctlttntn nordeaunu. Estanlo pre­
at n\t'i ot Secrea.n oa do Trabalho da Paraíba. Per­
nambUa> fuo Granôe do :\c:rtt'. Ceará. Piauí, ~ara­
nhão Alaiot, Ser gipt e Bahia 

DLW o SecrtVírio Edme Tavareaque , em :rec:en­
~ reuruio que- tt\'f em Brufha. com o ~1 mistro Má . 
no Andrtaua do lntn1or ele demonatrou rrande 
lfltt"rtllt ~ .nc,t_-graç:Jo entn °' Orgia. federa 11 li­
~•do. a tua PUt.l e- OI Go...,emoe, E.tadua11. aua\'H 
du Sec:ret.ariu do T ra balho. ttndo md U1ive onen­
tado" Supe:r1ntendtnte da udene no sentido de dar 
todo o apoM> • ""' ,::a t.roume:nto. Acha o Secretário 
do T rabalho para.1t.anoque. deua fo rma. numa ação 

~!i'!' t!dua~t.ai:-ar: ~~:o ~-~;::n: 
rio ma,. pro\.e,t.olfM e Hlcaua '.\tffia reuruJo de t» 
,e. o dtpotad,, Edmt Tavarb. "'~ levando em 1ua 
agenda d1ve,__ ple-1tc» dt- tnt.trtMtt li0Cla1 do nouo 
Elt.ado dentro du meto.a da pol1t1ca 10ciaJ do Go­
Hmo TarcillO Bunt> 

Autônoma matricula 
aprovados a partir 
de 5 de fevereiro 

Os alune:. qut fora m ep~adoe no concuno \ 'H· 
t1bulu l:(Jdt,\trlo teurtua• matr1cula11 ne l"ni\"tf'II• 
d.ade- Au\hnf.lma lPE: et.l- <.1 dia 05 de fe,ere1ro, en 
qu,ant.c, qu,, ~ 1l1Jnt.,. c1,,. cu,.,. proft.at,1ona lizantet 
antmortMnte prt--mav~utad,,. poderjo rt:eli1ar 

.. u aJ.\111"\l.lu O'.m1.:ne o perKK!o de J a 12 de re .... e. 
te-1t·~ 

e, paprr.tnVJ da pnmtar• pn•ta.Çêl) corre.p,>n­::nte • r a\r.c. 1Jla t ~ < t$ i d,.JJ,(/J eu menu lida 
• ~b.tq,..nw < r1 l ,,., A rt1½ra ad-.·ertt que 

n.lu hl r.-r-mvcaçio df, pttw d.t rutricula. devendo<, 
alur~ n.l(I l"Ct'nc1.l1aC1t. ~r,UtJ do ptu(.I ttupul1do 
pudt-r e, d,rt1V> a ap 

'/ H,H.,f! F<l \'(/A 

(J: ped10oa dt trana:ftrfnc11 da ln1\fn1dad" 
h dtral p.ra • AwOf),:,11., ""Jdt-rj,J ~r ftWA detde 
QUt' h.dJ• , •ia., lf'r.do t.tas <k-pendtnLt,t d, numero 
dl' alui)( qu,, t-.,rrm ltan•ftr,dot. dr, IJ>F; pua outrot 

ta belet'• rntntfAI c:ft, tlllll\O •1Jr.,tr1Qf' 

Secretário reúne-se com 
assessores e fixa metas 

Para íazer uma ovahaç4o doe pro• 
gramas da Secretaria de Indústria e 
Comércio e anohsar os planejamentos 
e meta, para 1980. o secretário Carlos 
Pessoa Filho reumu•te com os seu, au• 
:uliares e amuores untdiatos 

A implantação de um Pólo Alcool• 
quimico, o Programa para Expansâo 
da Produçio do Álcool , Termmal Af. 
cooltiro t o Desen\'olvimento Agroin­
dustrial , foram alguns dos temas abor­
dado, e d11CUtidos na reunião. 

Por augestão do própno Secretá• 
rio, devertlo nos próximos diaa serem 
de&en\·oh•ida.a gestões no &enudo de 1er 
cnada uma Cooperatl\"8 de Produtores 
de Alcool. com participação do1 em­
presário• e fornecedores de cana-de­
açúcar para que, através dele 1e in1tale 
uma deatilaría de grande porte, com 
capacidade para 120.000 lilroi/dia de 
61cool 

COOPERATIVAS 

Para ta.nto, um grupo de trabalho 
e ser criado identificará értu que ofe. 
reçam condiçõei:; pera 1mplanta("Ao da 
Cooperati\·a, re1pe1ta.ndo•1t aquela,, . 

rcas jó fornecedoras e abastecedoras de 
usinas e dcstilanns, 

Serão também realizados estudos 
de viab1hdade íla1ca , trabalho de pro• 
moçio e consc:ient1zaç60 Junto aos pro­
dutores , anéh&e de eatrutu re da Coo­
perativa, sua viabilidade econômica e 
consequentemente o &ua implantação. 

Todo esse trabalho será inserido 
no Programa de Rezonumento Eroló­
gico, elaborado recentemente pela 
SIC, em apoio ao Programa Nacional 
do Álcool, cm convênio com o Ministé• 
rio da Indústria e Comércio, que obJe• 
tivou nllo apenas orientar a classe inte• 
reuada em empreender projetos de 
destilariu. como também , e sobretu• 
do , respaldar os órsciloe federais no to­
cante às análises de pleitos de finan• 
ciamento li produção do álcool. 

Com ease trabalho, disse Carlos 
PesAOa , entre 011, múltiplos programaa 
que desenvolve a nossa Secretaria, ea• 
tamo11, dando cumprimento eo Plano 
~e Ação do governador Tarcl1io Burity 
e eeperamos estar contribuindo efeti ­
vamente com o esforço nacional para 
superação d01 6b1cea que St nos afigu 
ram de.a.fiadores 

Jnt.egrontes da 
Companhia de TtAn51to 
da Capital prenderam 
,•ério, táxis, na tarde d,. 
oncem . que eatavam 
" fazendo Ponto " nas 
proximidades do Palá­
cio do Redenção. Os 
guardas, depois que ve. 
rificavam os documen­
tos dos autom6\·ei11. pe­
diam para os motoristas 
retirarem -se e, em se­
guida. ent rovam no ver. 
culo conduzindo-o até a 
C,a dP Trón-31to. 

Ao serem indaga­
dos pelos motoristas 
atón1tos, os guardas res ­
pondiam que "ieao é 
apenas paro vocês le\'8• 
rein uma regulagem" e, 
sem dar bolas, 
retiravam-se entre 1oni• 
aos amarel01 dos condu­
tores que, sem outra al­
ternativa, ae dirigem 
até o DPtron, 

Alguns motoristas 
olegoram, depoi1 das 
apreensões dos velculoe, 
que o est.rotégia usada 
pelos guo:rd8fl cro ,legal 
umo vez que os automó• 
veis eram transportados 
sem guinchos. 

TRE elege 
hoje novo 
presidente 

O Tribunal Regio­
nal Eleitoral rellne-se às 
9 horas de hoje , com o 
obJettvo de eleJer os 
seus novoa presidente, 

;1~~tº~ºtce ::r~T3~~ 
ro10 

c:~~fiºr~~e~ ór!!~~ 
dois de.semba:rgafores, 
um jui:r. federal , doUI 
JU.rista5 e dois Jui:r.es de 
direito. HoJe pela ma­
nhã , também termina o 
recesso no TRE 

esrol~1S:é
1
~d~l:m

8
b!~ 

~~~~c~!~=~~~u!f~i~e~ 
presidente e que aubst1• 

~t:io o Mdo~se~~b:rfr~~~~ 
do TRE. 

elei~alºs~~á co~~,~13~ 
entre os desembargado­
res MAno Moreno e R1• 
vendo Bezerra, além 
dos sr1. Jovaní Paulo 
Neto, Ridolvo Costa, 
Airton Cordeiro, Fran• 
cisco de Assis Martins e 
Evandro de Sousa Ne­
ves. 

Tambaú uive 
hoje clima 
de carnaval 

Tambol) estará em 
festa a partir dos 20 ho­
ras de ho~c, quando e 
PB, T ur ímc10 sua pro• 
moçtlo mtHulade Feve­
rei ro • Todo D10 E Dia 
de Festa , tom apoio da 
Prefe itura MunicipaJ. 

De hoJe oté o Car• 

~:;i~i11 e~ ~~a;~~!dÕ~ 
de Tamboú, o pesaoense 
e turl ~tt111 encontrarão 
um clllne do, meia am. 

deº11~~-u~~:rº:. ~~!~n~: 
,amh11 r ahow1. Abnndo 
a. re, t1 v1d11dt11. teremot 
o prhent11. ne no. te de 
hoJe, de BHtucade do 
1-.:!troht df' S1,rn ba Ulti 

PReVlA NO BNB 
O BNB Clube realiza amanhl a 11.11 Plffil(I.. 

novolesco , o parti r daa 23 hor&1, 01 mnvltaj4111a 
sendo fomec1do1 na portaria do clube, m C.. 
~":d~~~:~::!:e~~oatza1' • O?(lutazl -

Est.e ano, o BNB Clube realiza.riu& 1111111t, 
que serêo iniCJadas b 10 horH e ae prolonprtn1 
às 17 horas, a exemplo dos anos anteriÔrtt. Plnil, 
foi contratade ume orquestra com 10 mlhicm 
vez de conjuntoe mu1icais, como not e:&n11'1:l,J1! 
sadoe. 

Cuno de balé aerâ no Teatro Santo Rot• 

Curso de balé vai 
abrir inscrições 
na segunda-feira 

As inacnçõe& para 01 curso, de bali qlf 
ministrados no Teatro Santa Rota tttt arA 
abertas segunda-feira, na 11,ecretaria do mll(I.~ 

teressodoe pagor4o umo taxa de Cr$ 250dt 
la , e Cr$ 150 mensol. 

Segundo informou o vice-preaidtnlf Ó' 
Roia, teatrólogo José Benm Filho, "s · 
Teatro está mantendo contetoa com a Stcrr 
Educação e Cultura a fim de estudar as~ 
dea de &e contratar novos profe880rea de b&lt~ 
nietro rl1o cu r&01 de danças clássica e mockirJ 

Bezerro informou que a direçlo do ~ 11 
pretende realizar este ano o festi,'11 de~ 
iHo já manteve conta.tol com algun1 p,olr 
outros Estados que , l)OUl\'e lmente, ,•irfo 
cursos de danças em João Peaoa. 

Músicos se reúnelll 
para a criação de 
sindicato estadual 
Esto~~sd~ta~af;:.ç!~~b;d.nS!cÂ:::~~ 
&icos do Estodo da Paraíba rtaliw•o 
horas, na 1ede da Ordem d01 Mllai('OJ. D' 

1 

Miguel Couto, uma assembléia-gtral. , 

Mü,~sºcf:~~~r::ecltr::~::t:ntt;f,~ 
tirá Ofl maneire• de encaminhar o proctilO 

~:,d':J!ª e~?~~~d~!~:rabalho, pan 1r1 

Caetnno explicou que man1e\'tl uin (t'Ot' 

o de l•~•do lwgionol do 1'rabnlho, hi ol'"l'.' 
1e 1nte1rou doe politlibllidadea de rriaro'1S,,-" 

ba1~1~c:i1~u~l~~~~~
4\~1~1"~~:~j~t~~l:~n ,1r, 

81!8" En, CQC.I dt ir•n•h·n-nt"t1°da 1 ·n1"~nu:iadt Autó 
noma p•t• 1 ~tdl'ra, "'' •e rtaliza.ti de-.deqút U J• 
t11\ iadt, o.,,. tado d~ , dJI d<J outro ettallf l,.c1mt-n 
,,> dteprnd#!ldo ,ande dr.- nttn' adt>ted()t ix-t. 
1 r, \•ruciadr hd•r•I 

{Jn4.,,. o fa,d, ''°'' "- r(Js,<,J11 ..,,.,,o .,,t,1 í '""' A UNl). fl. o .rc'1'14rl0 do ,"wlW'l:llt,(O PUbl,r11 f"WU 

,..,, '~•"'1dt, •,,.. vr IJ..J,,.,t,nd,, ""' nqu,m.a d, ..,,w-on(o m,ii., pr,1.r,ill"", "'""'" rt/H'f'"'i:v,,,.. 
p,11,.r,d,, "l.cl,r,fl" 1,/1'; iQ1t1 rr'4•tt·">O"l,"lfo tum o 1m1,,t"11 .. , 1,, ,r f;r,oldi, Not"lrt<t du,., q1,1, l""ltmli• 
~,i,,,~ 14·• • IJfJ•• d. .'t /' Ar1,,mp,.,,11iodu dlJ ou,..,_,, J,.,,,,,irv /'t,ril,, i, "•Ol!U1r,f,,1 r,,,b1d•, 
P"fl l'"...W• tl1"1aúl Atiw,do 

:laº, :,!~d61d~ L=• 
1!~~t~~~ Em 1tun 01iinii1o, " com a ,·rlllçiodrUR' 

01 rnUti lCo• J)Orttihtrno• terllo novu ,.-rtl~ 
trabalho i,orquu iremo, lutar llll,. Qllf

1
1 11 

d1veraõc11 t'0ntral<'m conlunt<W mu&lra••;,, 
ve1 du h c:-or, npone11, ro<lendo mua!cs• 

d~ l<s mhn do t amava! 
li'I e do 111ut1I ltc1 e ltai 
nho 



Brasil melhora 
no pré-Ollmpico 

Comitê analisa 

0
boicote dos EUA 

Mo~. • O Comitil OUmpico Souihlto '"/orou ont,m qu, OI Offl l'OfC' d, boitolf' 00, 
JtfOf d, Mo,cou n om l'11tatu1CJ" do., EUA. , d, 
•tnu NorW• Ocid,ntau d, colocor o m04li• 
MlfO o/imP4°CO "o NTUlf:" dr IUG poUtico d, 

~'!!;S;;;/t;!;';:!;': ~ ti,unu qu, hd pouco 
llmpo ,rllnlntiam , uo ad,,4o oo /,ma o polltico 
;,a rio. ,,pon,, qu, ~ , ,tdo púot ,ondo o, 
Jnllt~ fu,W,Orn,,uo ~ do mouim"'Ua olúripí­
• w,mocÍOllol ". di.H "'"'° d rd 41'Qfdo do co-

rwl,/iZ':ja:~~ :'i:ic-otr ' 'podf'• 
,.,d111idir a 1"0111"1,l'nta ol/m;m:o" a cmitf'ntoc.,, 
p,rlm, q~ o com1rl MXJiltua um n~f'flnfOI 
"ql.W' ,wonhumo (O'(O wjo u~ dr 1olopor o 
• •mrnto , 

O Cam1tl cond,nof' "GI t, ntatic.,o, d, ,, 
- OJ r,portn poro f in, dr N>Orcfo polltito " r 
'ler/ou 1odo6 o, O,mitl, Olfmpiro,, a, (,d,. 
,cd,1 r,por1 u:u poro fY'chorar drd didom , ,u, 
• &UOmot,, da a ruo/ rompallho. d, MMtitidad, . 

~,~;!ffl~:t':,oc:n~~~:~: 
b • JOIOI dr Julho, o mrno, qu, a URSS " ti• j 'LW /topo, do A/rgo11Ut4o otl 20 d, (,v,,..i-

A d,dararõo ~ romítl IOC.:iltico Nlo m,n 
t\)'QI o "locdo do bo11:otr <Gm o A(r,:Of'IUCdo. 

Bolívia lamenta 
sua má campanha 

SEGUNDO CADERNO 

João Pessoa, Sexta-feira 01 de Fevereiro de 1980 

Expectativa em torno do clássico 

!J ' . liotafogo e 'l'reze fazem domingo o primeiro cMu ico 

O Bot.aro10 realiza a ma.ohA um 
leve tnlno vlz.ando o Joio de domj n .. 
go no ettâdio Almeldi o, dJante do 
Trtte, pelo Torneio GenlvaJ Mene.-, 
zea , que vai marca.r u de1ped ída• do 
mandatário da f'cde-raçio Paralba • 
na de Futebol. O outro joco ■er, dJ ... 
putado na próxJma quarta -feira • 

nol'ô ee:;:::13;,~~°!blso ntâ 
aendo aguardado com npectatJva 
pelu duu torcida■ porque M trata 
do primeiro clã .ulc::o paraJbaoo d.o 
ano e uma boa anecadaç.A o pod.eri 
aer recl11tada, princJpa.hnente que a 

torcida e1~ a fim de ver em açlo 01 
novot reforço• do tetra-campeio 
para I temperada 80. 

O pre,lde:n t.e Alvaro Ma,Uano 
deve a..ouod.a.r boje o nome do cea• 
troavant.e que etl.t. .end.o ex>ntratado 
pau o Botafogo, vt.n do do futebol 
baiano. 0 1 d.irip:n\et t riooloNI fica• 
rarn H t.lt (eitos com a c have decJube 
na Taça de Ouro. maa fll)enm que 
01 Jocot com o Ylunenso. lntrr, Sa.D­
t.ot e Ponte Preta . aefam dl■ putacloa 
no e1U.d lo Almeld.i o, a fim de pro,­
poTcionar uma boa a rrecadaç.lo . 

UNIVERSITÁRIOS CO:-ITRA CAMPEÃO ARIZONA 
fJ {.'n.,c.:,r~t4no. Espri1t"il Clulw. dr., «Jfl/WJl1:1 Jn# A"llrt:w d,Al"'1 f"I· 

da. ,,taro "apr,-,ntarido ,m Cru.z du Arma., no campt> d,._, ( rtUra/.. e~ 

lro ªA ~;':t':ui ~c;::c:na::/:~::': o ~;:n=/f::::::~ºtX': atl~ia, no 
am11uno. 1d qu, •"trata d, urna grondr ,qu1iw amadora 

na, 't,~~':,':'f.fJ':!/~i::,i:.&::fJ,,U:'lt:r:rEL~;:;:, /;J;'i:,~ 
CarW., , Kom .Vo banco ficarão o• ugwn cr, atl,ta., Carla, lJ Varrto. 

ValtE~r!~ª,:!;;: :,,f:~~mo Mau um ,,...,no pc.,o a rqu1,:w dtJ prol4 do 
Sol. _1;l.1arufo o eom~fJIUJ,tO do (f)nJt1'1.tt:1. qt.11 wrd prr;m.o1..ulo ,wVJ r , n­
tro S ocLOl Jo1~ A ml r1co 

Gil ~ nao quer deixar o alvi-rubro 
Campina \iaJlde (Sucurul) • 

Embora o A'Mrica Mlneiro e.teja 

::o~~=~-~~(!~~~ 
ro ■e tran1(erir pua o Náutico. o ne• 

L6:':~ct!J~ ~r:: :o~d~ ~~: 
borema, onde 1oza de era.ode pre1tl• 
cio, sobretudo por ter conqUUtado 
pandet amiz.a.dea no futebol da ftaj . 
nha da Borbottma. 

Gil a.firmou que se depender de 
,ua pe110a, perma.necieri o True, 
princlp~nte porque aio foi pro-

cura e10 por nea.bum d.i.nCeiue do 
~ i ud oo. Pua deiu.t o Galo o atleta 
ÚIJ'1J1ou que teri de receber uma 
compen.aç,o ftn&.oce.in. . O pntl• 
dente )farta.no VUlariJD dlue que -
tar aguardam:fo um repre-Nnt:ante do 
Amér ica )f iu.el ro para decidir o 
problema. 

~ari■lW informou que n.lo aia• 
te i.n tere.ue do Treu pelo colei.ro No-

~:~~ d:.::1«:::~º~~~. 
que o Amlrica vd cedu Wll atleta.a 
p■..ra DOM A equipe. 

Atlético pagará alto por Gabriel 
O I Torneio de Futebol Infantil terá 

prosseguimento amanhã com seis jogos 
~~• 'tr:~':~~~~u~ft 
Fu~ol Clube. Amiric• Futebol 

~ut~~éiuf!'
11f°t1Hlr:,\ad~J 

101 n1 e , 8 ozuuc1u o. Palnw.1 
C1 n t nl . P•lm 11ru 

Slio Cri1tovi o, Pl:lrtu• 
· , Cruuiro E.porte 

be), Flamenao. ~~~<t~ 
Portu,ww.. lntti tuto S.o ~ 
de Aau. CrtmJO. S.ot.o. • Santa 
CNL 

Auto Esporte está formando sua equipe 
e já chegaram os primeiros reforços 

O Auto E.po~ Clube jt come,ç• 
• 1mncact. pua• l'orm&çiode um.1 
craDCX equipe, par9 a temporada 80. 
O prnident• Ha, ro!do Na,·•no. re­
~ on1rm do ~iít , ond• ilhi • 
mou u contrataçõa doe joa11dorea 
Eri111n, F'emando CamutAna1 e Ne­
to, todos perttncentr. 10 Clube Niu ­
tico Caplbari~ . 

0 lat.m1l ~ Paulo Si1111, 
Q\K! tt t.a\'I propeuo I dt(tf'ldt-r o 

time • utomobilú ta , prnrnc:tntr 10 
Santa Cruz.. foi ntroc{ado p.,• 1 A .. 
.odaçio Spon.wa Arap1ra~ (ASA I 
Ha.,ddo CIIC,tl.~ anta:n nu deprndfn. 
ciu do Amida • (oi tn íorm.do d• 
tfflnwç.lo do jogador com o dube 
al11go1no. 

O. outroa ioa•dorr,, que íono1-
ri o o eWnco 11111,N bro ,i rio de t'or­
taln.a de,'ffldo c-hrc&rTm I Joio PH­
..,. na i»ó1im1 w mana. O. a lletu 

ptrtrn« m ao Calou.rw do Ár • Mo 
t lft.· Paulo (~ '-i:ol. • M.atqua. 
tmtlletqut.rd.aJ 

~ - PfÓJ.UD .. tfflllfta O 00~ trf l 
n.adot do Auto f.pont, Eduardo P I· 
mtnttl, J• tBt&ri Uua.ando OI tnin1• 
menua da wman•. ptOCW"lndo p,.... 
para, o ma~ bm~ p,ah~I o .eu 
~-o umt para m cJo CO l'IM<'&r u 
pa n 1daa 1mül01.U • nKlflr&l' e»~ 
~,,. ldolol do ~Mac:ato Albno>'" 

Campina Q, ande, SucW'aaJ - O 
pre1ldente JON Awino, do Campl• 
n~111e. dJ.ue ontem que t-tLá .,-u.u..­
dando um contato com oa dirite.nte.1 
do Atlético }lineiro pan. concretizar 
a nesoclaç, o do ponta•dlrelta 
Gabriel. Aurino e,tpllcou qut ~ 

fº=.º! ~m:htee~! o.A~':~ 
maia intett1,e em Jo,ozinho Paull1• ... 

O ce.n.tro Da Silva e1tâ tendo 
e-apendo pela cúpula rubro--necra 

pa ra a•J.oar coau-ato e i.u.J.ciar oa 
t.rei.namentoa n■ RapoN. Qua11 to ■o 
nome do ttt(n.ador, Joee Au.ri.Do u• 
.esurou que aomeote oonllrman ■ 
contrataçio do mnmo, apÓI a di<r\lJ· 
,:ação da chave do C■.mpi.nea• u 
T aça de Prata. 

Aa'uarda.ndo a con11nna~o do 
um ■..mi1toto ne.11.e fim de Nmau 
poulvel.meate com o Ame.rica de N■• 
tal ou SPGM Recif~. no ettí.d.io A.mi• 
gio, o Ca mpioen.te co.ntinua tffl­
o■.ndo no e■ tâdio Plinio IA:moa. 

Campi.nt'n.w conti.nua a,:ua.rdando o DO"'O tN:'ntC'O 

AMADORISMO=======MARCIANO SOARES Parahyba 

Torneio Militar Futebol de salão 
Bom 1 miiloao de futebol de ,Al•o ,e,-j ~•li• 

i ado 1mantul. no Gln•lio da Un1\enid1de f'tdt · 
,ai da Pu■lba , tnll't' l'!(l!Jipet, do SAoGonçak> e 

~ d~1J i ' .~r.~'en~o"1C J:~ 'co1!~::~ =~: 
pt•ocr.:!:: tU:""!.:d~':f: -,uar­
:i~tcbml '!~',~'ã.<'i!:~':r!:df.";~ ,":::~:; 
d<' u m t nrontro dt um1)N(JI, Par1lb1 t rtm.m 
huw O 1olr:n c1Ui ron1 11 1tu inicio pN \itto pa ra 
h 'U h.. A prtllm1nu wrt tnltt Cen.lfc I l\ano,tt,. 
it 20h hll'I Bc-itrr- ■pila a P""limlM.r t Af\llti • 
nht> Mt1~1h • pnnc,pal. \\'a lta \'~ loeo('Omplt, 
ta o tno 

Padre Zé 
S,utt dotn1 1\((', • r1111utntaçli,:, d,) Cr+11uv 

t-:.pr,rte t ' lube d. c,dadt P•d,. U , .,.,.. ~~'f 
btndo • , 1J1ta 00 lndtJ'f' ndtn t, ►\ittbol (' lut», 
Jo Wl l('l' r, I\V■ uma parud• auu■ tl,lll,I, ttnd.i 
Ntllú t«-.t ,, t1mpu W l' 1d•dt P.drtt lf O ,~n 
,'l<lúr dot• ,-,~, rt,;"lbet• u 'l"r,,J"tu Jo■i A. ltnc.r 

A nM.•llu tli•• P.,• HI• en«inll\' t1U. pattn 
tt.1d.i i• du■ 11 l(lf\'td .. )' ~'\laleflffl ,1 .. l:llii• \ 1 
1nrn1-.1r e muita• IJ}l'M.b JI fora t11 Ítllll l' m ., 
ti11tv d11 ft dul(lo l' ,u1,be.n1 d, t\•tt'-'.'\I Nf'A9-> 
ln 11 ad,, l)llN d m jf1 r u •J>tt•Nlo, M'f"omdo dl 11 
r11 n1 11 11.ar• u Jtt,e,uvlat d■ parud1, 1 ' "•hWldt 
,tllltlll t fll lR' '" d,,,,ulan t .. 1001•- urn NfU 
,hlln l 

Novo clube 

Bonzão 
\) ~uadm aupl♦111t 00 l\>.t.> , ....,. $,.nhoni 

da '"nhl o l\,,r\d."> da , ...... , , (U .. o . ~ c..m 
n.a du\'-.•o \1 N.mJ)tttnt, ~1t•1.1■,, \N.U\a ;:clfu. 
\att1tnlft h'1t•. b \bh , rw .. údto f'm AJbioo 
,•1~ . tm J,1ru,ar,I:.-, P"r-rando....- pal'I o • ~ 
o.'\lffll}l\' MI ..... d■ durull\J\' lh.aott d.l ~.m■n ta.rw 
►"..rwu t.' lubt 

t-:.lt p. ·~ t•m um "C'Uhl-.do tOOO ~ I 
Af ,.tf\01■.t d•t.a• ~~ toa entff ti • 

i,~~':;':i.~°!;1~~·.~~:~~~~= 
:;:\"nt,'!~,: ~uttD ptopd1u m.1 \$ du,-1111 



AUNIAO• 

A Magia de flutuar nas ondas 
Okky de Souza 

S AO 5 horas da manhA t , no mter­
miná,'fl hontonte tobrt o mar o 
101 dá os pnme11"06 l!lnais de vida 

Tudo o mau emda dorme Tudo t to-­
dos, mPnososurfista . Prancha na m.lo, 
J)N na artla , Postura aaudável. ele 
marcha firmt rumo ao mar, d~1d1do a 
mais um l'ffllconuo ca:n u ondu que, 
a e•a hora . do srmprt H melhores do 
dia para a prit:ica do aur( 

No hm1te da espuma. na peque.na 
íaua dt a.reia prestes a ser lambida 
pela âgua. o surfista mterrompe 1ua 
marcha , rtpousa a prancha em pé 
como um estranho mart"O de conquista 
e senta•lf na areia Por minutos, ele 
contempla o ,,suai chocante (paisa­
gem lmdal do nucer do aol sobtt o 
mar: Poruco depois. t\'ohundo nu on­
das. o autfina e sua prancha e!tarào 
perfeitamente mtegradoe no V1aual 
chocante . fazendo-o parte da pataagem 
qut' o próximo surfista a chegar na 
pra1a ira comtrmplar. 

Auun descrito, o começo de um 
dia comum da \,da do aurfl!ta ma11 
parece o cot1d1a.no dt um poeta que a 
au,,d•de de um esportuu.. Mu tUOtt 

ei:phu Como todo o esporte, o JWf 
um sua mística. propo,cllffla ao prau­
canu- emoções.outras a.lém das que po. 
dtm 1tr rtaJatadas ao u defm11 o e,. 

po,u, !\'o cuo do surf. essa rtlação 
misuca é o contato com a oatureza, a 
&en.aaçAo de part1cipa:r doe movtmen­
tos do mar. integrar-se nesse movt 
mentono mesmo ritmo. É p:,r isaoque. 
mu.ita.1 \'CIH, oa surfütu elo 111t.erpre­
t.ad01 pela IOciedade como jcwena alie­
nadol, CUJO único mtere&&t na ,,da e 
contemplar o mar e praticar um espor. 
te amador !\a prãt1ca, porém , euee 
conceito& nlo correspondem à ru.hda ­
~ A ma.iona doe; rapazes que se ,-fm 
nu praias. acompanhadoe de euaa 
prancbu. nerce outras atividades 
&ltm dosu.rf. trabalham Uou estudam 
1ntueaam-ae pelo mundo, ao con trí • 
no da caricatwa que deles ge faz E o 
\l)('.lbultno usado pel01 surfista, ridj . 
cula.nudo pelo anedotA.r10 popular. 
nlo pa.rtce menos comphcado que o 
J4tglo especlfico de dnena.s de outros 
eapon.ea 

!\a ,-erdade. ocorre que o aurf, no 
Brud. começa agora a ae segu11 o 
uemplo de outro, pa.lsts e lançar u 
buet de sua profm1onaliuçlo. f lll · 
renu1dade pen1ar que um eapone 
amador ao se populanu.r, não cria 
prciiM1on.a11 E como o surf nAo e dtfe 
rente, noa Et.:A , no Hava.i e na Afnca 
do ui. por nemplo. bâ milhares de 
aurfütu prof1Wona111 que correm u 
<,nda, com v11tol<'ol logotipos de empre. 
aa.1 em 1uu pranchu e cam1,eta1 

Se Aullríha , pela de 6t1m11 on­
du, h4 o ma1or euinplo de profm10-
nalmno do mundo I t-4uipe doe Bron­
ztd AUN1et. formada por quat,o 1urfi8. 
t.aa que ,wern de correr o mundo rnoe­
trando I d..., do aurf de teu palt No 
Bruil • Pt0fla1onaluaç60 ainda en­
gatinha m11J11i d, moeua, da d11poa1 
ç6

(> dt R091l011 •urfi,tl.!.. em melhorar ; 
•it\.o1ç&tJ T,..d'JI <» grande. •urfüt.aa 
br1.11le:1rtit UJO->Q kitr.t. Daniel, f'ntd ­
man. l-'t-t>é Cauli lanzmho. Paulo 
Tenda,~ Ol6vi<, f'ac.htico 16 do Pl-\l'O· :::~~= foma• Que m,ntem ern 

Mu a Ptoflal1onahur,6o d.a, r,rea 
n•o é fo1ta apenai naa ond .. Uni gra_n . 
de numero de •urfütu. tndu11 vt-

8 
mtuona do, grandea n<.1mea, trabalhe 0 
d11 wte,ro tm •ua, oficm11, fabncan. 
do prancha, dt qualidade muito tupe. 
nor ü produzida, em eé:ne pele.e gran ­
do 111du1tnu. E~, pr6pno, dAooah.a ­
pe da µr&ncha lm0Jd4m aua forme), e 
acompanham a produçAo arteaanal de 
cada uma 

O próximo passno de nossos foros 
em bu.,ca de mclhorea condições para o 
espone # a cnaçào de fede rações. Já fo 
ram feitas algumH ttnlativH nesse 
senndo, em anos passados, mas todas 
elas esbarraram em a lguma dificu lda­
de Enquanto as federações não saem, 
Jí estão sendo cnadas no Rio de Janei­
ro as 8S50C1ações do Recreio dos Ban­
deirantes, do Quebra- Mar e do 'Arpoa­
dor destinados a reunir os su rfista s em 
tom o de interesses comu ns. 

Que.m vê uma foto de surf, ou es­
!JSlf' à p r,t1ca do esporte na pra ia . 
pode 1magrnar que se trota de uma au­
,ridade simples· um homem se equi ­
libra numa prancha e acompanha o 
mo\1mento das ondas Mas e ve rdade 
é bem ouua A emoçAo do surf não es­
tá na simples descida da onda, mas 
nas manobras que ela perm ite como o 
drop (desr1da em linha reta), o tubo 
(colocação na parede da onda) , a boll • 
da t ,-olta, cnsta da onda) e muita.a ou . 
lru, algumas só acessl\'e1s aos verda ­
deiro& craques . Cada tipo de mar pro­
porciona manobras diferentes, em fun­
ção da altura das ondaa, direção em 
que e.las quebram e tipo de fundo do 
mar. 

A costa none da ilha de Oahu, no 
arquipélago do Haval, considerada o 
par1.1so das ondas por um moth-o prin• 
cipal o fundo do mar é tooo formado 
de corais rigidos, perm1tmdo ondas 
sempre regulares, aJw e perfeitas Em 
compensação, uma queda de mau Jeito 
em qualquer praia do Havaí pode cus 
ta.r a Vida do surfista Já o htoral bras1• 
le1ro apresenta condições diferentes. 
ondas pequenas, que ficam constante 
mente "meudas" em função de mu­
danças na topografia 1uperfic1al sub. 
mar111a . 

De qualquer modo. os eur!istas 
nio gostam de claa.s1ficu os mares em 
melhores ou piores cada um exige do 
praucante uma atuação diferente E os 
própri05 supercampeões havaianos , 
acostumad01 a ondH gigantescaa, não 
obtém boas class1ficações em torneios 
reahud01 no Brasil . como aconteceu 
em J9í i na prova Wa1mea 5000, no Rio 
de Janeiro 

As provas de surf costuma ser fe1-
l-U em baterias de cinco ou seis surfis 
tas Eles entram na ,gua e procuram 
fazer o mâx.imo J)05Sl\'el de manobras 

:-.=a praia. um grupo de Julua, geral 
mente murudoe de binóculos, obser­
vam as manobru e atnbuem pontos a 
vVloe 1ten1, como permanencia , estJ . 
lo, etc Aa batenaa clau1ficam dois ou 
t.rél 1urlistu cada uma, para H fasea 
pot,Ler1ort1 da com~t1çAo Ao final , &ó 
um uué campeão A premiação dH 
compet1çõts brat1lellu, que anttt m 
clu.Jam apt'na& prancha.e..e outros obJt 
V>& de igual valor , começa agora a en• 
vc,her grande6 .amas em dinheiro e 
,:.,aiaagtnt Parti o e1ter101 numa prova 
evidente de que o 11urf começa a rece 
ber bon1 mvnumen«A em n011o pala 

Além da prátu:a d1ér1a do upon..e 
e da paruc1ç4o tm torneiot , •>• 1urfi,. 
l.61 cott.uma prom,J\'er um r,utro tipo 
dt: alJv1dade ligada ac., sur o 1urfír1 O 
obJtt1\-o do 1urflm é dbC9brir II pnu.u 
d1.i lttora.1 que: amde néo forDm dei;co 
berta• pel•J• 11urli11ta.., rnu1taa delas Lf> 

talmt:ntt v11gtni- t que ,.,rerecem bmu, 
toodiçl,ea vare a prít1t1 dr.1 bj,.Jrle 
Al.·rn. gru~ dt 111u rfi 111.a1 1t reúnem 
~m t1cu.1a1~. V.Jl'>eam as pra.nd1a11 nt.1 

ll~t1ge1ttJ dt d<,11 ou trt:. ca rro. t pt:t 

C'.J rrem o lithr&I num trtt:ho JJrtdtt~r 
minad" l-)cv.undi., aa ltrü. ti, nt1t1ta • 
1,re11u ta(f.lnd1do~ JAA'.it-u• ret.tnu,n 

:: :
1
~:;u,ez1i <h111 t1 plerutudt- 1.4uc ,, 



-~ade 
NONAfDO­

COQQEA 

Abertura de 
galeria 
• A nova galeria de artes • a 
Vwort,, do en,i:enheiro Alde• 
nor Valente Quinderé Pilho, 
vai ter uma abertura inaugu-

~~~c~!~.~r~•a:fb:~ !n:n~~ 
nlficos tr11bolhoe do artista 

~~~~~"dtá:~ci:~~!f~;~ 
durante um ano todo. 

• A verninoge de Marco& 
Pinto e11tA marcada para o 
dia 8. és 9 da noite 

..... 

e ON'rRARIAúO rom derfomcr;e•publicada.a na itn• 
/Jr~n11a d,_, lripltal, li q~ atribui Cl')nt.O <Í4 candidato a 
Comodorío dlJ latr Ctu.b• da f>aroíba, mídico rorrt•l-

ro lJrul(o, r, tx dirfttfJr 1tfY'lol da 4/(rtmiação lu.U Con.tORO de 
Ollueiro Lima ruolu u m,rr~_,. ,. se para competir "'" p,i de 
iguo.ldad~ pefo f'on1uict11 tb1 uo to <Í4 lleltorado no pleito eu 
cu,tt1rio daq1,1lt rlubl- mo.readi:, para abril uindouro. 

Na caminhada r1ue uai, a del,ção l.atC.to cú,te ano H afi. 
JIUra como uma drJa nw.l11 ae,u,aclon..aUI. Co.rneiro ttm o apoio 
da 11it11ação a /,uii G,,rual(o upero contar com o uoto daquc 

i• c:,!":rr:::';:de:';!~':7!!rí~:7!~ !~';::;,~~0:W:,.dC:.'!r:t 
ca agremú,çdo 11oclol do Paro.íba.. A ocê entâ'> forte candida• 
lura de Carn,iro Bral(a, "º'" a , ntrad.a cú Luú M poreoela.u 

Congressos 
• T rf1i d,,.. ma111mpnrtan~ 
r,r.1rnf'1 ,x1,.ni'lMC1~ foram 
~ithzad,- nl) 1nfc,I) ~~,. mfot 
trn "'i') P1u1?. ~•.m..ndo u 
mt,,,,., •'J~ ndadn n•quel.­
cemp,, ,.~~cnhz.adt) f 'lram 
,-:e• r, IX < ,.,nff~.._. P1uhau 
,1,. (Jd,,nr,,k,(la. ,, X\: C.-00. 
!fT!! W> Hra•1le1ro de O,fon fl>. 
!1"J«u1 , ~, XJJJ Sem1n, n ., 
Latm,rAm~r,i:anr.i de údon• 
t,.(,,t011 
• Aqw r'..e .J,..4,, Pew,e, elte• 
._,. acr,mpannandt) ,,. traba ­
ltu a dre úme~,nA Cunha 
'l JI' tf'm (t')r. ~•.1! •/,r.,,. ru• e. 
m ... '> d~ H- '.anda y ·~ 

Rebeldia 
iatista 

p.,.. eottt.Ntar declan• 
ç6n que tttL.m ,Ido fel1.11, 
pdo '"'dko 1-rud- C..,. 
nelro Ono, candldaLo 8 
Comodoro do late Clube da 
P.,alba, ■ polido Pt-1■ ,iu, • • 
f,ào, o utOriado Luiz de 011· 
veJ,. l, lrn111dl11equo ·•o ..-ru• 
Po reboldc, e,ri,i., • que mui­
IH dele íe:tem p111r1e" 

M■b ■dl■ rne, n• cart.a 

:~ ~bck~~~ ~-~ta,.:f!: 
multo me honr■ ter o nome 
do e:ii: , preídto, M:r ew primo 

!nífi~~~c:e.í:.~.-~~~ºôTl.,~: 
r• Um.■. Vollo • repelir que, 
em momento •llfum, tlve 
n•d• c:ontn o medico Cer­
ne.Iro lk••• Pelo contrário, 
.empre o conelderel um ho,. 
mem de bent. A,erua, tw • 
aou c:on tr■ • tua caadidau.1 , 
ra 8 co111odori111 do fale " 

E l.llb de Olh'elr■ Uma 
de.a °' moUvoe: " Prlmelro, 
C.riidro Br ■1a Já rol por 
dl,l&t voe. riea<0modoro do 
late. altmde dlrelOr, enun• 
u l.eve a lnklatlva de tlr., o 
clube, da t.ltuaç•o cr:lll<:a em 

::a Mtr!:r::-.:ro n:. 'e:i; 
!~:~:1:11ho

0 ~d!'m'1,~1 d:t:t 
Manoel Culmarte.". 

Seiu ndo • afirma 
Lu~ •, do po110 acredlc.ar 

\.. dica e pode mu.4.or o• rumt.1• do l at• 

/"'./ 
EU7~0f-::'f1--f P.. $8HmÔ SA, ... TIA(;(), '" Af<F..A IJVRF.. 00 Efrr-,. 

Show hoje no Piollin 

Afrafep 
• \ fetta de 1naucura­
ç.i.o do Cent.ro Balnea ­
rio da Anociaçio do• 
f"i.tea /<11 de ReodH e 
\centet Fitcai1 do Ea­
tado da Paralba, apa­
rece como o auuoto 
pr1nc1paJ do encontro 
de amaohi entre dire• 
tores e~ecutJ vo1 e oon• 
se.lhei ros daquela enlí• 
d■df' . 

• O, diretoru tam• 
bem ... -ao dl.sculir a rea­
lb.a ç-tio de encoo \..ro, 
Kman.a i• com delega• 
çõn nacaü d• todo o 
Enado 

Lançamento 
.7(12:•~~;~ !Jkz~á: 
\ f -.tr'"1..n,, que n~ wndo 
,1lt1madr, ptla Ednrra Lru­
.,-,:,.iwr • i• •em data para 
lançao::,.nt•• A ,bra do ro­
nhec,d,, a•t' e<ntt,~neo urá 
apttilf'ntad., no 011 i3 de (e\.~ ­
~J.1'0 e ne;.a ettà mclu:ido oe 
'tNCA do liJme O Pa í1 de 

-..Jo ::,aru~ de \ "lad,m•r Car­
\ai.bo 

. . . d~"'q:i:t~:'ºc:iue!"!ti.~ 
,rde~,~~ =~:.::'d~::•!· 

• O TeaLro Piollio , 1ru1tal ado 
no bairro do RóKer . abre esta 
noite (2lh). para a apresenta­
ção do espetãculo musical do 
cantor e compo1hor Jarbas 
Mariz . Neste seu "show" Jor• 
bu irá m?stro.r o aeu "º"º tra­
baJho acompanhado por Joca 
(sanfona). Baby (viola de IOJ. 
O rl a ndo (zabumba), Carll• 
nhos (baixo), P au lo Bat.ero 
(bateria e percuHilo), e ainda 
Pedro Osmar (viola e voz). 

• Eue trabalho musical do 
\.Crsátil a rti sta pa.raibaoo ê 
uma produção de Onaldo 
)fendet e que um como auu­
tt-nte de produç4o GUJtavo 
\loura . A sonorização ~r• da 
" Jdíersom ". func io nando 
como operador de ,om Eduar­
do tuckert . A fotor,ra.fia e de 
Custa,·o .\ loura . O ",ho~··• de 

,Jorbas )1a.riz é um dos poucos 
e5petáculo• aqui realizlle!os 
que pode w:r recomendado. 

• Traz a,Dda apreciacüa; dt, 
cc,~d.- 4.JtUff b:-astl.e1. 

Vela estadual 
nas Alagoas 
e Do11 Jovens e prom1s~rei1 
t1mone1ros estão em Maceió, 
veSLindo a camuw do late 

~1b~e n~ x1'Xlrºé!:~:n~; 
Bro.s1le1ro de Classe Snipe 

~,to ~'c;,!~º~~Jer~::~~ 
filhos dos engenhe1ros'Mauro 
Cermôgho e Amorilio Sa les 

• A compet1çt\o nacional de­
ver li te rminar amanha , 
conhecendo-se os vencedores 

Duas boas 
festas 

• Duaa grandes fcatm 
cornoualcaca• COM · 
tom do calendcirio de 
promoçôc• do lote Clu• 
bc da Pa,afba. Ama• 
nhd, o clube de Manuel 
Cuirnaràe• receberá 
a .. ociado• poro o prf?­
vio "Ucco,dando o• 
Vcll,o• Carnauoi1 ", 
com o Conjunto de 
João de Orc11tr. 

• Paro o dia 1:;, Eni­
valdo Miranda orgoni-' 
za,a a festa " O Carna ­
uai Começa no la te ". 

Preços de 
convites 
• O depurndo Assis Come• 
lo , prrsidentc do Cobo 
Dronco. cona1dcro dos me­
lhores as rc.,crvos de mesas 
rara o Ca rnavo.1-80 do alvl• 
rubro. O foto aHClrUra, com 

f,.~le;;::J!:·b~~:.dos QUO• 
• A n~rcmioçüo está ven­
dendo convi tes nos segui.n­
tca precos · Homens. CrS 
6.000 e Mulheru , CrS 
•1.000 . Soc10s de inter • 
c lubes pngnrüo I e 2 mil 
cruzeiros. 

t'Olher ,oda ■ diretori■ e eonte• 
lho, eu quero ■ptnH • t'Omo­
dor11 ". 

Finallundo, dlue : " O 
Grupo Rebelde •lnd• HlÁ 
viva. Ne-,t.e 111ome111.0, lanço 
mlah• c&flCIW.wra • Como­
doro do la1e com • ■de,Jn de 

~:'!:nºo '!ui:,,!:'':!~ u.': 
mNflco C.rnelro Dr•t• pan 
que ele, con<"Orde em qu■ o 
bt-1 Manuel C'!l_.e. n. 
q• albelo •• eJe(çj,e■ • E,ulio 
vtrerno, q'lem • maJ• ,lmpa• 
tlco ao elelto,.do do law,". ... 

Na pró:ii: lm ■ 1ema1:ia, 
Lub: de Olhtlr■ Lima, como 

r::ubi::! ~. ~'::Íb': ,: 
reualr-w com A■ •..,_tori■ 
par■ ncolh.a do nome par■ 
vl~-eomodoro e rntmbrot do 
Con,r,lho DeUbenLivo. 

RÁPIDAS 
-ESCOLA de Samba "Soc,e<y", que 

"'' 

Leonismo 
• O LJon.t Oube Cea­
cro marcou reuru•o 
para terça-feira '-"Ül· 
doura. oo A1trea .. :-Ja 
ocuillo. o pre1ideote 
t.C- \:i~oce de Paula 
Coat4 fará a apa.re.tett • 
taào do relatório d.u 
ttalizaçdft do c lu.be no 
ultimo semes,,.e de 
1979. 
• O. todos do LC -
Ce.otro Lambem fica• 
rào conh~ndo todo o 
programa de aLivida• 
dh para o prt.m•Lro se­
me.:nre deste a.no A 
reu.oi Ao começa •• 
20b 

Comodora 
hti 28 anoe ~nima ~ carnaval de João 
Pessoo, reune hoJe todos os seus 

membros na drca tine do bar-restaurante O Elae. O enconuo 
serd às 8 da noite . esperando-se a presença de todos ••• ME­
DICO Merhocho Maronhào comprou uma lancha que pertencia 
oo seu colega Luiz. Alberto Pimento O nome do barco é '•Crist1a­
ne .. Oomm)!'O. ele leve seus amigos pare o ca rnaval em Areia 
Vermelha • • • CANDIDATURA de U.112 de Obveira Uma à 

Mudanças de camisas 

~~kt~ª~e :i:oea ~OT,~•:~:. d~~d!~ºc~::::~:: 
çücs do IV Centcnllrio doa Carmelitas no Brasil, a Ordem Te.rce1-

~~oddt~::i1( ~~~~~!"~~d1a cj:doª~:!:, ~ç~ '!li~~a ~~~nS8ut!:: 
cerd11 de Vn~roncelos e Cil~s recebem ho,e o chefe da famiha, dr 
\\'ulmi<'k Pcrt1ra de \ "a:KOncelos, que !!_rocede de Bro.siha onde 
es1a fozcndo curse, de pós-graduação no ESAF, por deu.rmmaçllo 
d4 Sttrelana das Finanças • • • RESERVEM hoJe suas mcsos 
poro o prc.\v,n ca rnnvnlescn de ama nhã na sede d" l"I•" 

• Agora com o ckeuõo de Lui: 
Gon.:ago d« Olit-e iro Limo de 
•e lançar candidato o comodo• 
ria do loto Clube da Para.fba. 
dificilmente. seu amigo Joa ­
quim Inácio Brato o«itara o 
conuite de Corn.ttiro Braga 
.(candidato da •itu.atão i poro 
•er un1 do• pri.ricipaa• C'OOrdfJ• 
nodoret de aua componha.. E 
não det'('ro fico, IOml.'ntv com 
J oaquim l nacio c.110 l{Uinado 
de apoio a noco eondidatW"<L 

MOVELARIA 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MO\'EIS E ELETRODO:\!( TICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERS.I.TEIS 

• ütõo falando, ot• nu11mo 
com "'"º in.ai.atenc-~ qUC' uu. 
irmão, bachaNI Gratuliano 
Cat-olC'O/lti Brito. c-onr.·cdado 
o/iciollnente por Carneiro 

:'o~:~: !"P:.~'s:~~: 
no. podera «r outro a '"mudar 
decomiao ''. Pelo dito, H tu.do 
u,o acontec.r, a carulidaturo 
Carnl.'iro Braga ira irot:cio­
nar. rn~ rudo em (Mnf'Õ.O da 

tÍa~"'o~ 1~:11
~ •:::~: o. 

• A ,.Jn,M a~ prop:,Niad.P Jo 
lditt ~ene t-.mb.m para ~tn 
,"'t iJe ru.rro qu.a.!-.,uer ,,.ar11 
em .ar .. -a,.-6 ... , d,> dubt-

e o E L Comerc,o Orgamzacao de Estivas Ltoa 

PREÇOS EXCEPCIONAi " E\I GROSSO 
PRODl ros DEI• Ql -\LIDAOE 

CHARQUE•ARROZ•FEôÃO 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA 

_;;(, 
::,J)c 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 1H ,centro 
FONE 221-3712 

Coei 
EC01 OMIA CERTA 

SUPRIMENTO GARANTIDO 



Woody Allen 

e outro• 

na TV Globo 

R RE!>E Globo adquiriu um 
grmide ndmero de filD>M in'­
ditot para eerem exibidoe em 

•u• pro1ramaçlo de lon1H • 
mt"lra,1111 de 1980. Entre e.et fil. 
met, ruja maior parte , formada 
por produÇ'6ea do• últimot aooe, 
dtstac•m•N oe wguintet: 

r ,.. ,a,d,-F,.rro Por A.co,o 
(Th,. fhml) , um doa ru01 filmea 
em que Woody Alle.o participa •Pffl4• como ator e nio como aia­
dor total . A hi1tória do filme 6 o 
próprio retrato da vida americana 
n11 d,cada de 50: u pel'N,uiçôee a 
intelectuai, ecuudot de c:omuniJ­
taa pela poUtica do macartiamo. 
Allen é um caiu de reataun.nte, 
qua '°""' do tarta•do-ftno para um 
autor de programu de televillo. 
proibido de tlabalbar pelo macar­
ti1mo. Dirigido por Martin Ritt e 
eacrito pa Walter Bem.ateio, 6 • 
Uelado a inda por Zeo Moatel , 
Joahua Shelleu <•tee quat:roa ~ 
gu idoa na dlcada de 60). Andzea 
Maroovicci, M1cbael Mwphy e 
Herxbel Bem.ardi. Produç.io ame­
ricana de 1976. 

O Hom,m Qu, Burlou o Md{io 
(Chorl,y Vom.,.) foi "'"bido em 
, ua atrt.ia, 1973. como um doe 
grandes thrillen criminaia 1urgido1 
n01 a.f'IOI ?O. Seu diretor 6 um espe­
cialista no gloero, Don Siere], , o 
mesmo de M, u Nom, I Coosan, 
Pm,guidor lmpl.ocdvrl e outroe. 
Charles Vanick. interpretado por 
Walter Matthau, ê um pequeno u-
1altan~ de bancoa, que acaba rou­
ba.'>Cio o banco t.nado e puea a ter 
procurado nlo 16 pela policia como 
também pela Mifla . A.inda DO 

t\enc:o. Jot Dou Bller, Fe.licia Fa.n 
, She.rtt Notth . 

S, t., No iua.s Poro &ti' Irmd:01 
pennanN:t, desd" ,ua realiuçào, 
c!m 1954. como um doe cli.NUUI do 

~,. 
~US1fl1 .... , 

Por que 

cortaram 
Rómulo? 

P OIS é. Aconteceu em C.m­
puu Granel.. Há uma~ de 

tempo que Rõmu)o Au\.·edo - cara 
que agita m\l11ca , no.e-ma e outras 
tran.1u maa - mantinha um pro­
grama raclioí6n.tco. Na Borborema. 
>.a, 114badai. da,, 7 às 8 e meia da =~ co:~ il:'~1~~:: fv~~ 
Santo1, Pl!vio Eduardo Tadeu 
Mauu. outras gentes daqw, do 
Cun, R.to Grande do Norte, Per­
nambuco, Bahia & adJacéncíu O 
Som Nouo d, Cada D10 era o 

::'a ':1t~•Ró~~I~~ n~C:,~ : 
qutlet ma1.1 ou menoa e01tumei.roe 
1mpuaes criadrA quando dueçõea 
anilueü f'>'>?t de em1560!'aa nor­
deatuiu deç1dem Ult.erfenr • geral­
mente mal . nocriar. livrec riar $6 
que em Campma Grande , a uJda 
dt Rõmulo Auvedo da RádJo Bor-

fJme mutical. Dirigido com bri· 
lbantiamo por Stanley Donen, o fil. 
me tem na coreografio acrob,tica e 
inspirada de Michael Kidd um de 
leUI maiores trunf01 . No elenco, 
Howard Keel, Jane Po,..11 e RuN 
Tambly n. 

Um Hom ,..m Diftcil d, Matar 
(Montr Wol, h) foi o filme de ee­
tréia do diretor William A. 1'l-aker, 
conhecido fotógrafb americano, 
responsável pelas Cot.ograíw de 
Bullit e O B,bi dt, Ro,rmary, entre 
outros. Neata w'8ter p&l68do oo fi­
nal do séc:ulo XIX, a1 preeençu de 
Lee Marvin , JacllPalancee a exce­
lente Jeanne Moreau. Produção de 
1970. 

O Ri.ato dr Uma Drciaão (Bil, 
ThP Bullet ) é uma espécie de con .. 
tinuação de O, Profi,1ionai,, o 
euper-we;,tem que Richard Broolu 
realizou em 1966. Em O Rüco CU 
Uma DPci.,âo, de 1975, Brooka con­
ta a hist l:na de um grupo de cow­
boyg que pan1cipa de uma corrida 
pelo Oeste., promov1da por um jor­
nal. No elenco, Gene Hackman, 
Candice Bergen, Je.mee C.0b'1fflt 
Jan Michael Vincent e Ben John-

"°"' 

" · 

[ -
0.f.G.l.lw do copa do LP do Ydlow llo,rk 

pelo capricho de uma 16 peuoa. N_o 
cuo, o ocupante da dutçêo artlat1 • 
ca da &rOOrema 

::,~°%~1:a~:t~~r~f!1~:'fe 

f:~~;,:v~:,;~ºn°:ipafa!:!: 
(}, ~=p~U:~dd: y:efi~,~~ 
atré abll.l.1.0-aa.tnado contra a dire­
çto an.iat1C1 da t:mlMOra De1..albe 
f. q!X' c,ii.a dt F'rança em recente 
thow c.mp1nenx 1endc, enuevu­
t&d a em programa na 'fV . 
BorOOrtma mandou h:nha na (o. 
cueua t dtu força de 10hdar1edode 
a Rbmulo O programa com CA.ua 

A Yellow Magic Orcheatra é 
um gr:po "°"'º• formado por uk 
Japone~ de Lalento, liderados e 

~~:~~~ª ~:uZi~aº~:o~°:';t 
ião de KrafLwerk e do R.ozy Music 
Cma eintae de cultu,u e ued1• 
çôet . Segund& H&sono. a mú11ca 
qu• el'6 fazaD ~ <oo>JUl.8 de trio 
tlemt:nl!Jt. " Lm ritmo 1rn1ual, 
uma meltid1e (!Ue va1 d1rt:t-0 ao t:o-

~': =l=-h1~ ~ : :: 
cup~a d,• ·· D1i.r1oa e E:mt::_,ru 

~llt~·lota CR68~~• ;;nJe 
BorLoNimll J eatil Poulr.o Hogl:r1o 

trlsª;;: J~!~a1ba ri;:edettF'~~~ç~f 
:!:jJ~. ~.~~~u~~~~ 
tor que faz " t1xc, Campma-Joto 
PeNW d1Mt- que en, naacendo 
um mc;,v1mtnto pare dtnunc1ar, é 
op1n1Ac, publica po ra1b4.!'a, que 

:: l~t.~!mJ:n::'~ t,';!~,t;i~ 

~~Jiºe~ u:;i.4:"':ct~~~1~:1~,\~ ~~~ 
mu.tigcar CJI frontau, do c~rebro e 
o ritm'J dr, ano 2'.IJl ·• AJEm df' Ho• 
aorw, 11 Y ~ O é form&db por 
Ryu1ch1 ~akamQtc.,, de formaçto 
c:1,i.1<:a pl"1ÍeNl'Jr to JJl8ntna reno­
mad1J n 01 &rei niJ)Qmoc,e , e Yuki hi• 

r~.·~~Jk:~t~~~J- Sad::t~t~:~'ía~t 
Dt2 emd1. H<A1:irv,. " A YellC>w 
Mag1t t • t:rwr,c1a <iut dtaperta a 
menu c•,mo 0111 nt1mulante !':t.. 
1aam1~ o J4ll <, di.co., '> rt,dc. npu. 
tJ o , '"º" o Or<ht.ua talé ac,me 
dt Que.lt,ue-r I t1U:·1•1>ria 1uo11ca l" 
fJe• ltxtt rum t<:c.tnttment.e n,, 
·1 edtr1, \1 a.dame \\ unv em l ✓.1111 
AniJelr• Cahft,rm, 

A'UaAO• , • .._ ....... ..,., .. ,._ .. ,. ' 

ESCOLHA S.EU PROGRAMA 
TAMBAO 

M UL HER , M U­
f.,HER • Filme nocional, 
dentro do género pomõ. 
Mostra a hisLÓrul de 
uma viúva que parte 
paro es ma ia variadu 
experilnci81 aexuaia. na 
tentath•a de reahiacAo 
total e plena. Produção 
de Jean Garret No 
elenco: Helena Ro:m08, 
Carloa Castt.n , Petty 
Pesce, Paulo ~ile, U ­
ha Toledo e Cavegnoli 
Neto. Em cores e cen,u­
ra 18 anoe( l ◄ h30m , 
16 h 3 0 . 18h 3 0m e 
20h30m). Em exibição 
eimultAnea com o MU­
NICIPAL(l3h30rn , 15h. 
16h30m. 18h, 19h30m e 
2th). &tri ia No Cinr­
ma dP ArtPS. No T am­
bau, às 22h30m , O JOE­
LHO DE CU IRE - Em 
cores e censura 18 anos. 

PLAZA 
O REI E OS TRA ­

PA LHOES . Maia uma 
aventura com os " trapa­
lhões'' Renato Aragão, 
Otdé Santana, Mu88um 
e Zacarias, agora, vi­
vendo num a.mbiente de 
magia e mistério. Eles 
enfrentam a fúria de um 
pretendente à mão de 
uma princeaa, por quem 
um amigo aU. apaixo­
nado. Elea ajudam ao 
príncipe a retirar um 
amuleto do vilão e, com 
a ajuda de um gênio, 

silo t ransportados paro 
os dias atuais. Comê­
dia com movimentações 
idênticas às de outras 
produções do gru po. Di­
re çd o d e Adrian o 
Stuart. Produção de Re­
nato Aragão. Ainda no 
elenco· Máno Cardoso, 
Helofsa Milet.. Carlos 
Kurt entre outros. Em 
cores e cens ura li­
vre(l ◄b 30m , 16h30m. 
18h30m e 20h30m) Es­
trl.ia. 

TV GLOBO Sexta Supcr(2 lh) . Mi-
CANAL 10 nuto Ol l mp, . 

co(22h10m ), Festiva l 15 
Nourlas . Sitio do Anos(22h l5m) 

Pi c a pau Amare ­
lo(1 0h45m e 17h2Sm). À 
Sombra doa Laranja.is -
,.prioe(l3b45m). Olhai 
O. Llrios do Campo -
com G14udio Marzo, 
Nlvea Maria(18h5m ), 
Marron Glacé - com 
Iara Cortes, Lima Duar­
te , e Paulo Figueire­
do(l9h) . O. Gigantes -
com Franci800 Cuoco, 
Dine Sfat, Tarclaio 
Meira(20hl5ml. 

Jornais - Globi-
nho(10h45m e 17hl6m), 
Globo Eapone(l3h), 
Hoje - oerviço(13h15m ), 
Jornal das Se ­
te(l8h50m), Jornal Na­
c1onal(l 9h50m). Jornal 
da Globo(23h) 

Film,., - O Mundo 
AnimaJ(l lb), A Feitei­
ceire (l lh30m), Globo 
Cor Especial - com Oa 
Flit.atones e Bam 8am 
& Pedrita(12hl . Sesaão 
da Tarde( 14h45m ). 
Shaz.an , Xerife & 
Cia(l6h30m), HB 79 -
com Fantaamino (17h) , 
Coruje Colonda(OOhOO), 
Kojak(2h30m). Baret­
u,(3h30m). 

Programas - Tele­
curto(9h30m e 10h). 

TV TUPI/BOR­
BOREMA 
CANAL 7 

NouP las - J ollo Bro-
s1leiro, O Bom Baiano • 
repr1se(lOh), Solar Po­
raf&o - novelo rnfan ­
t1l( l8h), Orôcula - com 
Rubens de Folco e Bru, 
na Lo mbard, ( 19h ). 
Como Salvar Meu Ca­
samento - com N1cete 
Brun o, Adr i ano 
Rcys (20h ), O Profeta -
repnse(2 l h) 

Jorno11 • Rede Tupi 
de Not lcl&s - loca1(13h), 
Paulo Marques, O Re­
pórter( l 3h l5m), RTN · 
naclonal (19h40m ) 

Fil m Ps • B at 
man ( l l h ), La r e­
do(13h30m), O• Pionei­
ros(l ◄ h30m ), H, ppo f , 
Thomes(l 5h30m ). Pe, . 
didos no Espoço(16h), A 
Pante ra Cor de Ro­
so(l 7h), Cinema de At-
1.e (OOhOO). 

Pr o gra mo s 
TVE·(9h30m ). Uulidade 
Publica(ith30m ), T ele­
d 1s c o( I 2 h ), Ci r 
cus(l 7h30m ), Clube doa 
Artistas 22h) 

REX 

OS MATAD ORES 
DO K UNG FU. Outro 
fil me produzido nos es­
túdios de Hong-Kong , 
envolvendo lutadores e 
odepLos do Karaté e 
kung- fu . Sem informa­
ções q uan t-0 ao enredo e 
fiche técmca Em cores 
e ce ns ur a 18 an os 
( 14 h 30 m . 16 h 30m, 
18h30m . e 20h30m ). &­
trtS10 

AVENIDA(em Santa 
Rito) 

O MIS Tf;R/0 DOS 
DEUSES - Em cores e 
censuro hvre Sem refe­
rências quanto ao en­
redo, elenco e equipe 
técniCO (20h) . Estr~ia 

APOLO(em Cabedelo) 
DEUS CRIOU O 

HOMEM, O HOMEM 
CRIOU O COLT · Em 
cores e censura 18 anos. 
Género fo roeste.(20h), 
Estrlio. 

CHICO XAVIER 

Fora a coleta de 
materiais sobre o Brasi l 
no exterior e de levanta­
menlOS sobre as regiões 
brasileLtas, o Centro de 
Jorna li smo Já tem pre­
parado, ou está elabo­
rando, mais quatro ea­
pcc101s. Chico XauiPr• 
Um Iluminado, Astrolo­
gia", Brasílio -Ano 20" e 
TPn6rio Caualcan t1 

O especial Ch1to 
X ov,rr-Um Iluminado 
ará ao ar dia 20 de feve• 
rearo, às 21 horas Conto 
com depo1menLos de vá-

~.•:! ~uªªi:t~h::>~~ 
o médium, além de ima• 
gens da tradicional Fes-

ta de Na tal de Chico, 
em Uberada, quando ele 
d1stribu1 cerca de 10 mil 
saco las com comida , 
roupas, remédios e brin­
~uedos para os pobres 

a r1o::~ gravadas ce­
nas de Chico Xavier psi­
cogra íando a mensagem 
de Cast ro Alves para 
saudar o Ano lntema­
cionol do Criança e a 
mensagem de um garoto 
de 16 anos, que morreu 
em 1978, em Assis, para 
suo mãe. 

Astrologia 
Jn1 clado em janei­

ro, Astrologia , será um 

PlA~A SEGUIR, l. 

MADAMe CI.\! 
DE - NumaJn&nsl.l 
França, ti:uhffliita 
inteligentes m 1 

recebl'm \'Wtas & 
plomatas, PlDda,: 
presórios t atA 

tes da rtpüblia, 
encontro, 1111c 

controlads, por ll,ô 
me Claude, dOD.I Q~ 
sa. Em rore.s t 
•~anos.· t 

ATUALIDADE JURÍDICA __________ _.. 

fo ram pubtiu,d.111 ia edi • 
tio do di1 25 dt J 1nti ro de 
1961>, u .e,:uinlN Emtndn 
ConaliUICIOJWJ • C,on11.itui 
çlo do E-ledo da Paraíba 

EMF..NDA CONSTn'U· 
ClóNAL li• J:J, d, 21 d,"°" 
t,,,nbro d,. 19'19 o, nova te• 
daç.lo 11• 1nip 18 , 19 da 
Con11Jtu1çlo do f'Atado d1 Pa 
rtfba 

O art1gu l8 revorado 11, 
nha • tit(Vinu- redaçlo· "Nlo 
pe-rde,, o mandai.O o dtp,1.1ta 
do Ín\ emdo no cazgo d. Sr, 
r ret..6.no dt tt .. tado t vtr eintn• 
da n' 31" Com • E mt.nd, 
r.hn1tltucmn■ I n~ 13 u art igo 
JtJ~•t.tr111irg,.1l n1A rt<i1-
ç&o "Nlo pade o m■ndau, o 
~puudo mvtaw:ltJ na lunçlo 
dt' Muua,r, ~ fAlado, S.Oti 
lÃIKt df, E.ttaCW. p,.(hl.O d1 
C1111 ta l, ou qu.ando hc:tncudo 
po, vtrkodu 1l(Wll ou•uJ,11rklr a 
<.tnW • vinte d iH, por moli\lU 
dt Unç■ w ~• t.t•t11 de 
,nw,.... s-l'Uçulara'' 

O art1&0 19 que Linha o t-.., .. ,,.unu ··o., .. . ,• 

Modificação constitucional 
convocaçao du •uplcnte ape . 
nh no cuo de v1111 e,n vutu­
dó de mortt . rtnüncia ou in­
\Hlldu,. nocucodcMin11tro 
dt Eatado ou Secret,110 da Ea­
tado (,-u tmtnda n 31"~ 
• tu• 1eicu1nte redaçio: " A,t.. 
19 Ô>nvoca,-aa., auphmte 
oo.u&0adev•K•, deliet:nça 
ou 1nYcaudu11 11 11'1 funçõe1 
11revi1tu no nnl~1 11ntt1ior t 
I • N4o h11\11 nd1111111lente. e 
IHtandi,-ae de v111. fer 1e-, 
cl,1çlu 1111ra 1)1 t'nt'ht,le 1111 
íahalt'n'I m•1• de 14u111u m~ 
au p.,a e, ltrn1lnll du m1ntl11 .,, .. 

F.Mf.'NIJA ("(JNS'rlTIJ. 
t'' /fJNIII. N J-,, d, 'l7 d,• 1111 

t•rm f/ro d,. l!17:J Allua u ri 
daçto ck, 111t-.u XVI d-J atl.11tu 

:t4 da Con.t1tu1~A11 do Eatadu 
A 111111.tna •J lW tr•tt, da 

c:,m1i:-t111c11 d• A.-rmlilt111 
tinha"'' 11\CIIO'.,I XVII l q\llllll 
n:•Jao, jh, " ljllt<111r 1 , p l1c11 , 
(lir, d .. ~11rl1&1 do11nadH 10 
' lnhu1i.lde(:.,n1a.-. Ared. 
'"' f,,, eumirnt•da '" l11cw1 
XVI Ap,ec.a, • aph,1ç~d11 

v"ba1dt-1tin•duao1'r,bunal 
de Conlil• do P...ta do, o qual 
dtnt ro de 30 d1aa da a~rtura 
da wMlo ltJ11l1tlv1, 1praen-
1ati A Asat.mblt11 U!,:1tlat1\fl 
u c,ontu dt .ua adm1n.aua. 
çlo, KOmptnhad .. dt ffl ll\ U• 

CIOltl reh1tóno dtauH 11t111ida • 
d t11 do urrclcio en tenor, de• 
\ "Cndu ft(IUCIU 001\tfUI, como O 
rolatuno, mcreai111m l'a reccr 
do umn Co1111.1,do P,11,ecial 
111111 ,._... íim dc.i1nada, que 
pt>r 101 VH .erio tubmet1doa 
6 to"'1dtra\·olo e dellbtra(>Ao 
do l•l~n6no da refttida A.a 
1c111hlli111 l~Ki-h1 ti.,.a " 

1-.'M ,.;NIM ("tJNSTJ1'(/. 
f 'ltJNAI~ N ' lfS, d, :!S tio• ,w. 
,-,.n,bru d .. 1!179 Mod1ílu a 
1rd11çlt1 du 1tl1tt41 120 da 
t-:mtnd• ru,u.1Uuc11,nal n de 
IG d• J\mhü d .. uno w .. na11 
1111\lud•1f:111ad,,d1 l•erelb•I 

O 11nigu 120 tinha • •• 
11u1nte rtdH(du " 1Ja1 ••·• 11 
(tJ IIVl)(' fl('lli,d11111111ltr1ht d i,,11 
N"adi,r •1Jt,.a1 no la111 deu 
p , cn1 \-l rtud. d t m•,rte re 
11um II uu 111va111Jur. ,m \'.ar 

l(t) de conl1i1nç1 do EucutÍ\'O 
P.1umcipnl" P11wou I ter o 
tc-orl!CJumtt; 'Par-ae,81con • 
\otaçlo do Supltnte dt v, . 
reado,, em virtud• de mGfte. 
rcrnlnci•. Jn\""tatidu,a no c1r110 
dt Secre\jr.o d• Eatado, Pre­
feito da Capital e Secr,1,rio 
do M umd11lo, ou q ue.ndo li, 
cl'nc111 do por período ,qual ou 
II UIW! t ior II cinto e 11l nte d iat, 
llO' mouvo dt doença ou para 
lrntar ti• 1ntl'rt'Mft pattlculft ­,... 

f.ºM ,.;NOA CONST'JTlJ. 
CII JNA l N IG, d,· 30 d,i No, 
v,•mbro d,. /!}79 • Acrucenui o 
1hlm V oo f 1, do Art. ◄O da 
C',1n11l1u1çlio E111d u11I 

" t I Slu 11ed1dh:V A 
culu111ç1 de 11uai-'}UU IHII 
ou e111olumen1u. por 1111t.rml 
dm\l• l',lk-11" 

('UN í 1111 ~0 l'A llA PHO 
r-. lOTOU hll l~·1'1'1 'l1l'O 

1-.... 1•0 ,t-111 .. ,n.c-n 
çl',ea p,,.. l'romulllr da Ju.tit• 

l 



;z,1ulher 
1 ::nmm: 1 1 

Fátima d4 Morou 

E aa mulheres já são mais participantes 
Nlnsu4m pode negar q1>1 

11 mulhereo ntlo mal, putl­
dpantee. Em todoe oe meloe 
.... de1tnvolvem atlvidad11 • 
- plOduç .. lrua] e u we­
mtlbor do que mult.ot homena. 
lllo no1 leva • concluir que 
pcocede a afmneçio de qua a 
mulher , tio capaz quanto o 
)lomlm, multo embora haja 
11Dtativa de m01trar e prom­
car o contr,rio. 

Recentemente tivemo1 
c,portunidade de ver uma re­
port11em du feminiatH 
11anifestando-se ~la legaliza­
(Jo do aborto, Mo fazendo 
uma apologia aem reeultadot 
positivo, do aborto, mH ten­
tando mostrar que ae eomoe 
capazes de not rebelar contra a 
(tlvidn, podemos e 1omo1 ca­

pazes de pelo menoe, vermoe 
CDID um pouquinho de profun­
didade, j.6 que aomoe tachada 
de superliciaia, em hora ml.ÍI 

inttlige!'tes do que o homem. 

Segundo _ algun ■ 

filólofoe, a mulher vê melhor e 
mm mais extenNo, mH aU 

bo,e foram oa homena que co­
mandaram tudo, porque ae­

,rndo 01 meamoa filóeofoe, o 
"3mem 6 maia profundo. E 
llfo querendo assinar um ata­
Lido de íeminist.a radical, poia 

ts111 a/innaçôe8 nio &110 mi­

nhu, até a biatória mio reJi•· 

UI uma mulher como filóeoía. 

Tivemoa mulherea naa ar. 

la, na polfllca e em vãriaa e 
auitu outraa ativldadea. 

Mu. até a~ra. niib ho-.Jve 
ma mulher que tenha mereci­

do destaque romo tantol ho-

Suwalro tomoci•H uma •Pídemlo no BruU. Dura.nl• uma .emano .ó " 
foúw. dei• 

men1 ao longo do tempo. em­
bora existam afirmações de in­

telectuais dt que o homem e a 

mulher mex1stem um sem o 

outro O que não deixa de 6er 

uma ~ande verdade. 

F ainda sobre a posição ri ­
dicule em que se procura colo-

cara mulher. tivemos recente­
mente um caso de machismo 
intolerante. na cidade de Ita­

poranga, quando um comer­

ciante local , tomando as dores 
dos homen5, se maniíes tou 
contrário a candidatura de 
uma mulher é Prefeitura da ci ­

dade Isso é até uma oíensa. 

,.., 

Ser, que com a crit1e que esta ­
moa atraveMSndo te moa tem • 
po para perder com be1teiru 
dessa ordem" 

Tam~m n&o ee pode e,. 
quecer Fausto Wolf( e a critica 
feita em boa hora àa madamea 
e muJheru da elas.se média 
que ae aent1ram real iudu 
com a epidemia que Ol'I ,or­
nais, o rádio e a televido nio 
deixaram puaar em branco: 
Frank Sinatra. E eatamoa triJ­
te em saber que o que continuá 
sendo bom para 01 Eatadoe 
Un idoe é melhor 111nda para o 
Brasil . Aliás, J' deveria moa a ­
tar acostumados com iS&O, cer­
u,? 

Ainda bem que , apesar de 
tudo, jé temos quem reaja, 
como é o caao do Instituto de 
Cultura Feminina que tem lu ­
tado pela participaçio das do­

naa de cua naa reuniões com 
órgioa govemameot.ais de con­
trole de preços e abHtecimen­
to, de que participam repre­

atnt.ante:a de frigorificoa, au ­
permercadot, lojisw e avicul ­

torea. 

A sra Cleo Amaral Fon­
toura , presidente do lnttituto, 
numa rápida reunito com o 
ministro do Planejamento d.ia­
cutiu sobre a po111ibilidade de 

se mobilizar as donaa de caau 

numa campanha de combate a 
inflação. Delfim Neto nada 

promete, ma.sacha que futura ­
mente haverâ eua PGMibilida­
de, desde que haja um enten­

dimento prévio t'.ntre ambot. 

Pelo que se vê as mulheres 
nio estão paradaa. Elu des­
cobriram que é precilo pan1ci ­
"'ar. 

~tras 

O Silêncio 

®Papa 

A EDfffJRA Di[,I ~ "°""'' 
"'""'"""' 6...m~ rma,o,\l'l"ll., 
~o.,~d,~t,.,d,~ 

TffU1J,,.. d, Enquantoú P11» S,J.ma,,. 
M , d, Aln.QNJ,r """4n 

E,n 19'..l q E:.1,ln11,J no.11 ocu.pt, o e-. 
1.M,i,N"1',do/cóüa E"'A.u ~no 
lol d, SdlJ Fl'fVl,CIM'), -~la l".aro ohn,,o, 
d(,. NÜIIOIOf d,110., dJ.MU (/f'd,,.,,. llfnlCOl"I 

cu«u:• t.dfu 'ó~...u,~-,.,..SO por 
.. ~. ,.c.r.,,sduJr;,t .. tQ..:l,,Qf ' "'"'"IJGa d, JUiU'fU 
tt;nd,nad/JII o tnt,rt, t"1o ,.. co~"'" Ma 

1orrtu do., .-;s (J • ..,...<"llll'l,nto. d, c ~ co 
_,,.,. ob cunpndo. "° aubUMafrlo do omor 
0D prd~,'f'V) 

F'.nq1MJ11t#J lM'l ,,., R"'°l!I., Popa S,lrrJ. 
CMJ~O Fa,.~,r,no o O(dO do. """Ob"'JO· 
do, r, /1,flOIO•t,u c,,/oc,:,,uM/1.(J 1JbthNIO••' 

J.C.Carvalho Filho 

pw ttil'f.prr:,r.i.- 111~ '1/,_., "' ' E...• , o:. 
t.nnot~ iY '"lwllJ dar.,du,h "° ~),. .1 
,Vfl, ~ d, ,4t,u:,w1,.. /lo'"lO.tl <'ilV'fi,,.,da 

,..., d,{IJUtu.t0 

-----ESTANTE-----
O, Duu d -, .\l"il' A l..ivnna Culwn 

Ed1tofl esu Ulnçando f)• DlM do Ml'do. ~ 
lll&nn ~ Anoffldo .\f1L01.. 

Sob,- 1J Autor lhaP Glr..lbu Rocha 
- po,-Jt-inoedu:itr quel.nova!dc> ).f.u. lfilbo 
da hnhl dl Cr101Jno R..mos· 1 linb.-. 
M m a~wo■,. qut ~ • 1 rHüdadt n<..1.1 t 1 

ltanlform1 1:1,1 11 nu■ IWld.a AnornJdo .\h• 
IM •ú no c1mulho certo•~ A 
•quilo qu,r Ftrnir. de Caao COl:lliderCl.i -
aoaal om ~ e1Cn U:W. do muodo uilal• 
ro pu,.iapeclo ■ooaJ I C"Wlo do fllWON 

O hot&frpo A1l:ld.ii ptla Unan. Cu.J. 
twa Editora c.:mm o ro:nao~ O Pr««,po 

TnaUi•• de um rom9Det de •çlo. mOY1 

mentido. 1paa 0111.nte ,un■ bu;tbn1 dl 
amor un.n,::• • coc/Ut.o, Pode um homem 
cul t1V11r o.eu,udim r-n ltn'fflotndo'Scri 
-■ a eterna te.rn doa Roqu." A IWP(l6ta 

quem• dá toAutor •tn,.&dt 1,1J1:U,}i~ 

que- comei'-. t p,~ 1 • ~ do i.itor 
e,~ E:::::a noa;umkao~ 

ro ~ dl bem fm. l"CYllta ~ 
publicaçia bumw&l da CompaMla EDtt 

J§!t;visão 

A Tupi e a.11 

delicias <UJ 
mundo cão 

Jâ andei dizendo que o terror 
anda na ordem do dia, e que .eu 

C~ª~~.~e:~ ~~ 
entre a programação d~ Drácula, 
uma nO\-ela vampiresca, oo horário 
das sete e oe ftlmes de tenor exibi­
dos pela mad.Nc:ada a~ntro, t.NO 
sem falar no Pro; ,co Auombrução, 
q~ com o propomo de apl'HtnW 
o n0S90 folclott. será •~ou ~ 
uma brecha para o horror. Nio­
gutm está contra ou a fa,'Ot doe cle­
signioa terrotifiCOJ doa programa-

~~n!S:!~ Tui!!. ~: :~!tid'! 
honor de quinta ca~ri• que ela 
,-em tpn!lf.ntando, qualquer ,·am• 

~~r.ar~ S:!~~par~d!t':i!~ 
rições do Oe.lfün. eetaa sun 1.a1ua­
tadoras. Quando a U.Dica OOLM que 
\'tlm dando tesio aot ptlo,,. nHlN 
tempos dillceis, esta 8ffldo meamo 
01 pacote, diârios de oouo manda­
rim ttonómu:o, rom o horror doe 
stres daa tre,·u iUpuado comple­
tamente pelo bombardeio i.nformã­
tico a qut noau nel.1.l'Ofel No aub­
metid.u cottdianamu1te, qualquer 
nocicia que realmfflte UNd.a o 
corpo dt 11utto dtve ter um detta ­
que Npec,al. :\5sim a.end<:1 , me1mo 
suJe.tto a atn!p10&. ?'e}.'Utro aqw • 
notk ia \\.1m que me deparei no ul -

~~1~~i;l !~r:;~:t~x;: 
~~entn:mct~~.~ ~~Ô~ 
RIO C'AVALCA~"l'I ' qo, dev•<i 
w,r ,pretentildo em bn.we. 1'temei, 
telesptoctadores. que a bura do ho­
mem da Lurdmha ê pesada. 

Lu.rdiN\4 , para ot qu, nào 511. . 

~:;; =i:rj~idt!:::r.: 
vakanu. no1 aeustempo1 dt'C lóna 
tquem ~ lemt;,lra d~ SaroJ>'.,) e 

~id:C:'3!~:n~ ~Ri:tt"~~ 
uma casa fo rtúteada Cidade esta. 
tndUJ.1,·e, que ele- fundou. e da qual 

cM,c. de Solo Pa.WO CE'iP • d1 C.a :nJN 
nh.1 Pw:.c.a d. f'r,;. • L,.,,. CPFL 

A rfttnda ~ln...!:~~~ 

art.coi, (r_,ca,ca t .a~ L ... ~ 

dl P9CJWM b:,st<,nQI C.«GI..T.a t .t«ára 
St~ G.nsor t o Mmwf '-'-'no Dr:nato 
fl'l,ÇN trilk• modem. • ~ 

Om-t.nt Olt tnb&Jbo,, ap"9ffltackw. d.­
t«lmot O~~ A.ff,...,,,.. do~'•• 
taJ' tCt q....t Aula' ,itnt/'9 OUt.."'M ~ 
utSwm.11ttdodae.-.-.- \Llla doC• · 
lo \fJi&.mr.111 Pw qw do c.Jo" 'o;Jo. DM 
t.e::r, Moda • 'lfl' C!O!:C Pldri qw QaSllll • 

Cnaw ttflt ""• .nc. q..., pJI, eu.Lallat 
N 1 u.cbçjt, n)m•na I d~cl'WU.otatwJ 
do,i:aioacuna.~· • •l'IV'Oct... Am,,pç,lodit 
Ptd,v 4t dAr-A M11- qSil o d... ~ 
9Q\ll.Jp1o-a\nlC'01DOP1~ao(',wdu ~ 
a m , M...,doGa..o• 1t0 itupco :u.,.. 
pen, ■nt.it que caaç-• • d:. tr.i que.-» 
tambt.mM:liC't'nl 

r-,po"""'"~"° cu1cia ~ ,,. 
~ S dol "•~ta. '"7.2 Tai:::ibi9:..a Joio .._ .. 
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Hobbes e os ideais burgueses 

H• cnu.orOI anos morna., no di• 4 ck 
.:k:z.C'mbro de 1679. tm Hudwldt H•U, 
Ocrb,-sh1rt, Tbom.at Hobbes. Autot b■.• • 
u101t controvtmdo duran1t I loog• e 
1g.itad1 v,da dr 91 ano,, panou, no 
rntantu, •pó, • mortt, • Kr progrcuiH• 
mtntt rtt0ohtcido como um dos maiom 
pcnudom polftit'OI 1ngl&ea. Prova d,s 
ma1.t doqücnttt da 1Nalid1dt do 1c-u 
f"(1)Uawn10 c da ,ua 1nOulna1 10btt a 
oolu('io k>Clal c polína dt nouo, tem• 
pos , o fat , dt H1no1h Attndt. ttttntt­
mrntt falc-ocb, coo.t1dt.ru o auror do 
1.111..:Jf' o 1J6tofo da buf'l"ct• e. ma.is do 
que 11.10, do Euado-Naçio unpc.naL.iu 
do úculo XIX. .. Hobbts '-. ttalKMott. o 

!:te:: '::,';C'dJ~:/ºc d~~:.~}du:rc:~ 
í:!!~ª~ci:t~d: ;,~• J.r:'t:u:: 
duranlt n:uuro l<.mpo" 

Tratl•K dc um dot ,nnde:s cquf•o­
;-os qur a.anda ho)C" 1< comttcm na mtc:r-­
;,marJo da @osofui ck Hobbes, que_ 1em 

:~ !i:_rn ~lgu:; ~;i:~r".,: 
Tprn<Dt:antc:s de eoctt.nro poUacu a.a• 
·agónicH. O (aro de: Atcndt rtt0nhccer 
1u.t • bu.tguetll - e: 1qw cabe.ti.a~­
u o que • 1uron dt As ongms do 
ot.old.m,-,no tnttndr por burguctia -
Lio K adcntilkou., por muito rt.mpo com 
, filosolta & Hobbes l rufiocntt pl.t"I 
'!l.ttllqurcu•lht a 1rgummtação que ocm 
t bascu cm sólidas citações. 

t burantt qucsoon.fvtl a afumaçJo 
k Atend~ " O l.n,wi.l d< Hobba ap6o a 
mia ttona poHtia segundo a ~ual o 
~tado nlo s.t baseia tm nt.qhum tipo dt 
a constNDYa - ac1a dinD~ K)a n.atursl 
,a dt contrato 100al - qut dntrmint o 

1:i \~~tr:çi~~~f"':~::!~: 
iun nos pr6rnos tntunscs tndh,duats, 
k modo qut o untrnsc privado t o 
atcrcuc' pú.bhco sio a mesma coLJa" 
)n. oa npftwol 14 t \S do ut,.14tÕ dio 
dáa da conapçio de Hobbes fObtt a la 
urural t k>brt suas dinn.u cat:egoriu, 
xm COC)O sobtt o contrato,, e o 1?, que l 
-undamcntal, trata du auus, da gcnçlo 
: a ddwçlo da Commonwulth., qut 
lurgt pelo contra.to qut OI homem., -n• 
~ tm estado 01tunl, lucm tom: 1\ t 
mediuitc. o qual M: 1ubmttcm a um 
tc>bettDO. Ot qualquer forr:u, quudo 
A.rmdt afirma que na lilosofu dt Hobbes 
•o 1ntettst plindo to iatu"t:Ht público 
do I mrsm1" coita qu~ podt iowoar, 
:mbon o,m ra.saJ.,.., ottttodoap. 17: 
..-Daapu WD homem ou uma asscmb11.ia 

~~ m:;~t~~ 
Jo.w ada am como aut0r de todos ot 

;:SO:: ==,t: ~~m~S::~ =• ~~c!i:uco~.,:c: n~ 
abtma a 1dcandadc do mte:reuc: p6bhco t 
do 1ntttns.t pnndo, mas apeou 11 sua 

:!:a: p~o!da ~ur:sr~;: 
tdtm:ifiaçlo mtn OI dou tipos ck 1.Dtc­
ratt, pO'ot.ico t parucu!u, .e podo o 
tt1tmn:n.bo dt: Hobbc:$ 56 se: dJ cotrt a• 
ibtlhu t 1.1 fonmps que l"lwe:-m c.m 
10acdadt (t pot uso 1-io c.oo.t.aW por 
"-rist6ulta eottt u cnatunJ pollncu), 
.ar ouua dueçto KOl.o KUJ apmttt 
,a.ruc:ubrcs, nlo dispo12,do sequer dt lln~ 
lUftffl atn•& da oua1 POUtm indicu 

Nlcolos Boor 

O tran1cuno, ocstt mls, do ttt«iro ccnccnd:rio da morte de Hobbes, 
cui■ obra, considerada por demais 

ooarrovcrtida ao •"'!'lo XVU, foi postcriormtn,c rcvaloriiad?, dii 
cnseio ao exame do pen.samento 

político do autor dt Hlcviati", a partir de- uma afirmação de Hannoh 
Arcndt que aponta o pensador como 

o único grande filósofo de que ll burguesia. pode orgulhar-,~ 

~:;:~: :::,ro!u~::i~~~~:=-=~~,~:; 
haja 1lg-Jlm intcrtssado cm ubc:r p0r QUt: 
a Human1d1dt nlo podt: íutr o mamo. 
Ao qut dt própno u,-elica rn:orrcndo a 
ftU 1rgumentos. Primcro. porque: os ho­
fflC'DJ ri.-tm cm consunlt: luta tntrt 51, a 

::~:e :~od= :a::.t:::~iC."~; 
Arutótt.lCL, polfticu, º' não hii: dí!t:rtnp 
t:ntrt o bc:m comum to bc:m mdividoal'' , 
tt.rc-tiro, t$NS c:ri.uura, contrtnamtntc: 
•o bomC'm nlo pouotm o uso da ra1io, 
dt: forma que nio podt:m d iscorda, quan• 
to ti mc:Jhor mantin do uc:rddo do 

::: Lú::; l:::;u~~~~: :~:q~~: 
dot pan diKVrir o que l btm ou maJ para =:~~ \!::~~;c~:s.;, d~:: 
pu t.nttt • mjtmll t o da110 t bana qut 
c:sct'jam uôsfeitH pan nunca st ofendt· 
l't'm com ,cus K-mt.lbai,te:,. 

Sexto, por úlnmo, como di.J. Hobbes, 
"o acordo v1gtnlt cntrt essas cn1rur.u- é 
narunl, ao pusa que: o dos homens surge: 
apm11 arrav& dt om paao, Isto é, '1rtifi• 
d.:ummu {o grito é nosso}. Pomnro ni o 
i. dt admirar que sc1a nt.Ct-fs.fmi alguma 
co1n mais., aJlm de wn pacto, para tom:ar 
con1u.nte t: duradouro $CU acordo: ou 
seja, um po,du comum que os mantenha 
no rapeiro, e: que dirija suas 1ç-&J no 
senado do bcnefldo comum". E. c:m 
ttgwda., Hobbes opõe s..u 1coria de: 
contrato t. • justt.6cação da ,osrinuçio de: 
u.m poda absolut0, com bue: numa t«>­
na individ\lülJta e: conscqüc:nttmtnlc: 
contnruallstt. São uatamcntc: tStc:S os 
traÇOj ma1s dpicos da filosofia poUric:a de: 

~t~o\S:~~do~:C,r~':: 
por ouaos. an:a oo ena.damente, com a 
mmtahdadt bu.rguen), nt.p a orgarua• 
d.ade d.a IOCledadt pan rt.21çar a sua 
amfiollida~ ou 1t.)a, sc:u car4tcr 1ntc: 
reucito. Com base: nCStt mc:smo mdiv1• 
dualismo, Hobbe, 1unifia nlo apenas o 
absolutitmo monirquico ou parbmtntar, 
mu também a lt.ghim.1dade dC' quaJqut:r 
1owuno dt fato constitufdo. Ji que nSo 
K cnta de uma sfntt.Jc: (mcafu1camc:ntc 
tmpoulvd) do •1.DdiYidu.alismo t do abso­
lutismo, mJJ :apenas cb sua con1u.nçio 
anificiaL E. pou, perfcn:a.mcntt com• 
prccniivel o fato de sc:us c:xc:gcus. c:ada 
um de acordo com kUJ prcuopostos 
filos6ficos. nn.run ,uu condus&s a rc:s.• 
p<ito da posição ftlos6fu:o•poUoc:a de 
Thomas Hobbes. 

Nc:sa renoov:a de: sintt:K, dtnao das 
htruta.ç6d de1tt btt:Yc: cnu.10, da filosofia 
política de: Hobbt,, somos forçados a 
voltar ao tcJtt0 fundamental do cap. 17 
do Ut/Url. O pamcular e:- dp1co desta 
610106.a i que:, partindo da teona L11d1v1• 
dualma do contntualamo. comtr6t o 
conceito da 10btrarua absoluu, indtvJSí• 
vd t i.nttgnl, expressa no lc:vu1l. o dtus 
motul . E.mina que, por wn s6 e mesmo 
ato., os bomt.na narurait 1t c.omnNem tm 
IOác:dadc: poliria t 1e 1ubmc1cm • um 

HohlH, • 1hltu do budo. 
~nhor, o soberano. Com ele nio faum 
nenhum contnro, m.as mrrc ,,. É n,trt Jr 
que: n:nunovn, cm provcno dc:ssc: senhor, 
a todo d1reno ta toda hbc.rdade nOCtvos l 

t~c~
0
seo~•s:~~o:~~.:C~t.:i;:t~ 

St12, porém, qu.tl for este: novo poder que 
surge tm função do contnro que os 
homens tm csh1do n:arural fuem n,tre si 
- uma pe.sso:1, coino um rt1, ou umia 
assc:mbllia, como o pari.unemo - tlc 
st.ri .lbsoluco. • A úruca m:inur2 dt ,nsn• 
rutr um tal poder comum - d1z. Hobbes 
- c2paz. de dcíenJé•los das 1nv.isõt.s dos 
csmnge.iros e: da.s 1nJún:u uns dos outtos, 

fi~:::;n::.~:u::s:;,~:t~un;r~p~~ 
labor e graças :sos frutos d2 cerr21 possam 
ahmtntar·SC: t vivt:r sausfenos, i confenr 
toda su2 forçi e: poder a wn homem, ou a 

um• asscmbliia de homens, que possa 

Í:d~~:u:;t:"!~~-~~::.r.:.p~~:; 
mais do que conSfflrimtnro, ou conc:6r• 
d ia, f uma vc:rd~dcira unidade: de tOdo, 
eles, num• '6 t mesma pc.uo1, n:aliuda 
por um pacto de: cada homttn com todos 
os homc-n,, de: um modo que l como w: 
cada h(tmtm diUCPt a cada homan1 
cedo t transfiro meu direito de govtmar-

::C~lfta d:Si::te::~~"::~i;:J: 
transíerirt.t II ele: <to dirc:ito, autoriundo 
de maneir,1 ~cffl<'1'1ante roclu at ,uas 
ações. Feito isto, a mu.ltidio aui.m unida 

~:; ~vft:ºi :t:h:::çi~'•t:qU:~ 

:;;:: ~:~ti~::~~;~ ~~d~=-
monal, ao qual dcvc:mos., abaixo de Deus 
,momal, nosu paz. e defesa. Pois gnçat a 
tsr:1 autoridade: que: lhe l dada por cada 
mdfvidoo no E.nado, é lhe conferido o 
uso de: t•m~ho podc:r t força que: o 
terror ass,rn 1nspir.ado o roma capu. de: 
ajuda rqútua conl.1'2 ot inunigos cttran• 
gci"°'- E nele: que consiste a asêocia do 
Esaido, a qual pode sc:r assim definida : 
"Uma pu104 de cujo1 ato, wmo ,rtauú 
multid4o, IJful,onU pocto1 redproan ,ou 
com 01 ourros. fo, i,utitu(do po, Uld4.,,,, 
como""'º"º• de modo a elo poder MUr o 
/orç.o e os ,ec:u,stn de tod~ do '""11ftT• 
que c:on11dera, C.0,,1,1,fflÍmte. flllr• ,u.s•-
~:" .~b1:,:1:5;e~:'.~1~u~ =:: 
dt acordo com a defiruçio de Hobbes, 
poder soberano. 

A lon1t111 citaç:fo do texto fundamcn• 
1:a.l cKlarttt a pcrplcx1dade dot ntudio• 
sos da fito\Ofi:a polft,ca perante o fato -
uma con1,.id1çio nos termo, - de Hob· 
bts fundamentar e justúicar o 1bsoluti1• 
mo montrquico e colcnvo com buc: DO 
1ndu.-1dualismo mais cxucm.ado e dbgmt.­
t1co. .4.s conclusões dos inttrptctadottJ, 
como Jf indicamos, sio u mais wariada.s, 
dtpc:ndenics d;is prtm1sus liolo.cSficu de 
cada um dtles. 

Alguns - sobrc:rudo conttmport• 
ntos dt Hobbes - do de opiruio que:, 
undo u teorias polh,caa iDter• 
rtlaaonadas com as n:alidadca polícias 
que envolvem sc:u surgimento, o filósofo 
mglés, qut nio pc:rmanc:cc:u alht.io às 

!~~:• t~:ri~su a
1c::!~~ 1:':~:::::::~ ::; 

rt::i~ c~~ss!~:"cU~aªcl:.'i:~:~:;!~ 
CUJO executor foi o Lo1d Prottao,, Oliver 
Cromwtll. O Lwiatõ foi public:a.do t.m 
16S1 , c:m Londres. A succ.ssio d'oa facos 
hmóncos quê: març:a.m • luta de • ida e 
mone cnnc o absolonsmo monirqwco e 
o parlamt:ntansmo DOS mudos do tb:ulo 
XVll, na Inglaterra, é muito 11Dponantt 
deste ponto de YIJta. Em 1642, lnlc1a•1t a 
guerra civi.1 t:ntrc os monarqui.rt.as e os 
parl:1men1aruuu. Em 164S, Cromwc:11 
ganh:r, :a bar.ilha de: lrons•d~. Em 1649, o 
ret Charles I é decapir:ado e nu:ula •se a 
Com,nonw~atth puritana Oliver Crom• 
wc.11 morre em t6SS. Em 1660, Ch1rlc:s U 
volta a Londre:-s do exílio em Pari• para 
ocupar o trono do p;ii. 

Dt c.c:rta forma, as teon.as de Hobbes 
om tanto ambíguas, rc0ctem as mudan· 
çn poUnc:as. O filósofo defende: a monar· 
qoia 1 qual tStlo hg:r,dos seus iottr«ses 
pwo•••• mas com argumtotos que: favo­
rc0tm os rtvoluaon,nos. 

A UNIÃ 
HÁ 50 ANOS 

No dia JJ d. feWNlro d. 1111 
A Unúlo publico" 

Face a Face com o Momnto 

O Brasil experimenta neata hora ~ 
ri:!.inquietaçto que ntA • perturbartodoe•• 

luctac3.ec:-:.,.n:: =J!\'.~ :,~ 
1ido propriamente uma campanha driel. ... 

~d.g:li:p::i:c:r::~~:~:~=:: 
coo. 

Oa llberaet conqul1unm • conldmàl1t1 

:Z'-.-:::.,~•: :::,':!º/!,,~!"}::.:: , 
progr1mma que concretiza u mab P'°"-tt ' 
rações do momento bruil,iro. e .. , foru •11 
armas. 

Enquanto a, urçavam, realizando amai• 

:i::. Abo't~. <IJ: t~~1'TI~~ !!:.=~ 
deema.miam por outro, caminho,: 01 c:amaaa, 
viole:ncia, da fraude ,leitora.1, da ooálPftlllld 
eubomo. 

Ndo lhee faltando a intelligenci1 'doa • 
tecimentoe. acordoo-lhee viviuímo, o U!Glli 
co1111ervaçio. Eu oligarctuH,8'ntindoca._ 

~::~~~aedea~chª m\~:dfuJ~:t: :e 
ainda maia deaaça.imado, contnl 01 bruilli.a:, 
vio intuito de auffoca.r a força dai ffi~ 
desencadeadae com a furia dot detmniniaN• 
toricos. 

X·X· X·:l·:I 

A Cominho do Priuoao 

minh~~ ;~.~~':,\~'~ ~bli.ca.,10~~~1wo•1~ 
e inutil o sr. Heracfi1: Cavlla.n1t .. 

lar ... " A aua deaponibilidade foi detttmillldlJI 
le_i estadual, n• 681, d~ 18 d,1ete:mbrode11t., 
d1apõe expreuamente; 

aem;~rc,;! d!1~~~=:~b~un · 
Paragrafo unico : O prelidtnt.e do Eadl • 

~~e~:~~~l~:b~:•d:m tt:::,ºJe8:':r: 

~=:-n:•:,:saeC:,': ~!~•~.•lmente eietdem o 
Ora, attendendo a etll di,p01{çlo im 

• q!H o go"-emo- teria de dar execuçio lm 
foi logo declarado em di~nibilidade o 

::t:r~~ford&~zrnM,nt!~~dl. . 
plenamente com a aituaçio dHd.e que Dl'IIWlf 
trimento soffreu em aeua dirtltoe. 

legaJ~}!td,:ru~do 8e~ ~~~,~~ºJ:ct!°o ' . 
gador Heraclito Cavalcantt, que fiwa _. 
maia antigo, depoia do a.futemento do 
gador Botto. 

O pre11dente Joio Ptuoa a,iu, port.Uil,• 

uo d() ~t:~ºu~~f.~~~=:~ 

r:l~, tr:~=~: ;:~~~Ca~:-
anteriormente, outro " habtH-co'J:111" 1 ~:~I d};d':r~l~ ~m~i =~~~ 11 

~~:~:r~~u~c:v~=t~~:l°dr:~:rºwao• 
mente, mu como o Supremo Tribunal •U• 
rias o chefe do preati1mo na P111hyb1tm•• 
de votar muitas vezes de accordo com Ql.­
pohtiooa, com u auu ambiçõel pttlOIIII_.. 
correligionarioe, entre oa quaesae indQtojlillf 
ral 

A veaaourada foi deciaiva e o ar. Htrdl~ 
valcante ter, metmo que ~colheNe • pri'llt 

• ··· · · · ·
00

••••••••••••••••• Em presa de Cinemas Luciano Wanderley ••m••············· ........ 
Mun:#0,tnal P'--a ... ,.,amôaú ................. .. --'-' T ••••••••••••••••••••••••••••• lt&a ••••••••••••••••••~••••••••••••• • ,i ~ 

r 

HoJO Horírio: 14.:.l • 16.:.l • 18.:.l • 20.30b. 

~bedv no Mumcioal 
.\1euna/ àJ J0.00 ht 
.,So,.ngw :,1ht1tro 

Wm J.f arvJ• 

Hurárn, E.61>ccial 14 ,:J> • 16,l) • 18,30 e 20h~ hs 

A .egu1r 
\1ddD ml" Glaudeº' 
< t·n• 18 an0& 

Hoje: Honlrio: ~~30 e 20,30ha 
"Mulher Mulher' 

Cena. 18 &DOI 

A partir de 2• reira 
" No Trilho da Morte" 

Ces 18 ano-

Cine TambaU 
1--toJc ~i.do A;; 2'.L.:>h1 , S:ib.:lo 

M ntinêc d:1 16.Cll hs 
Apn.•!>,(' fltoçà o do Cinr,no dl' Ant 

•• A&..a&.-.1nato l'\}r ~forte" 
Cend, Llvrt 

Re.... . ... ,o! 

..., ·················· 

lloJ(• llor4rio: 14 ,30 10 :lO 18,30 i1I ~'O.:t'b 
·· o-. ~lütodorc. do Hunr- ►u" 

P1>n11 lA 1011"' 



PU 

ij\i:,f it ,· ~,.;.11 ;,,, ; · ·,, •. , · . ~~-:,;: ~· 
:"'~ .. -.. :,• · GUiftta·feiraj·-~·~~:t~:~i~·1f 
;. de ªeve•e· ,·-A ···de l8ª_s· ··, .~:r __ n::_~illh'!;~~~~~i::m · fA II ■ 1 ,■ V i'7, e ~er;_Ci~.perco~do. ~ando 

~/'t • "· - · · · · · . · • _ . __ • ·: ·· •• se-ad~ar as radicais 
' ~'f '.'Pedimos às pessoas que · "'4~t formações da ~iedc:Ide 
:~ :&_, _recebere~ º. primeiro, n~ero , • atu-a! '."' encontra~se e_qwpado de 
'-'i' deste penodico o obsequio de , . moâerna maqumana e • 
· .,. · :devolvê-lo à respectiva · · · :, •.: instalado em um amplo edilicio · f :_typographia. caso não' quei~am;-:it1riÕ'Distrito Industjial 1ª 

/-. prestar-lhes seu valioso auxilio ·~ -~ João Pessoa. • ,_ ·. · ·. 
· • ·e isto no prazo de três dias". ·. ~ Atravé\, dos seus fiéis 
. i; Com este aviso. saia de. uma ·:.··: cõla~radores. A União hoje se_ 

. l:i.,' •primitiva máquina impressora, ; orgulha de ser um jornal ·r, '·i· · -'o primeiro número do Jornàl •); vibrarite, .'jovem, dinâmico. 
! . ) . . • ·'' ·'A União, fundado pelo 11iín,. iruôrmativo e bem- impresso. 

.. dr: Álvaro Lopes Machado. Muito beni impresso . . · 
· :f .. 'O"jórnal nascia pedindo Futebol. pol1tica nacional e . 

Í o "valioso auxílio" da · internacional. caderno infantil. 
,.'. · _população. _ -~ ;1ãzêr'. coh.irüsmo social. 
·1 A união do povo paraibano em , 'informações policiais, cinema. 

1. . ·tomo de uma tendência política teatro. poesia, pintura, música e 
. ··\. b_· . :.da época, fez com que um·~ um suplemento do "Correio dás' 
-~-· __ • ,- '. órgão 9:e Impn~nsa criad9 P.;lo 'Artes~ fazem deste jornal . -·,. 
1 :Go\'.erno, se tomasse ~ o maior veículo popular da 

o porta-voz Wôneo _da . .Paraíba. 
efervescência social existente no:,l(efã.;assine, anuncie e 

· inicio do século. . . : '. :êlivulgue A União. 
Intelectuais ilustres e artistas . 
iqmosos participaram . ;. ' 

.. 4._lj_ativam.~n~e. na solidificaÇ$io 
~ :lr ; •daquilo que. _ inicialmefit?, era 



A E sco la de T e otro 
" Piolho ", a bre espoço hoje - so­
mente hoJe - tis 21 horos, para o 
show do cantor e romposit or mi ­
neiro JARBAS MARJZ. queren ­
do ogora )Ogar cartes com a hu­
manidade. apresentando suas 
próprio s canções selvatten s, 
marcando posso de galope com o 
seu cavalo de ouro. "endo no ca­
minho n crença do real , no silén­
do do tempo, cantando a donça 
das plumas, ilum inando o pen­
samento da certeza e do incerto, 
encarando ns coisas simples­
mente romo elns são. num novo 
lnnce que marca o seu cominho 
de sucesso. a nivel de um traba­
lho novo t ronsciente, refletindo 
rompletamentc o seu existente 
pensar. rom mús1ras que falam 
de coisas sentida s em seu mun­
do. que rebusca o en,"Olvimcnto 
misuco com essas novos tendên­
cias. na procura de suas próprias 
ra izes 

JARBAS MARIZ: 

• 
um giro em cada mente 

_ _ ____________ Entrevista a Juca Pontes--------------

sumir meu trabalho, individual­
mente, co m o primeiro show 
"Unh'Cr.!O Natural", Tive mui-

ta força e fé para montar esse 
trabalho. Logo depois, entrei 
como percussiomsta e vocalista 
no show " Atl4ntica" de Zé Ra , 
malho. que foi uma coisa dife­
rente, quando mesmo a música 
da época já estava se modificando 
e cedendo lu~•r aos novos. 

O espetáculo tem a produ­
ção do talentoso Onaldo Men­
des. tendo como ecessor o Gus­
tavo Moura (com lances de foto ­
grafia ), que já é o bastante para 
garanti r todo o sucesso passivei. 
A respeito de outras promoções 
suas. através de iniciativas que 
sempre apresentaram a possibi­
lidade de realização de um tra· 
bolho coerente. apenas e somen­
te com artistas locais, com a fi ­
nalidade de oferecer uma análi­
se concreta do mercado de tra­
balho aqui em João Pessoa. 
Quando mesmo se nota a falta 
de recursos oferecidos, com um 
impulso maior por parte dos do, 
nos do poder. para tentar gerar 
um clima de novas condições à 
at ividade musical; quando até 
mesmo se deixa de incentivar e 
valorizar o trabalho do artista 
paraibano, ao se promover pro­
jetos estridentemente faraônicos 
e realizações sem a menor cons­
ciência da nossa realidade só­
cio-cultural e ainda a inoportu­
na cobrança de impostos para 
espetáculos artísticos, envolven­
do pessoas que não condizem ao 
nosso meio • que de modo al­
gum, traduzem o gosto e oa oos­
tumes de nossa terra. 

O show - esse novíssimo 
show - de Jarbas Mariz tilo pa­
ra ibano quanto a nós, conta com 
a participação de Joca (na san­
fona ). Orlando (zabumba) , 
Baby c,.;ota de 10). Carlinhos 
!baixo). Paulo (percussão) e ain­
da a presença especial de Pedro 
Osmar na viola. nos vocais e ar­
ranjos. com a sonorização de 
J effeniom e operação (m1xagem ) 
de Eduardo Stuckert que fará , 
uma verdadeira sequência, ao 
lado de Cátia de França e outros 
que u ãosurgir, de apresentações 
que. indiscutivelmente, marca­
rão um novo cenário na música 
paraibana para es.sa década que 
se inicia Sua carreira , portanto, 
já alcança grandes \'ÕOS de su ­
cesso merecido, e que se mostra , 
sem dúvi da algu ma, como 
alg o que cr es ce traçando 
caminhos e se apontando sem­
pre brilhante, rebentando todos 
os obstáculos do mundo que re­
fletem em pedras de fogo e de 
batalha•. girando em cada men­
te, na cert.eza de um novo ama ­
nhã 

ENTREVISTA 

Juca }ontes - Foi,, sobr, 
"'" v,[cw, º" d• como / 01 a [as,, 
com "(), S,lPni ta, "1 

,Jarbas Mariz - Teve inicio 
em 69. Fo, uma fase mui to de ai, 
\.oa e ba1xos, 1.:.ma fase desgover­
nada de: mmha mtn\.e, mas que 
fo1 o c.:omeço de tudo_ Era preci­
ao pauar por ela, quando a gen ­
te ptrcebt e:ua exper1~ncia , 
como uma tsef)la onde se aprt: n­
de a nnttr o p\Jbhco e avaliar 8 
real 1mportànc1a de falar as coi­
sas através da mú•1ca. "Os Sele­
nitas" marcou época por aqui, 
e mesmo vrnculado a eose t raba, 
lho, sempre de, força e batalhei 
c<,m mmhas próprias múoicas, • 
parllr de 74. quand,:nesolvu as-

,Juca Pontes - Como /oi sua 
,da paro o Pará/ 

Jarbas Mariz - Fui de inicio 
a passeio, tive um acidente de 
carro e fiquei quatro meses no 
hospital. Uma permanência que 
durou cerca de três anos. Ao sa ir 
do hospital, só tinha uma coisa 
em mente: começar na bata lha 
nova mente . AI, foi que começou 
minha luta para gravar o d isco 
(o TranS8s do Futuro) Mesmo 
C<Jm a d1vu)gaçilo mal realizada, 
o peBliOa) de Belém abriu as per­
nas e começou a go•tar do meu 
trsbalho. pois era diferente de 
tudo 4ue já un ham ouvido por 
lé , po11 era o nr,SbOsom nordest1• 
no. Negse perlodô, vim prá cá 
p~rn faztr o &how e lançar meu 
du,co, sempre com Haby , que 
atl:- ag,_.ra tem me acompanhado 
em loc:if.J& <Je rnoml:nLOa de mrnha 
carreue 

Juce Pontes - Como uocl­
rncara sua volta para João P,s­
soo, depois de três anos d, au­
sPnc1a? 

Jarbas Mariz - Essa expe­
riência em Belém , me abriu os 
olhos para a realidade. A coisa 
aqui está muito melhor, quando 
hó essa rapaziada ai agitando 
tudo. De volta a tribo, ,sinto 
existir uma esperança que nasce 

"Transas do Futuro", e procurei 
logo a gravadora Erla, que esta­
va na época gravando músicas 
de gente nova Leve, uma fita do 
show "3 Aboios Diferentes" , 
mas eles acharam que o meu 
tra ba lho não dava pé, pois não 
era comercial. No momento, o 
pianista Guilherme Coutmho 
(q ue era um dos diretores) deu 
aq uele força, e fina lmente con­
segui gravar um compacto duplo 
mais fo rte, com o pensamento 
de poder conseguir algo maior, 
de poder seguir sempre em fren , 
te, ma ia adiante do que é preci ­
StJ. 

Juce Pontes - E m t erm/JB 
dP show. qual (j que marcou 
ma1.s ne,'ISPs lantus ,. quan tos 
ano• dP ba talha ' 

Jarbas Ma tiz - "3 Aboios 
OiferenteH" foi o melhor t robo ­
lhiJ, para a é1>0ca, ()fJÍ b abriu ee• 

peço prá mim, pro Zé Ramalho 
e pro Huguinho. Além do mais, 
valeu também, porque foi o pri­
meiro show a ser criticado aqui , 
quando as oessoasjá olhavam as 

coisos bem diferentes. 

Juca Pontes - Como uocl 
uiu o disco lançado aqui ? 

Jarbas Mariz - A sua divul­
gação foi só lá pelas bandas do 

norte, aqui não houve essa di­
vulgação. Tive mesmo que tran­
sar essa batalha de lançamento 
sozinho, e além disso, a gravado­
ra não tinha nenhuma qualida ­
de. O d isco valeu mesmo, só 
como registro. E o lance da Pas­
sárgaha, só aconteceu porque o 
Eduardo co locou a mús ica 
" Transas do Futuro", ai Domei 
Pires gost.ou e quis fazer o lança• 
monto lá . 

Juco Pontes - ràle sobre os 
m ús1cos da Para(ba · 

J orbos Mari z - Os músicos 
daqui , precisa m mesmo é t er 
que se profissionolizo r, precisa m 
acred1tor no trobolho que est ilo 

:
1
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irem em frente, querem fica r 
nsBBo de t.oco r em conjunLo. Ndo 
querem batalhar, nno querem 

Offl' que & col.la nfm 1'111~ 
te, que nlo 6 llllllo. SI Cor 11111 
mo penem pr6 - como 6 ~ 
fica, podemo. tirar daf, ap11111, 
Joca, o Babv ... 

Juca Pontel - Foll 1oll,l 
P.s•o idl.ia de mmir o pn,aol nl 
praia, paro um ,how co1ttluo: 

Jarbaa Mariz - A ldfia ~ 
meçou a amadurecer com UDa 
contato de ·OnaJdo MendnCOII 
Luiz Augusto Cri1plm, i 
finalidade de pegar a rap1 • 
aqui da Paralba, reunindo 111111 
outro& Lula &malho, C4tla de 
França, Jarbaa Mariz1 
Oainar, Ivan SantCll. Diaa FiaBii 
e Oliveira de Panelaa, n 
proposta que pretendeme1 por 
em frente com a oolaboraçlodi 
Pb-TUR e de "O Norte", lpJQ. 

veitando essa movimentaçlo de 
jogos na oraia. para se realiur 
um encerramento de verio. 

Juca Pontes - Qual a ,ua 
opinião sobr, o Fntival d, 
An,ia? 

Jarbas Mariz - Acho que o 

Festival de Areia, devia dar 
mais cobertura aos músicos PI· 

raibanos. No entanto, o referido 
festival se propõe a apresentar 
16 peças teatrais, 6 filmes, músi, 
ca de cãmara, etc. esquecendo da 
nossa música popular que atual, 
mente está estourando com 7.é 
Ramalho. Porpõe então, a traur 
Marcus Vinicius para um show 
( com boné e violão. e só). mesmo 
sabendo que seu trabalho nio 
tem nenhum vinculo com a Panl­
ba. E quem vem de fora prá BeD• 

tir a nossa música e encontra 
aqui um cara que já sacsram o 

seu som lá r;io aul? E ai, como! 
que fica a nossa voz? No mais, 
só há a poaaibilidade de le111 

Cétia com o seu ciclo de cana­
de-açúcar. Nesse ·momento, fi. 
camos nôs com apenas a \'ODta• 

de de poder ver um dia o Fe&ti­
val de Areia, abrindo as porw 
para o nosso tão suado trabalho. 

J uca Pntes - Agora folt 
sobre o seu show: 1 

Jarbas Mariz - Com 1$11 

minha volta prá ca, transei com 
Onaldo Mendes, e ai tem o 1bo1 

com o nome de Jarbas Mw 
Incluindo a múaica "Vou Volw 
para a Paraíba 11

, quero canw, 
nesse show, mais músicas de ou• 
tros compositores, como as dt 
Pedro Osmar e Lula Ramalho.e 
um show que apresenta umt 

nova mudança, a partir do! 
instrumentais: em vez de un:l 
guitarra. de uma bateria, •P'"' 
ce a viola, a zabumba, etc. E o 
som do Nordeste que com!(I 
agora a disparar por todo o Bn· 
sil , apresentando além de "° 
folclore a partir do cantador dt 
viola , do cordel, essa raiz musi· 
cal que está aqui, que é o fonó,0 

baião. E apesar de ser ,nin!ÍJO. 

tenho minhas raizes todaJ aqu> 
Nesse novo show. vou mostrtl 
mesmo quem é Jarbas Mari• 

Juca Pontes . Drpois ill 
show, o qu, uoc, pr,t,ndt fal"1 

Jarbas Mariz - Prttioill 
amadurecer o meu trabalho ; 
procurar divulgá-lo porsqui,•1 

o ponto de viajar com ele pa~" 
lados· do sul. Até o fim do aJfJo 
quero fozer um novo regiltlO "' 

con1•líl 
d isco. Quero fazer .... ~ 
Ili , e depois voltar pré poder '' 

1 
na es trada novamente, e paJ1I 
pum umo batalha com mil•~· 

sistência e garra. 
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